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K O S M A N T 
J O Y E R I A R E L O J E R I A 

Extenso s u r t i d o e n pu l se ra s , r e l o j e s , 

pendien tes , s o r t i j a s . P r o v e e d o r de 

^COIVIAES» ( C o o p e r a t i v a d e l M a g i s t e r i o 

E s p a ñ o l ) . 

l e a l t a d , 3 T e l . 22-43-50. S A N T A N D E R 

E D I T A D A f ü K LA 
. A S O C l A C l U i N ü E L A P R E N S A 

D i r e c l o r : 

F l o r e n c i o d e l a L a m a B u l n e s 

S a n t a n d e r 
1 3 d e m a y o d e 1 9 6 8 

ALAMEDA J&bUS JJÜ MLUNASTERIO. 14 
X E L M Ü N Ü 2 3 . 4 5 - 6 « . 

A Ñ O X X X I V 
N ú m e r o 1.725. Precio: 3 Ptas 

u e p ó s l t o tegai tíA, t — ivbü 

En otras jornadas festivas, 
estas verjas solitarias y cerra-
das se a b r í a n para-dar paso a 
gentes que h u í a n de Gihra l t a r 
para pasar el d í a en el t e r r i t o -
rio Ubre de E s p a ñ a , en L a L í ­
nea de la. Co7icepcióji y c i u ­
dades del Sur. 

Ahora los ingleses y sus se­
cuaces g i b r a l t a r e ñ o s se. cue­
cen en el puchero del P e ñ ó n . 
La moneda "fuerte" no sirve 
ni para abr i r u n resquicio en 
este paso que antes era la 
válvula de escape de la pobla­
ción atrapada en la angosta 
colonia b r i t á n i c a . 

(Telefoto C I F R A . ) 

Afloja la ofensiva comunista 
wmmmmMmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmtmmmm • 
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Tres montañeses I 
en la Vuelta 

C o m b a t e s a f e l a d o s e n l o s 

a r r a b a l e s d e l a c a p i t a l 

I g u a l d a d 

r 

D o c e o t r e c e h o r a s , s i n c a m b i o d e v í a s 

a d r i d - P a r i s , 

T e h e r á n . (Efe-Reuter) .— 
La Conferencia de las Na­
ciones Unidas sobre dere­
chos humanos ha aprobado 
una Car ta femenina .en v i r ­
tud de la cual se aboga por 
la total igualdad entre el 
hombre y la mu je r en to­
dos los campos. 

S e r á estudiada por la 
Asamblea General de l a 
O. N . U . , Nueva Y o r k , a f i ­
nes del a ñ o en curso. 

Esta ha sido una de las 
dieciocho resoluciones apro­
badas por la ses ión p l e n á -
ria de la Conferencia, que 
termina hoy. 

spaña y Fronda mejorarán sus enlaces 
Madr id , (Cifra).-—Un t ren «Talgo» e spaño l c u b r i r á d i r ectamente el trayecto Madrid-Pa­

r í s , con doce o trece horas de d u r a c i ó n y s in cambiar de vía , po r vez p r imera el p r ó x i m o mes 
de octubre. Si la experienci a resulta satisfactoria, seguidam ente se e s t a b l e c e r á n las l í n e a s 
Barcelona-Ginebra y M a d r i d - P a r í s » , ha manifestado a un r e d a c t o r de «Cifra» el min i s t ro fran­
cés de Transportes, s e ñ o r J ean Chamant, momentos antes d e tomar el av ión que, por la tarde, 
le c o n d u c i r í a a la capital francesa. 

E l s e ñ o r Chamant, que estaba 
a c o m p a ñ a d o por su colega espa­
ñol , don Federico Silva Muñoz , 
d i jo que con independencia de 
los servicios que realice el «Tal­
go», en 1969, u n r á p i d o , en viajes 
nocturnos, p a r t i r á de M a d r i d con 
destino a P a r í s y • viceversa. 

«Es toy sumamente encantado 
de m i visi ta oficial a E s p a ñ a , y, 

en general, la i m p r e s i ó n que he 
sacado es excelente. M i viaje se 
basaba en la cordial idad entre 
las dos naciones y , a este respec­
to, he de agradecer las atencio­
nes que me han dispensado las 
autoridades e spaño la s y . en par t i ­
cular el min i s t ro de Obras Públ i ­
cas» . 

Ref i r i éndose a las conclusiones 

¡miO Díl fíSIIIIM 

ecto que ofrecía él s a l ó n del Casino del Sardinero durante el festival "benéfico a zos famil iares 
del m a l ogrado Beci. (Foto M . B U S T A M A N T E ) . 

Ayer, como se h a b í a a n u n - L a a c t u a c i ó n de los c o n ­
j u n t o s p r o g r a m a d o s c a u s ó 
e n e l j u v e n i l a u d i t o r i o u n a 
g r a t í s i m a i m p r e s i ó n , l o g r á n ­
dose as i e l e sperado é x i t o a r ­

elado, se c e l e b r ó e n e l G r a n 
gasino del S a r d i n e r o e l fes-
"vai-homenaje a l a v i u d a e 
¿ ^ s del m a l o g r a d o J o s é 
^anuel Bec i , i n t e g r a n t e d e l 
in, to m u s i c a l L o s B r u ^ 
aS-J que P e r d i ó I a v i d a e n 
W 6 1 1 te de c i r c u l a c i ó n a l 
mal del pasado a ñ o . 

P rog rama e ra g i g a n t e s -El 
co. N i 

b w . to a l a c i t a . P o s i -
tadn n o se h 3 i ^ m o n " 
eSQ° e.n n u e s t r a c a p i t a l u n 

to y a.cul0 de t a n t o a l i e n -
las n :,Unto a los chava les , 
G o m S 6 ^ 8 L o s BlanC0S. 
H a m l v r l y Ia a c t u a c i ó n de 

^ n o n Pr ie to . 

Manolo Pastor , c o n su i n -
seátaoT- garbo, h i z o l a p r e -
- tacion ^ ^ - - c a d a 

Negable 

^ a c i ó n ^ todos" y 

La 
nn^5181611^ de p ú b l i c o 

^dQm?erosa- N a t u r a l m e n t e > 
ar'asionanriaoba l a gen te j o v e n ' 
^óduin* c-e los m o d e r n o s 

u'os musica les . Es de 
^ a C i ó n q i ^ s d e m o s a ^ l a p u -

eotes ^ 

^ a n t p q : ¿ro c o n j u n t o s a c -
pa leog ; Fl?eron é s t o s : Los 
X^da ios D i x i e s . L o s 

r ' Los K e k o s , L o s 
Cranes T Rej'aS' Los A l a -
í i e§a )La ° L ? o n y s ' Los S i s -
& San T an icas ' H e r m a -

t í s t i c o y de a s i s t enc i a que 
h a c i a p r e s u m i r e l b e n é f i c o 
f i n de l a « m a t i n é e » y l a c a ­
l i d a d y p o p u l a r i d a d de los 
a c t u a n t e s . 

derivadas de las distintas entre­
vistas de tyabajo. que él, personal­
mente, y el s e ñ o r Silva M u ñ o z han 
sostenido, a f i r m ó que se refirie­
ron a problemas t écn icos de trans­
portes, y eso sí «e s t amos de acuer­
do en que debemos mejorar las 
relaciones y enlaces entre los dos 
pa í ses» . 

E log ió , por otro lado, l a pol í t i ­
ca que el Gobierno e spaño l e s t á 
llevando a cabo en mater ia de au­
topistas que, a d e m á s de mejorar 
las comunicaciones interiores, de­
p a r a r á n mejores nexos terrestres 
con el p a í s vecino. 

A este respecto, r e c o r d ó el se­
ñ o r Chamant que las autopistas 
de peaje ya concedidas a las em­
presas constructoras y explota­
doras mejoran los accesos a Es­
p a ñ a viniendo desde Francia, por 
cuanto que arrancan de los pues­
tos fronterizos de Behobia y de 
La Junquera. 

A d e m á s del min i s t ro españo l 
de Obras Púb l i ca s , acudieron a 
despedir al min i s t ro f rancés y sé­
qui to que le ha a c o m p a ñ a d o du­
rante su estancia oficial en Es­
p a ñ a , el subsecretario de dicho 
departamento, don Juan Ollero 
de la Rosa; el embajador fran­
cés en Madr id , B a r ó n Robert de 
Boisseson; director general de 
Transportes Terrestres, don San­
tiago de Cruylles, y el secretario 
general t écn ico , don André s Re­
guera Guajardo. -

S a i g ó n . ( E f e - U p i ) . — E l V i e t c o n g h a l a n z a d o a p r i ­
m e r a s h o r a s a t aques de h o s t i g a m i e n t o c o n m o r t e r o s 
y cohetes c o n t r a l a s p o s i c i o n e s a l i a d a s . S u a m e n a z a 
a S a i g ó n se e s f u m a b a j o l a a c c i ó n de los b o m b a r d e ­
ros e n p i c a d o , l a a r t i l l e r í a y los esfuerzos de los d e ­
fensores . 

C o m b a t e s a i s l ados s e r e g i s t r a r o n e n los a r r a b a l e s 
de l a c i u d a d y e n los l í m i t e s m e r i d i o n a l e s de l a m i s ­
m a , d o n d e e l e n e m i g o l u c h a c a l l e p o r ca l l e y p a r e c e 
d e t e r m i n a d o a sos tenerse e n t r e las r u i n a s d e l d i s t r i t o 
n ú m e r o ocho , e x a c t a m e n t e a l S u r d e l P u e n t e « Y » , d u ­
r a n t e t o d o el t i e m p o po^i^ '41 . 

M A S D E T R K S Í V U - U 

M U E R T O S 

S a i g ó n . (E fe -Up i ) . — Desde 
que se inició l a nueva ofensi­
va del Vietcong, m á s de 3.000 
elementos comunistas h a n sido 
muertos, se revela en circules 
mi l i ta res estadounidenses. 

E n las ú l t i m a s 24 horas —ha 
revelado u n portavoz—, m á s de 
360 elementos del Vietcong fue­
r o n muprtos en to rno a S a i g ó n . 

Se l i b r a n combates en las ca­
lles y casa por casa. 

xjd segunda ofensiva del V i e t ­
cong se in ic ió hace ocho d í a s , 
y en e l curso de la misma 67 
norteamericanos y 210 survie t -
namitas h a n resultado muertos 
y heridos. E n to ta l , 979. 

E l coronel George Benson, 
que manda las Brigadas que se 
ocupan de las operaciones de 
l impieza de S a i g ó n , ha puesto 
de relieve que todos los ele­
mentos del Vietcong hechos 
prisioneros h a n revelado que 
sus ó r d e n e s eran "ocupar Sa i ­
g ó n o m o r i r " . 

El Día de la Madre, en Ital ia 

la liilia. reino I s 

is ejenp 
Emocionante invocación 

del Santo Padre 

P é r e z F r a n c é s 

O t r o i n c i d e n t e 

Los ísrae'íes 
obren fuego 
A m m á n (Jordania) . (Efe-Reu­

ter) .-Fuerzas i s rae l íes h a n abier­
to fuego de ametralladoras y m o r ­
teros cont ra efectivos jordanos 
en l a ¿zona del Puente Damyia , 
s e g ú n h a dicho u n portavoz j o r ­
riano. 

Los jordanos respondieron al 
fuego, n o r e g i s t r á n d o s e bajas 
jordanas, h a dicho el portavoz. 

Ciudad del Vaticano, (Efe).— 
Pablo V I se ref i r ió al d í a de las 
madres que se festeja hoy en 
I ta l ia , al d i r ig i r sus tradicionales 
palabras de los domingos an- , 
tes de lá b e n d i c i ó n a los fieles 
reunidos en la Plaza de San Pe­
dro. 

« H a c e m o s nuestra — c o m e n z ó ' 
dicendo el Papa— la in t enc ión 
que nos proponen los promoto­
res de la fiesta de la Madre, 
que se celebra hoy en I t a l i a , 
la i n t enc ión de honrar a quien 
en nuestra sociedad lleva dig­
namente ese nombra grande y 
suave de madre, viendo en ella 
la m á s alta, la m á s generosa, la 
m á s sagrada fundac ión de la 
humana existencia en el orden 
natural y temporal , es decir la 
de dar vida y l lamar a la exis­
tencia al hombre, con el nom­
bre imborrable por - el amor, 
por la grat i tud, por el sentido 
de su propio ser: el nombre de 
hijo». 

« H o n o r , s í —con t inuó dicien­
do Pablo V I — a las innumera­
bles madres que con incompa­
rable ternura, con heroica dis­
pos ic ión al sacrificio de s í mis­
mas, responden a su gran m i ­
s ión en el recuerdo e invoca­
c ión de la m á s escogide entre 
las madres, la bendita entre to­
das las mujeres, la Madre de 
Cristo, que cada uno de nos­
otros, jun to a la propia a m a d í ­
sima madre terrena, quiere te­
ner como madre s e g ú n el gran 
plano de la vida s o b r e n a t u r a l » . 

«Y honraremos as í —conclu­
yó diciendo el Papa—, con pro-

m 

• 

o n e n m r m a n i a ' 

c o n 4 0 0 m u e r t o s 
L a c i u d a d d e ü k y a b q u e d ó d e s t r u i d a e n u n 

R a n g ú n . (Efe-Reuter).—Mas de cuatrocientas personas han 
resultado muertas como consecuencia de los efectos de u n ci­
c lón que se ha desencadenado sobre la r eg ión costera Suroc-
cidental de Bi rmania . 

E n anuncio oficial se pone de relieve que los mayores efec­
tos del c iclón se dejaron sentir en la ciudad de Akyab, a unos 
quinientos cincuenta k i l ó m e t r o s al Noroeste de R a n g ú n . 

E l noventa por ciento de la ciudad ha quedado d é s t r u í d o 
y,, s egún las informaciones, perece como si Akyab hubiese sido 

sometida a u n intenso bombardeo. 
Otras localidades p r ó x i m a s sufrieron t a m b i é n graves d a ñ o s . 
La fuerza del c iclón era enorme y sus vientos alcanzaban 

velocidades superiores a los ciento sesenta k i l ó m e t r o s por hora. 
Dos barcos se han hundido. Han quedado interrumpidas las 

comunicaciones entre Akyab y las ciudades ds Kyaurpyu y San-
doway, situadas a unos ciento treinta k i l ó m e t r o s de distancia. 

Numerosos edificios púb l i cos , escuelas y viviendas han 
quedado destruidos en Akyab. 

pós i to de exa l tac ión y de defen­
sa, e l reino propio de la ma­
dre ejemplar, virtuosa y - feliz 
—la famil ia— a f i n de que esta 
divina y humana ins t i tuc ión , la 
pr incipal entre todas, sea siem­
pre intangible, tanto en la ley 
como en las costumbres, y sea 
siempre para todo u n pueblo 
sano y c iv i l , n ido sagrado de 
amor y de vida, escuela de bon­
dad y de virtudes, digna de las 
divinas bendiciones. 

M a r t í n P i f t e r a V e n t u r a D í a z 

Concluyó la gran carrera a t r a v é s de las provincias espa­
ñ o l a s y jun to al vencedor absoluto, el i taliano Felice G imoñd i , 
han destacado tres, magní f icos corredores m o n t a ñ e s e s : Pérez 
F r a n c é s , de Peñacas t i l l o ; M a r t í n P i ñ e r a , de Cabezón de la Sal, 
y Ventura Díaz, de La , Albericia. 

ln E l de Peñacás t i l l o ha quedado en el segundo puesto de la 
K • general/desbordando a l í de re s nacionales y extranjeros! E l . d e 
[jJ Cabezón de la Sal, venc ió en la etapa de ayer, entrando t r iún-
rü f a l m e ñ t e en Bi lbao, seguido, t a m b i é n destacado, del de La A l -
pO bericia. 

La h a z a ñ a de los tres m o n t a ñ e s e s bien merece el honor de 
í j la p r imera pág ina . 

H o y , n e u o c i a e l o n e s d e p a z 

París se ha convenido en 
la capital de la esperanza 
Comentario de Radio Vaticano 

R o m a . ( E f e ) . — « D e s p u é s de a ñ o s de g u e r r a , de 
t e n t a t i v a s f a l l i d a s , de a m a r g a s des i lus iones , e l e n ­
c u e n t r o de P a r í s r ep re s e n t a u n p r i m e r paso que r e c o ­
ge l a u n á n i m e a p r o b a c i ó n y los m e j o r e s a u g u r i o s de 
c u a n t o s desean de c o r a z ó n l a p a z » , a f i r m ó R a d i o V a ­
t i c a n o e n u n c o m e n t a r i o sobre l a s conver sac iones o f i ­
c ia les e n t r e n o r t e a m e r i canos y n o r v i e t n a m i t a s que se 
i n i c i a r á n h o y , l u n e s , e n l a c a p i t a l f r a n c e s a . 

L a e m i s o r a v a t i c a n a p o n e 
de r e l i eve que P a r í s se h a 
c o n v e r t i d o « e n l a v e r d a d e r a 
c a p i t a l de l a esperanza , e n 
l a que se c o n c e n t r a l a a n s i o ­
sa a t e n c i ó n d e l m u n d o » . 

S in dejar de subrayar los obs­
tácu los que a ú n quedan por su­
perar, el comentario de Radio 
Vaticano destaca que prevalece 
la esperanza de u n acuerdo h o n ­
roso para todos. Esperanza a l i ­
mentada en diversos motivos., 
el p r imero de los cuales e s t á 
representado en el presente en­
cuentro, acogido por todos co­
mo u n gesto de buena voluntad . 

E l comentario de la emisora 
del Vat icano concluye expre­
sando la esperanza de que los 
negociadores "puedan t o m a r 
conciencia de la grave y de l i ­
cada responsabilidad a ellos 
confiada, en el adecuado apre­
cio de las ventajas de una paz 
justa y honorable, en la valo­
r a c i ó n de las aspiraciones de 
la human idad que aguarda, el 
fuerte y convincente e s t í m u l o a 
perseverar en el arduo pero be­
n e m é r i t o esfuerzo hasta encon­
t r a r los caminos de una feliz 
conc lus ión . 

P R E P A R A T I V O S 

P a r í s . (Efe).—Este lunes da­
r á n comienzo, bajo la denomi­
n a c i ó n de "Conversaciones o f i -
ciales", las xeuxUoneü p r e l i m i ­

nares a las negociaciones de paz 
entre las Delegaciones America­
na y de la R e p ú b l i c a d e m o c r á ­
t ica del V ie tnam del Norte . E l 
p r imer encuentro t e n d r á lugar 
a las 10,30, en la sede de ias 
Conferencias, en la Avenida 
Kleber, de P a r í s . Estas p r ime­
ras conversaciones v e r s a r á n so­
bre las condiciones del alto el 
fuego en el Este a s i á t i co . 

E n l a tarde del domingo, una 
r e u n i ó n previa entra • represen­
tantes de ambas Delegaciones 
fue celebrada para determinar 
las condiciones en que la Pren­
sa escrita y f i lmada s e r á admi ­

t i d a en l a ceremonia de l a 
aper tura oficial . Por l a . pa r te 
americana asistieron a esta r e ­
u n i ó n e l portavoz W i l l i a m Jo i> 
d á n y Haro ld K a p l a n , y por l a 
p a r t e norv ie tnami ta Nguyen, 
T h a n h Le. 

U n to ta l de cuatro grupos da 
15 periodistas (sesenta personas 
en t o t a l ) , t e n d r á n acceso a l 
hote l Mayestic y s e r á n au to­
rizados durante varios minutos 
a asistir a la se s ión p 'enaria , 
que se c e l e b r a r á en la gran sa­
la del pr imer piso. 

De fuente americana se i g ­
nora si los discursos de aper­
tu ra s e r á n hechos públ icos , o s i 
s e r á n seguidos de u n p r imer 
cambio de vista entre las dos 
Delegaciones. De la mi sma 
fuente se estima q ú e las h u e l ­
gas generales decididas por los 
sindicatos franceses no d e b e r á n 
tener r e p e r c u s i ó n sobre el des­
ar ro l lo de la conferencia. 

Tras la d e c l a r a c i ó n america­
na del pasado s á b a d o , se espera 
que la Conferencia t r a n s c u r r i r á 
en una calma de cor tes ía , s in 
esDÍri'tu de animosidad. 

La Policía recupera el cuadro 
robado de Tizíano 

M a n t u a ( I t a l i a ) . (Efe) . — E l tras una gran o p e r a c i ó n de po* 
cuadro de Tiziano que fue robado 
en la noche del veint icinco de 
abr i l ú l t i m o en la iglesia de la 
localidad i ta l iana de Medole, en 
la provinc ia de Man tua , na sido 

l ic la que se e x t e n d i ó a todo el 
t e r r i t o r io i tal iano, aunque espe­
cialmente en las provincias da 
M a n t u a y Ferrara. 

E s t é cuadro es la ú n i c a obra de 
recuperado por la Po l i c í a en Re- i Tiz iano que se conservaba en esa 
nazzo Ferrara . 

L a Pol ic ía ha detenido a tres 
personas implicadas en el robo 
de l a tela l lamada " L a a p a r i c i ó n 
de Cristo resucitado a l a V i rgen" , 
aue h a podido aei recuperada 

r e g i ó n i ta l iana, y su robo t í i e 
descubierto por el p á r r o c o da 
Medole en la m a ñ a n a del v e i n t i ­
s é i s de abr i l , a l h a l l a r vacio en 
el templo el marco en que se 
eo&onUaba a Lela. 
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g l o s a s 

P o r J o s é S i m ó n C A B A R G A 
( C r o n i s t a h o n o r a r i o de l a c i u d a d ) 

P a r a m a y o r e s , s i n r e p a r o s 

E l m á s b e l f o p a s e o 

' STA pre vista, para la I I Se­
mana k íaval , la inaugura­
c ión de i ^ Escuela de N á u ­

t ica . U n a vieja • esperanza que s« 
c u m p l i r á , siquie Ta sea como pre­
misa para alca, ^ a r la completa 
efectividad ofici ^ de aquel cen­
t r ó , de t an t a so', 'era en Santan­
der, pero siempre -viviendo en u n 
¡ a y ! de i n a l c a n z £ tías aspiracio­
nes totales. 

Hemos recorrido, « n a tarde de 
é s t a s , el lugar doi vde el nuevo 
« e n t r o se alza a fall a de los úl­
t imos detalles. E l a, ubiente que 
r o d e a r á a la Escuela .te s e r á p ro ­
picio a los n á u t i c o s ; i m lugar de 
perfiles r o m á n t i c o s , c o n la vec in­
dad de ese ast i l lero de xibera que 
p e r p e t ú a la a r t e s a i í í a n a v a l . T o ­
do, hasta convencioxnalrnente be­
l l o para los pintores de concepto 
pintoresquista. Pero... 

Santander no acaba de darse 
cuenta del potencial e s t é t i co l a ­
tente en aquel henmoso paraje. 
E n muchas ocasiones p a r e c í a co­
mo que, a l f i n , iba A empren­
derse la obra de dotar a la c i u ­
dad de, acaso, el m á s ^ e l l o pa ­
seo, como u n remanso ^ a r a los 
p e r i p a t é t i c o s , al margen t \ s l tra­
j í n motorizado de la A v e n M a de 
l a Reina Vic tor ia , concebid!^ en 
BU tiempo con una a d e c u a c i ó n a 
las costumbres de entonces. H o y , 
esa Avenida es una hermosa pisV 
ta , pero no u n paseo en su es-«, 
t r i c t o sentido. Las pi-isas de la i 
é p o c a que vivimos l a han con­
ver t ido en una c o m u n i c a c i ó n c ó ­
moda para i r "a a l g ú n si t io", 
perdiendo el c a r á c t e r de lugar de 
esparcimiento del á n i m o , d é m i ­
rador de fabulosas perspectivas 
Son pocos relat ivamente, los pa­
seantes que se asoman a ese m i ­
rador. 

V e n d r í a , por tanto , a comple­
mentar la el paseo m a r í t i m o , a la 
lengua del agua, desde el dique 
hasta el Promontor io . Pero con­
dicionado a conservar su m á s í n ­
t i m o c a r á c t e r , a convert i r aque-' 
l i o en u n paraje de delicias. I g ­
no ra uno si se h a planificado es­
t a idea; s i los urbanistas se h a n 
tomado el t rabajo de proyectar 

cipales con los 
Obras del Puerto—, u n paseo sin 
servidumbres excesivas a l t r á f i ­
co motorizado que, por o t ra par­
te, se nos anto ja toralmente i n ­
necesario. 

Claro e s t á que se par te de l a 
existencia de o b s t á c u l o s que ha ­
b r í a que vencer con u n a ordena­
c ión rigurosa en cuanto a l urba­
nismo. De momento encontramos 
a l l í , a p a r t i r del dique, la anar­
q u í a de los espacios ocupados s in 
c rden n i concierto, por las i n ­
dustrias radicadas en aquellos l u ­
gares. Nos encontramos con la 
imponderable pun ta de San M a ­
mes —prodigioso mirador t o t a l ­
mente abandonado a los poco es­
t ó f e o s caprichos de propietarios 
o usuarios— convert ida en des­
venturado r i n c ó n de malezas y 
construc c l o n e s a r q u i t e c t ó n i c a ­
mente horr ip i lantes . Nos encon­
tramos con u n paso angosto f l a n ­
queado por toda clase de mate ­
riales que invaden lo que debe­
r í a ser si t io de amenidades g ra ­
ciosamente gratas a los nobles 
sentidos; se suceden los ma to r r a ­
les se lvá t icos , los depós i tos de i n ­
mundicias y algunos senderos de 
cabras para l a c o m u n i c a c i ó n con 
l a Avenida de la Reina V i c t o ­
r i a . . . ; en f i n , abandono, incur ia 
e impudic ia desde el punto de 
vis ta de u n buen urbanismo. 

Cont inuando ya, por ese c a m i ­
no incul to , a l pie de los paredo­
nes de l a Avenida, m a r a ñ a s de 
vegetaciones parasitarias, p r o p i ­
cias a una pretendida ocu l t ac ión 
de toda clase de desperdicios do­
m é s t i c o s . . . 

Con m u y plausible acuerdo, la 
J u n t a de Obras del Puerto ha 
realizado las del m u r o del tjué 
l esu l ta una explanada donde hoy 
e s t á enclavada l a Escuela de 
N á u t i c a ; pero desde hace mucho 
t iempo, ese m u r o presenta una 
brecha cuyo cierre ignoramos 
por q u é no se completa, sobre t o ­
do estando inminen te la fecha de 
i a i n a u g u r a c i ó n de aquel centro. 
Ignoramos, t a m b i é n , si esa ex­
planada e s t a r á destinada a j a r ­
dines, como parece lógico, y s i l a 
c r u z a r á , a todo lo largo, una ca­
rretera bien pavimentada, no con 
miras a l a sola servidumbre del 
tráfic© rodado —que, como pen­
samos, no es absolutamente ne­
cesaria—, sino con el c r i te r io de 
dar sa t i s f acc ión a los paseantes, 
que s e r á n los verdaderos y m á s 
leg í t imos usufructuarios. 

¡ C u á n t o y c u á n bello, puede 
hacerse en t a n privi legiado l u ­
ga r ! No s e r í a cosa de emprender 
su t r a n s f o r m a c i ó n en su t o t a l i ­
dad, pues no se nos oculta lo cos­
toso de la empresa; pero sí por 
tnedio de u n p l an fragmentario, 
g e r á precisa una p lan i f i cac ión 
í n u y meditada, poniendo en ella 
m á s e sp í r i t u de belleza que el 
meramente u t i l i t a r i o . Que no 
sean, los obs t ácu lo s que a su 
arranque puedan oponerse, t an 
Invencibles como para renunciar 
a l a c o n s t r u c c i ó n de uno de los 
m á s hermosos lugares que la c i u ­
dad espera disfrutar en p ien i tud 

E l A c u a r o 

Y ya que ha surgido el tema 
del paseo m a r í t i m o desde 
San M a m é s hasta el Pro­

montor io , no desconozcamos que, 
a su flanco, e s t á la esperanza de 
ver alzarse el proyectado edificio 
l iara la E s t a c i ó n de Biología M a ­
r ina y Muse t r 'Oeeanográ iw .o . Aca­
bamos de leer en alguna par te 

dec is ión estatal de crear u n cen­
tro de esta clase en L a C o r u ñ a . 
Porque las circunstancia 5 lo h i ­
cieron as í , en m á s de u t i a oca­
s ión nos hemos visto, personal­
mente, involucrados en dtetermi-
nadas gestiones para conseguir i a 
r ea l i zac ión de uno de los I n s t r u ­
mentos científicos' , y a l a i í s m o 
t iempo espectaculares, que San­
tander merece, por derecho p r o ­
pio; porque nadie ignora a q u í n i 
fuera de a q u í que la E s t a c i ó n de 
Biología m a r i n a santander ina es 
la pr imera , o l a segunda, d3 las 
creadas en E s p a ñ a , gracias ffi ar­
diente entusiasmo c ien t í f i co y 
santanderino de aque] m o n t a ñ é s 
insigne que se l l a m ó don Augus­
to Gonzá l ez de Linares, y t an f e -
l i c í s i m a m e n t e secundado, en el 
t iempo, por profesores como R i o -
j a y Cuesta Urcelay, y ahora 
proseguido por sus actuales re­
gentes. E n nuestra larga v ida 
profesional h a n sido plurales 
nuestras modestas c a m p a ñ a s pa* 
ra ver si se lograba t a n impor ­
tante y transcendente — a f i r m a ­
remos, desde el pun to de vista 
científico—- proyecto, sobre todo 
a la vis ta del pobre y desvenci­
jado c a s e t ó n del Acuario, cuya 
ru ina no pueden apunta la r los 
entusiastas deseos y esfuerzos de 
unos hombres cuya a b n e g a c i ó n se 
pone a prueba cada d ía , obliga­
dos a t raba jar en condiciones na­
da acordes con la impor tanc ia da 
su m i s i ó n c i en t í f i ca . 

H a venido sucediendo, en to r ­
no a este proyecto, el juego t a n 
e s p a ñ o l y t a n sanranderino, taw-
b i á n , de las esperanzas y las 
fruiXíraciones, en ciclos de p e r i ó ­
dica regula r idad . Por motives de 
una amis t ad nacida por la ad­
m i r a c i ó n que, desde hace cerca 
de medüo siglo, nos v incu la , a l se­
ñ o r Cuesta Urcelay, las v i c i s i tu ­
des del Acua r io — y comprende­
mos en este solo nombre, por i m ­
perat ivo de u n a de f in ic ión popu­
lar, el complejo de Expos ic ión y 
de Labora tor io de Bio log ía M a r i ­
na—• h a n cons i t i tu ído nuestras 
santand c r i n a s preocupaciones. 
Hubo, momentos en que p a r e c í a 

N o se nos oculta que, con ve in ­
t i sé i s mil lones de pesetas que el 
Estado consigna en sus presu­
puestos, para trabajos de inves t i ­
g a c i ó n o c e a n o g r á f i c a , es difíci l 
conseguir del departamento co­
rrespondiente, una a t e n c i ó n es­
pecial hacia este problema local 
de la d o t a c i ó n de instalaciones 
aoecuadas para nuestra E s t a c i ó n . 
Pero no ignoramos las esperarusa'; 
que en algunas ocasiones f lore­
cieron con ciertas promesas de 
c a r á c t e r p rovinc ia l y local. Hay 
q u é tener en cuenta, no es po­
sible olvidarlo, que los Labora to­
rios de Molnedo h a n contr ibuido 
y siguen contr ibuyendo nacional 
e internacionalmente a l avance 
de las disciplinas c ien t í f i cas . De 
donde surge una c u e s t i ó n de pres­
t ig io para Santander. Prestigio 
que se enciende en rubores cuan­
do, como ha sucedido con f r e ­
cuencia, vienen a trabajar , o de 
visita, estudiosos extranjeros, cu-
:ya i m p r e s i ó n es t an penosa, a l a 
vista de los deplorables medios 
>en que se desenvuelve l a Esta­
c ión , como admira t iva hacia el 

e s p í r i t u abnegado de unos h o m -
ibres obligados a t raba jar en u n 
medio ambiente de i n c r e í b l e pe­
nur ia . 

¿ Q u é se h a hecho de t a n her­
mosos p ropós i to s? Q u e d a r á n , una 
vez m á s , encarpetados, archivados 
en el archivo de las esperanzas 
necesitadas de una vo lun tad dis­
puesta a lanzar el " f í a t " que 
ponga f i n a t an ta a p a t í a í 

I 
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E l d i sgus to pa rece i n e v i t a b l e . E r a n y a m u c h o s 
los d í a s e n que l a s e ñ o r a Euseb i a r eg re saba d e 
l a c o m p r a a casa c o n c i e r t o s p r o d u c t o s e n v u e l t o s 
e n p a p e l de p e r i ó d i c o s de ed ic iones m u y a t r a s a ­
das . Y eso n o d e b í a ser. N u e s t r o a m i g o e l s e ñ o r 
M a n o l o , que t e n d r á todos los defectos que u s t e ­
des q u i e r a n , i n c l u s o e l d é creer que a l g ú n d í a se 
h a r á l a e s t a c i ó n de autobuses , p e r o que e n cues ­
t i ó n de h i g i e n e es u n c u a r t o de b a ñ o de a l g o d ó n 
h i d r ó f i l o , n o p o d í a t o l e r a r p o r m á s t i e m p o l a c o n ­
t u m a c i a de s u c ó n y u g e e n a d m i t i r s e m e l a n t e a t e n ­
t a d o c o m e r c i a l a l a s a l u d d e l v e c i n d a r i o , e i n ­
c luso a l o r n a t o u r b a n o . 

— Y o n o d i g o — a r g u m e n t a b a e l s e ñ o r M a n o ­
l o — que e l d e s p a c h a r m e r c a n c í a s a l p o r m e n o r 
f o r m e p a r t e d e l c o n c u r s o de e m b e l l e c i m i e n t o de 
los pueblos , p e r o c r eo que n o es b o n i t a l a e x h i ­
b i c i ó n c a l l e j e r a de paque te s e s t r u c t u r a d o s c o n p a ­
p e l de p e r i ó d i c o t e ó r i c a m e n t e l i m p i o , ( h o de es­
t r u c t u r a d o se le h a quedado a l s e ñ o r M a n o l o a 
f u e r z a de o í r l o t odos los d í a s ) . 

Y , y a dec imos , l a d i s p u t a c o n y u g a ! se e s t r u c ­
t u r ó c o n c i e r t o a p a r a t o . 

— Y a e s t á s d e v o l v i e n d o esos dosc ien tos g r a ­
m o s de queso a l a t i e n d a , que t e los c a m b i e n p o r 
o t r a c a n t i d a d i g u a l y que t e l a s u m i n i s t r e n e n ­
v u e l t a e n p a p e l b l a n c o , y s i puede ser, e n u n a 
b o l s i t a de p l á s t i c o , m e j o r . 

—Pero, M a n o l o , a s í . . . 
— Y a c r eo que sabes que c u a n d o t o m o u n a 

d e c i s i ó n soy de l a d r i l l o r e f r a c t a r i o , o s é a s e , i n ­
c o n m o v i b l e . A d e m á s , e s t r u c t ú r a m e u n a v e r s i ó n de 
c ó m o y d ó n d e es taba e l queso. 

'—Pues, l a v e r d a d , n o m e he f i j a d o . 
— S i n o es taba a l a v i s t a d e l c l i e n t e y e v a d i d o 

de l a a c c i ó n de l a s moscas y o t ros p e l i g r o s de 
c o n t a m i n a c i ó n , m á s o m e n o s v o l á t i l e s , es que es­
t a b a t o r p e y a g r e s i v a m e n t e p r e s e n t a d o , y h a b r á 
que t o m a r n o t a d e l e s t a b l e c i m i e n t o . 

— R e p i t o que n o he obse rvado e l d e t a l l e . 

N o t a s 
l e l a 

a c t u a l i d a d 
l o c a l 

y s u s 
a l r e d e ­
d o r e s 

— Y t a m p o c o h a s o b s e r v a d o q u e t e l o e n v o l ­
v í a n e n u n t r o z o de p e r i ó d i c o , de D i o s sabe q u é 
t r i m e s t r e , i m p r e s o , a l pa r ece r , c o n u n a b r o c h a y 
p o s i b l e m e n t e c o n d iez g r a m o s de mic rob ios r e n 
c a d a o, que es r e d o n d a y l e c a b e n . 

—Pero , ¿ c ó m o v o y y o a f i j a r m e e n t o d o eso, 
M a n o l o ? N i se f i j a n a d i e m á s que t ú , q u e eres m á s 
e s c a m ó n que l a s l i eb re s . 

— T e a d v i e r t o que m i d a s l a s c o m p a r a c i o n e s , 
o e m p i e z o a c o m p a r a r t e y o , y sales p e r d i e n d o . 

—Eso y a l o v e r í a m o s , p o r q u e a c u é r d a t e que 
t e n e m o s a h o r a v a j i l l a de l o z a y h a c e m á s d a ñ o . 

— R e s u m i e n d o : que t e v a s a i r a l a t i e n d a a 
d e v o l v e r ese queso y a e x i g i r u n a c a n t i d a d i g u a l , 
i n c u r s a e n l a s m o d e s t a s c o n d i c i o n e s h i g i é n i c a s que 
t e h e e n u m e r a d o . A d e m á s , eres t a n o s c u r a n t i s t a 
que n o h a s c o l u m b r a d o l a i n f o r m a c i ó n que t e n í a 
i m p r e s a e l t r o z o de p e r i ó d i c o e n q u e v e n i a e n ­
v u e l t o e l queso. 

— ¿ Y eso, q u é m á s d a ? 
—Sigues e n e l o s c u r a n t i s m o . ¿ S a b e s , d e s d i ­

c h a d a p a r i e n t a , q u é i n f o r m a c i ó n e r a esa? Pues 
e l de los h e r i d o s c u r a d o s e n a l Casa de Soco r ro . 
( D i g o ! Gasas, s e r o f o r m o , q u e j i d o s , a lgodones h i ­
d r ó f i l o s , p i n z a s , b i s t u r í e s , u n s u r t i d o de m o t i v o s 
de c o n m i s e r a c i ó n c o n o l o r y sabor a f a r m a c i a . 
¡ T o d a v í a , s i l a i n f o r m a c i ó n f u e r a l a de u n a c o ­
m i d a de h e r m a n d a d ! 

— T i e n e s cosas c o m o p a r a que n o t e h a g a caso 
y m e c o m a y o s o l a e l queso. 

— A l a b o e l j u e g o de p a l a b r a s , p e r o n o t r a n ­
s i j o . D e v u e l v e s e l m a n o s e a d o p r o d u c t o y , a d e m á s , 
c u n d e p o r a h í l a especie de que l a g e n t e e s t á m á s 
v i g i l a n t e de l o q u e p a r e c e e n c u a n t o a l g r a d o de 
h i g i e n e , l i m p i e z a y d e m á s c o n que , e n g e n e r a l , 
h a n de se rv i r se los a r t í c u l o s de c o m e r . ¡ Q u e n o 
i n t e n t e n d á r n o s l a c o n queso, c o m o a l a p a r i e n t a 
d e l M a n o l o que suscr ibe , y q u e s igue o b s t i n a d o e n 
que d e v u e l v a esa m e r c a n c í a ! 

M . 

de 
í l día 10 d « r 
^ h a b i t u 
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Gran Casino 
del Sardinero 

S A L A D E F I E S T A S 

T O D O S L O S D O M I N G O S Y F E S T I V O S , G R A N ­
D E S B A I L E S J U V E N I L E S í S A L O N D E T E L E ­
V I S I O N 

A l q u i l e r de salones p a r a bodas, banque tes , B A I L E S y 
T E A T R O p a r a e s p e c t á c u l o s y r e u n i o n e s d e p o r t i v a s . 

S O L I C I T E P R E S U P U E S T O . 

h t íbe r sé llegado- a la so luc ión ; pe-
unif icando los cri terios m u n i - 0 _ „ „ Í O V , - „ „ 

de l a Jun t a do-f10 p ron to se nos caian 108 som-
brajos. 

P E R E Z D E L M O L I N O 
J U A N D E H E R R E R A , 1 9 - 2 1 

GRAN SURTIDO DE GAFAS - NUEVOS MÓDE1ÓS 

\BS0iUTA GARANTIA EN EL DESPACHO DE RECETAS DE LOS SRES. OCULISTAS, 

Barómetros, Termómefros, Higrómetros/Prismáticos, etc^ 

CARTELERMSPECTACULQS 
PARA iíOY 

C O L I S E U M 
4,30, 7,30 y 10,30: ¡ U N E X I T O S E N S A C I O N A L ! 

¡ U n a expectante y ex t r ao rd ina r i a s u p e r p r o d u c c i ó n 
mount" , obra, maestra de la i n t r i g a ! 

'Para-

C A R N A V A L DE L A D R O N E S 
« M a y o r e s de 14 a ñ o s ) . ¡Con un fo rmidab le " t r í o " de "estre­
l las" : ' Stephen Boye!, Yve t t e M i m e u x , G iovanna R a ' l i ! 
(Techn ico lo r ) . ¡Un relato de a c c i ó n vivaz e i n t e r é s absor­

bente! ¡ E l m á x i m o "suspense"! 

4,30, 7,30 y 10,30: ¡ U n a aven tu ra de d i v e r s i ó n i l i m i t a d a » 

¡ U n estupendo f i l m de " e v a s i ó n " ! 

¡ D i s p a r a f u e r t e , m á s f u e r t e . . . n o l o e n t i e n d o ! 

(Mayores de 18 a ñ o s ) . Marce l lo Mas t ro i ann i , RaqueK Welch . 
¡ E l hombre del d ía y la chica del a ñ o , en la p e l í c u l a m á s 
regocijante del siglo! ¡ N u n c a l legaron a saber si lo que 
o c u r r i ó fue s u e ñ o o real idad, i m a g i n a c i ó n , o v ivencia . . . ! 

(Eas tmancolor ) . 

R O M Y 
A las 4,30 , 7,30 y 10,30: 

¡ L a i m a g i n a c i ó n vuela hacia una aven tu ra i n a u d i t a ! 

O P E R A C I O N G O L D M A N 
(Mayores 18 a ñ o s ) . A n t h o n y Ashley, D i a n a Lorys . L u c i n a 
P e t r i . (Techniscope. Eastmanco 'or) . L a c ienc ia- f icc ión y el 
espionaje, en un relato sen.sacional. ¡ N o , no ha sucedido 

t o d a v í a . . . ! Pero — ¡ c u i d a d o ! — , p o d r í a suceder... 

A las 430 , 7,30 y 10,30: 
¡ U n colosal s u p e r e s p e c t á c u l o 

¡ U L T I M O D I A ! 
"Met ro G o l d w y n Mayer" ! 

LOS CABALLEROS DEL REY ARTURO 
( A p t a para todos los p ú b l i c o s ) . Rober t Tay lo r , Ava Gard-
ner, Me l Fer re r . ¡ L a é p o c a dorada de las aventuras caba­
llerescas, en todo su esplendor! (En maravi l loso co lor ) . 
M a ñ a n a , d ía " F E M 1 N A " : " P I S O D K S O L T E R O " . (Ma­

yores 18 a ñ o s ) . Por A lbe r to Glosas. •"Cassen". 

M O N A C O 
( C A M P O G I R O ) . A las 7,30 y 10,30: ^ 

¡ U n colosal e s p e c t á c u l o de aventuras en el Oeste! 

L A F U R I A D E L O S J O V E N E S 

¡Un "wes to rn" de impresionante violencia y acomet iv idad! 
(Aíayores 18 a ñ o s ) . R o r y Calhoun, V i r g i n i a Mayo , L o n 
Chaney. W i l l i a m Mendix . ¡ L a p r i m i t i v a cuadr i l la de jó ­

venes del Oeste! (Technicolor. Cinemascope). 

C A P I T O L 
H O Y , a las 4,30, 7,30 y 10,30, N U M E R A D O 

¡ D i v e r t i d o e i r ó n i c o como nunca, P I E T R O G E R M I en una 
r e a l i z a c i ó n que asombra por su tremenda o r ig ina l idad , ¿.u 
grac ia indeleble y su desenlace inesperado! Ñ o llore por 

aquello que no vio y r í a con esto que v e r á . . . 

MUCHAS CUERDAS PARA UN VIOLIN 
(Mayores 18 a ñ o s ) . Ugo Tognazzi y S t e f a n í a Sandrell i . ; U n a 
esposa?... ¿ D o s fami l ias? . . . ¿ T r e s mujeres?. . . ¡ U n a sene 
de preguntas inc re íb les , con unas respuestas i n e s p e r a d a b í 
L a pe l í cu l a que cuenta lo que hay tras el " s í " . . . y mues t ra 

lo que hay tras el "no" . 
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A las 4,30, 7,30 y 10,30: ¡ U L T I M O S D I A S ! 
¡ U n a huida desesperada, cuyo é x i t o s u p o n í a la l iber tad y 

en la que el fracaso era i r remis ib lemente la muer te ! 

MAS ALLA DE LAS MONTAÑAS 
(Mayores de 18 a ñ o s ) . E n Technicolor . Po r M A X I M T L I A N 
S C H E L L . R A F y A L L O N E e I R E N E P A P A S . ¡La e m o c i ó n 
en la aventura . . . , la angus t i a en la hu ida desesperada..., |a 
pas ión del amor. . . , v iv idos en una p e l í c u l a apasionante ' 
E l J U E V E S : ¡ U n i c o d í a ! : " E L D E S I E R T O D E P I G A l X E " . 
(Mayores de 18 a ñ o s ) . Por A N N T E G I R A R D O T , b r i l l an te 

, pro tagonis ta de " V i v i r para v i v i r " . 

^ A N G E L E S 
A las 4,30, 7,30 y 1030. ¡ U L T I M O S D I A S ! 

¡E l mejor f i l m , en su g é n e r o , de! a ñ o ! ¡La pe l ícu la que ac­
tualmente t r i un fa en las pantal las del mundo! A U D R E Y 

H E P B U R N . en la cumbre de su exquisito a r te . . . 

S O L A EN LA O S C U R I D A D 
(Mayores de 18 a ñ o s ) . E n Technicolor . Con A [ . . A N A R K I N 
y R I C H A R D C R E N N A . ¡ U n a p e l í c u l a de un impacto emr-
cional como j a m á s ha sentido en el cine! ¡Un superft l in 

galardonado con el " G R A N P R T X D U F I L M D E 
S U S P E N S E 1968". 

A H I T A N DEH 
H O Y , a las 4,30, 7,30 y 10,30. N U M E R A D O 

¡ E S T R E N O C U M B R E ! 
¡ U n a h is tor ia desgarradora y t i e rna , graciosa y conmove­
dora, apasionante y humana . . . ! ¡S i e t e muchachas de u?a 
casa públ ica . . . , a las que usted p e r d o n a r á cuando conozca 

sus vidas! 

EL H I J O DE T O D A S 
(Mayores de 1S a ñ o s ) . E n Technicolor . Por Dolores del R í o 
y Fernando Soler . ;Un mensaje de amor y ternura , de ca r i ­
nad y p e r d ó n ! ¡Un f i l m r i s u e ñ o , conmovedor! ¡ U n a polica-
la fuerte , pero ejemplar , a veets desgarradora y bruta l , 

s iempre t i e rna y d ive r t ida ! 

C I N E B O N I F A Z 

A las 4,30 730 y 1030: 

U N A N U E V A R E P O S I C I O N D E L A I N O L V I D A B L E 

S A N F R A N C I S C O 
( A P T A P A R A TODOS LOS P U B L I C O S ) 

C L A R K G A B L E - J E A N E T T E M A C D O N A L D , 
S P E N C E R T R A C Y 

E m i s o r a s 
d e i a 
M o n t a ñ a 

R A D I O S A N T A N D E R 

Pr imer programa.— 7,30: Aper ­
tu ra . S i n t o n í a . 7,35: Saludo. Bue­
nos d í a s con m ú s i c a . Tiempo y 
hora. 8: M a t i n a l Cadena SER. 
Buenos d í a s , s e ñ o r . Informacio­
nes y reportajes. I n f o r m a c i ó n de­
port iva. E l t iempo. Noticias. 8,30: 
F ó r m u l a 45. E l t iempo. Cur ios i ­
dades e informaciones. 9: Disco-
m a n í a . S í usted no lo sabe. "Pa­
co Ruiz,. detective p r ivado" . 10: 
Felicidades. 10,30: Canciones y 
me lod ía s . 11: L a provincia a l ha ­
bla. 11,15: Canciones populares 
con Luis Lucena. 11,30: Via je a 
las estrellas. 11,45: In te rmedio en 
orquesta. 12: Regina Coeli. 12,02: 
Musical Sotoliva. 12,30: M e d i o d í a 
Cadena SER. Entrevis ta Nivea. 
Sus a ñ o s por m i l . "Las inqu ie tu ­
des de Sonia". "Los consejos de 
Natacha". 13: Fel ici te con m ú s i c a . 
13,30: Ondas deportivas a la p ro ­
vincia. 13,45: B o l e t í n i n f o r m a t i ­
vo local. 13,55: Programa " L a 
Defensa". 

Segundo programa. — 14: H o ­
ra of icial de E s p a ñ a . 14,01: M ú ­
sica para l a sobremesa. 14,30: 
Dia r io hablado de Radio Nacio­
nal . 14,50: " E l n i ñ o Juan i to" . 15:. 
C h a m p á n amargo. 15,15: L a c i u ­
dad. 15,25: M ú s i c a de siempre. 
15,30: L a sobremesa del radioyen­
te. 16: Historias de m a m á . 16,30: 
" E l mi lagro de Lourdes". 17: " L a 
penumbra". 17,25: Consultorio 
Avecrem. 

Tercer programa. — 17,32: L a 
c a n c i ó n de las brujas. 18: Sus 
a ñ o s por m i l . 18,15: M i niano y 
yo. 18,30: Santa Isabella. 19: 
Rapsodia en miedo. 19,30: Nove­
na a Santa Gema Galgani . 19,45: 
In te rmedio . 20: H o r a of ic ia l de 
E s p a ñ a . M e l o d í a s al aco rdeón . 
Canciones vascas con Lourdes 
I r iondo . M e l o d í a s en orquesta. 
20,30: Media hora de h u m o r con 
L i n a M o r g a n y Juani to Navarro. 

Cuarto programa. — 2 1 : "Los 
indios T a b a j a r a s » . 21,15: «La ex­
t raord inar ia aventura de Peter 
Gay" . 21,30: Puente musical . 
21,45: B o l e t í n in fo rmat ivo local. 
22: D ia r io hablado de Radio N a ­
cional . 22,15: Retablo deportivo. 
22,30: C r ó n i c a t au r ina de San 
Is idro. 22,45: Toros y toreros. 23: 
El jazz y su mundo. 23,30: Can­
ciones y cantantes. 24: Danzas 
e s p a ñ o l a s con Anton io . 0,15: M e ­
lodías en la noche. 0,28: Buenas 
noches. 0,30: Servicio de urgen­
cia. Saludo y cierre. 

R A D I O C A N T A B R I A 

Programa m a t i n a l . — 8: Aper­
tura . Lectura de los programas. 
¡Va por ustedes! Microdisco. 8,30: 
Lo que dice l a H O J A D E L L U ­
NES. 9: C i t a en l a m a ñ a n a . 9,30: 
Gente joven. 10,30: Caravana de 
la a l eg r í a . 12: Llena eres de gra­
cia. 12,30: Aud ic ión para Comi ­
llas. 12,45: A u d i c i ó n para U n -
quera. 

Programa de m e d i o d í a . — 1 : 
Pasajeros de l a felicidad. 1,30: 
Aper i t ivo musical . 1,55: Parte 
meteoro lóg ico . 

Programa de sobremesa. —2,02: 
Actua l idad local. 2,05: Per f i l del 
d í a en T ó r r e l a vega. 2,15: Gale­
r í a de entrevistas. 2,30: Radio 
Nacional de E s p a ñ a . 3: Canta 
Méj ico . 3,20: Escr i tura y c a r á c -
te. 3,30: Programa del oyente. 
4,05: " L a venganza", novela se­
r iada. 4,25: G r a n orquesta. 

Programa de tarde.—5,05: "La , 
la , l a " , programa para la j u v e n ­
tud . 6,05: Confidencias. 6,30: Club 
de baile. 7,05: Ondas escolares. 
7,20: Su disco preferido. 7,30: L a 
jota . 8,05: B i t á c o r a . 8,30: Onda 
S é p t i m o Ar te . 8,45: T iempo se­
lecto. 

Programa de noche. —9,05: A c ­
tua l idad local. Novena a Santa 
Gema. Conjuntos famosos. 10: 
Radio Nacional de E s p a ñ a . 10,30: 
Antorcha, revista de los depor­
tes. 10,45: Te r tu l i a deportiva. 11: 
Singladura. Sala de fiestas. 11,30: 
Hombres en ru ta . 12,30: Noctur ­
no de m e l o d í a s . 0,50: A l a hora 
de las estrellas. 1 : Cierre. 

Nota . — Todos los d ías , a. par ­
t i r de las diez de la m a ñ a n a , 
p o d r á n escuchar los servicias i n ­
formativos que cada hora t rans-

i V í n i t e Radio Nac iona l de E s p a ñ a . ^ 

f R A M I T E S DEL A U T O M O V I L 
S E G U R O S — — — 

AMOS DE ESCALANTE. 10. 

FABRICA DE IMPERMEABLES 

A B A S C A L 
Rualasal , 2 

CAMISERIA BENITO - Surtido selecto-Muelle, 3 

N o t i c i a r l o d e 
u r g e n c i a 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

D o n F e r n a n d o C o m p o s t i z o S a ñ u d o , S a n t a L u c í a , 33. 
D o n J o s é de l a M a z a T e j e r a , C a l v o Sote lo , 15. 
D o n L a d i s l a o de l a M a z a T e j e r a , S a n F e m a n d o , 40. 
D o n E n r i q u e L o r í e n t e E s c a l l a d a , C a s t i l l a , 53. 

M A R E A S P A R A H O Y 

P l e a m a r e s : 4,33 m a ñ a n a y 4,45 t a r d e . 
B a j a m a r e s : 10,43 m a ñ a n a y 11,05 n o c h e . 
C o e f i c i e n t e s : 105 y 104. 

C U P O N P R O - C I E G O S i 

L U N E S , d í a 6 de m a y o , 553. 
M A R T E S , d í a 7 de m a y o , 553. 
M I E R C O L E S , d í a 8 de m a y o , 951 . 
J U E V E S , d í a 9 de m a y o , 894. 
V I E R N E S , d í a 10 de m a y o , 365. 
S A B A D O , d í a 1 1 de m a y o , 383. 

E L T I E M P O E N S A N T A N D E R 

P r e s i ó n m e d i a : 763,7. 
O s c i l a c i ó n : 3,2. 
T e m p e r a t u r a m á x i m a : 14,3. 
M í m i n a : 10,0. 
M e d i a : 13 ,1 . 
V i e n t o d o m i n a n t e : Noroes t e . 
V e l o c i d a d m á x i m a : 18 k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 
H u m e d a d r e l a t i v a m e d i a : 81 p o r 100. 
L l u v i a r e c o g i d a : 3 l i t r o s p o r m e t r o c u a d r a d o . •< 
H o r a s de s o l : 6 h o r a s y 30 m i n u t o s . « 
O t r o s f e n ó m e n o s : Chubascos . 
E s t a d o d e l m a r : M a r e j a d i l l a . 

T E L E F O N O S 

G o b i e r n o C i v i l : 22-39-36. % i 
G o b i e r n o M i l i t a r 22-20-23. 
C o m a n d a n c i a de M a r i n a : 22-59-32. 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l : 22-58-20. , 
A y u n t a m i e n t o de S a n t a n d e r : 22-36-83, 
C o m i s a r i a de P o l i c í a : 22-25-48. 
P o l i c í a A r m a d a : 22-23-28. 
P o l i c í a M u n i c i p a l : 22-38-30. 

B O M B E R O S 

M u n i c i p a l e s : 23-38-88 y 23-16-62. 
V o l u n t a r i o s : 23-24-76. 
G u a r d i a C i v i l de T r á f i c o : 23-20-04. 
Casa de S o c o r r o : 22-12-14. 

C L I N I C A S 
V a l d e c i l l a : 23-14-00. i 
C r u z R o j a : 27-02-35. ^ 
«18 de J u l i o » : 23-32-08. 

E M I S O R A S 
R a d i o S a n t a n d e r : 22-14-36. 
R a d i o C a n t a b r i a : 22-56-92. 
R a d i o P o p u l a r , 239147. 
H O J A D E L L U N E S : 23-45-68. 

OPT 
( O I 

jiene l a s a t i s f a 

S( 
l a l l e g a d 

«P 
ESPECIALISTA 

AUDITIVAS, ] 

EL I 
je a p a r a t o ! 

de 

T O E 

Con 

Es t a exc( 

13 
en nuest ro d i 

SAMOT, S a n I 

i n d i c ¡ 

Robamos, pa ra 

soliciten h o r a 

ES UN S E R V I C 

OPTÍC 

Pida los aceñas | 
C a l i d a d 

^operativa i n t 
Aftgna e n s « s 

S I P A 
Primera Cadena voluntaría de alímeofación en Esp̂ 1 

P r o m o c i ó n : S e m a n a d e l 1 3 a l 18 de mal11 

O F E R T A E S P E C I A L : 

P e r a s S a f y c 
B o f e d e k i l o 

Alcachofas L O S Mod'tOS 
B o t e d e 1 1 3 8 , 6 ° 

P i m i e n t o s J u n c a l 
B o t e d e l | 4 7 , 2 ° 

. . . Y p a r a l a v a r , j a b ó n S P ^ 

5 0 
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Aunque io han "enterrado" varias veces, está más 
¡oven que nunca. 
En él se revelaron estrellas como B. B., Sofía Loren 
y Kim Novak. 
Y se iniciaron "romances" como el de Raniero y Grace 
de Monaco. P o r A r l e t t e G A B A I t 

El dia 
10 de m a y o , c o n l a , C i n e m a t o g r á f i c o de C a n n e s . 1 los a ñ o s , e x c e p t o e n 1948. 

h a b i t u a l , se d e c í a - Se i n i c i ó e n 1946, y desde e n -
e l X X I F e s t i v a l t o n c e s se h a c e l e b r a d o todos 

«elle, 3 

d e 

i , 32. 

>, 40. 

OPTICA SAMÜT 
( D I P L O M A D O ) 

Xiene l a s a t i s f a c c i ó n de a n u n c i a r a t odos los a fec tados de 

S O R D E R A 
l a l l e g a d a a S A N T A N D E R de u n t é c n i c o de 

«PHILIPS» 
1 jgpECIALISTA E N A D A P T A C I O N E S D E P R O T E S I S 

i AUDITIVAS, P A R A P R E S E N T A R E N S A N T A N D E R 

f E L N U E V O M O D E L O 

je apa ra to a u d i t i v o l l a m a d o « I N T R A U R I C I R » , 

de m u y p e q u e ñ a s d i m e n s i o n e s . 

T O D O E N E L O I D O 

C o n u n peso de T R E S G R A M O S . 

Es t a e x c e p c i o n a l d e m o s t r a c i ó n se e f e c t u a r á 

H O Y Y M A Ñ A N A 

13 y 14 de moyo 
en nues t ro d e p a r t a m e n t o e spec i a l i zado de O P T I C A 

SAMOT, S a n F r a n c i s c o , 13, s i g u i e n d o e n c a d a caso l a s 

i n d i c a c i o n e s d e l m é d i c o e spec ia l i s t a . 

Robamos, p a r a m a y o r c o m o d i d a d de los i n t e r e s a d o s , 

soliciten h o r a p o r c a r t a o l l a m a n d o a l t e l é f o n o 222456. 

ES UN S E R V I C I O E X C E P C I O N A L 
D E 

OPTICA SAMOT 

E N C O L A B O R A ­
C I O N C O N 

P H I U P S 

P i d a l o s i n s u p e r a b l e s 

a c e ñ a s p u r o s d e o l i v a 

C a l i d a d y p u r e z a g a r a n t i z a d a s p o r 

ra 
( J A E N ) 

De hecho se comianza a ven­
der las pe l í cu las del Fes t iva l en 
los Campos E l í s eos y se acaba... 
en Venecia. A d e m á s , los tratos 
concluidos entre p a í s e s extranje­
ros son d i f í c i lmen te conocidos. 
Nunca se ha establecido una es­
t ad í s t i c a seria y no parece que 
se esté en v í a s de conseguirlo. 

R E V E L A C I O N E S Y 
R O M A N C E S 

E l Fes t ival ha revelado m u ­
chos desconocidos, t ransforma­
dos luego en estrellas: B r i g i t t e 
Bardot , Sof ía L o r e n , K i m Novak , 
Ta t iana Samoilova, James Dean, 
por no c i tar m á s que' ios m á s 
grandes. P e l í c u l a s premiadas por 
diversos conceptos hacen histo­
r i a en el cine: "Roma , ciudad 
abier ta" , "Aí i l ag ro en M i l á n " 
' •V i r l d i ana" , " M a r t y " ; " A l Este 
del E d é n " , " L a dolce v i t a " , 
" G l o w up" , etc. 

E l Fest iva! , l ia tenido sus ro­
mances: " H i z o " los ma t r imon ios 
de Grace K e l l y con el p r í n c i p e 
Ranier.o de Mór iaco , K i r k Dou-
glas con Atine Buyden. agente de 
Prensa; O l iv i a de H a v i l l a n d y el 
periodista. P ie r re Galante ; Jean 
F i e r r e A u m o n t y M a r í a Montez, 
que m o r i r í a accidentalmente. 

Tiene t a m b i é n sus leyendas: 
los directores Luis B u ñ u e l y 
F r i t z L a n g llegaron sin smoking 

'nnrcjpírVn ' ^ fue Preciso buscarles uno a 
1 toda prisa; l a llegada de Picasso 

con sombrero hongo; el m i n i s t r o 
i ta l iano que no t en ía h a b i t a c i ó n , 
los actores esquimales que no 
pod ían do rmi r en sus camas del 
Gar i t ón porque no s a b í a n lo que 
era un cama: los .encontraron en 

i la p laya a la m a ñ a n a siguiente. 

S u « p a d r e e s p i r i t u a l » , P h i -
l i p p e E r l a n g e r , l o i d e ó diez 
a ñ o s antes , y t o d o es taba d i s ­
pues to e n 1939 c u a n d o e s t a l l ó 
l a g u e r r a . O c h o c i e n t o s p e r i o ­
d i s t as de l a p r e n s a e sc r i t a , 
h a b l a d a y t e l ev i sada , de e l los 
600 e x t r a n j e r o s , u n a s 5.000 
personas , p rofes iona les , p r o ­
duc to res , r ea l i zadores , p r o p i e ­
t a r i o s de salas de e x h i b i c i ó n , 
e s t re l l a s y a s p i r a n t e s a es t re ­
l l a s se a p r e t u j a r á n d u r a n t e 
d iez d í a s e n e l P a l a c i o , d e m a ­
s i ado p e q u e ñ o e n l a a c t u a l i ­
d a d . 

E n 1949 e r a n s ó l o 600 pe r so ­
nas , e n t r e e l l a s 50 p e r i o d i s ­
tas . A h o r a e l f e s t i v a l t i e n e que 
r e c h a z a r p e l í c u l a s , los ho te les 
e s t á n c o m p l e t o s y los prec ios 
e s t á n e n a l za : u n a r e c e p c i ó n 
de 500 personas cues ta 300.000 
pesetas. 

L a M u n i c i p a l i d a d de C a n ­
nes h a a d o p t a d o l a d e c i s i ó n 
que se i m p o n í a : se a g r a n d a r á 
e l Pa l ac io , y e l c o n j u n t o se 
e l e v a r á e n dos pisos. E l n u e ­
v o e d i f i c i o t e n d r á u n a e n t r a - j 
d a s u p l e m e n t a r i a p o r l a p a r 
te de los j a r d i n e s 
de las ob ra s : dos a ñ o s . Coste: , 
n o se sabe t o d a v í a . 
LAS C O L O I N \S D E L F E S T I V A L 

Entretanto, ios asiduos del sa­
lón grande t e n d r á n la agradable 
sorpresa de encontrarse bien sen-
fcuios: han cambiado los sillones ¡ innumerables las estrellas 
desvencijados, que han sido sus- qube n o T e g a n . los «incidentes» di-
t i tu ídos por asientos funcionales 
y movibles para - ut i l izarlos en la 
sala renovada. Ciento ochenta per­
sonas d e s e m p e ñ a r á n las diversas 
actividades del Festival durantb 
10 d ía s . E l resto del a ñ o sólo hay 
7 funcionarios. 

Entre estas personas, cuatro .ce-
lebrará r l su v igés imo a ñ o de Fes­
t iva l : el delegado general, Robert 
PavreLebret; su adjunto, Touzais, 
que d o r m i r á sólo dos horas dia­
rias y a b s o r b e r á los 300 k i lóme­
tros de pe l ícu las que representa 
el conjunto de las producciones; 
Chr i t ian Rochefort, el cé l eb re au­
tor de «El descanso del gue r re ro» , 
y la agregada de Prensa, Louise-
tte Farfeette, 

E l Festival se ha convertido' en 
una enorme m á q u i n a de negocios, 
en op in ión de los funcionarios y 
t a m b i é n de los productores dé 
todos los pa í se s . E l volumen de 
las transacciones que se t ra tan 
en el marco de la Feria del cine 
es Considerable. Pero las cifras 
que se dan ( m i l millones en 1967) 
parecen ser aproximadas y no es­
tad í s t i cas exactas. 

p lomá t i cos , las pe l í cu las progra­
madas que es preciso i r a buscar 
al aeropuerto en él ú l t i m o minuto . 

E n la gala de «Nuncg. es domin­
go» (Dassin-Melina Mercour i ) en 
el «Ambassadeurs» , se rompieron 
5.000 vasos. E n la memorable re­
cepción rusa de 1955, los invitados 
derr ibaron las mesas para abr i r ­
se u n camino hasta los' bocadillos 
de caviar. 

HACIA NUEVOS RECORDS 
Entre los miembros del Jurado 

estuvieron Jean Cocteau. Ab^1 Can­
ee, Charles Vi ldrac , E d w a r d Ro-
binson, André Maurois. a los qu3 
se a ñ a d i r á n , en 1968, A n d r é Chanv 
gon. a ú e s e r á e! nresidente, Louis 
Malle^ T e r e t e Young, etc. 

Nueve largometrajes han sido 
ya inscritos para este a ñ o y el mi -
mero de periodistas b a t i r á , una 
vez m á s , todos los records. 

E l Festival de Cannes ha sido 
«en te r rado» ya varias veces. Pero 
es t á qu izás m á s joven que hace 
veinte años . Ta l vez haya perdido 
algp de su mordiente, pero signe 
bien de salud. 

(Reportaje especial de Agencia 
F I E L - D E R I . Prohibida la repro­
d u c c i ó n ) . 

e n E i p a í * 

8 d e m a l " 

^operativa i n t e g r a d a p o r d e t a l l i s t a s de U L T R A M A R I N O S 
tagua e n sas 201 e s t a b l e c i m i e n t o s p rec ios E S T A B L E S y 

O F R E C E 

l a t a d e 

4 0 0 

g r a m a s 

m t a d e 

8 0 0 

g r a m o s 

i, kilo 41 
A L C O S A N T , g a r a n t í a d e E C 0 N 0 M y C A N D A D Entrada a l Palacio donde tiene lugar el Festival de Cannes. Las 

banderas de los pa í se s participantes, ondean sobre ella.—(Fotofiel) 

6 . S 0 

;itos 

;al 

2 ¡ L i q u l d a e í O n d e e s o s o b r a s i f & m ® T t m i & s t í 

(presentadas en edic ión de lu jo) 

V A L f c N : 5 0 0 p t a s . 

S ó l o po r 1 0 7 ptas, 
( m á s doce pesetas de gastos). E n v í o s a reembolso. 
Puede examinar los l ibros antes de abonarlos. 

T a m a ñ o grande, 19 x 14 cms. cada tomo. 
ENCÜADEÍRNACION LUJOSA E N T E L A . 

ESTAMPADA Y DECORADA E N ORO F I N O . 

Ana Karenína 
L A N O V E L A MAS REALISTA D E TOLSTOI 

Una magistral r ad iogra f í a del amor de una mujer 
casada, a d ú l t e r a , que ve presa en las mallas de 
sus pasiones incontenibles y que camina hacia ia 

d e s t t u c c í ó n de s í misma. 

CRIMEN Y CASTIGO 
L B Q m 

L A OBRA CUMBRE D E DOSTOIEVSKY 
Asombroso adentramiento en el alma del hombre, 
a l desnudo a t r a v é s de sus m á s abyectas corrup­
ciones, s e ñ o r e a d a s por el cr imen, la a m b i c i ó n , el 

erotismo, e l odio. . . 

cada comprador de estos dos tomos la obra bellamente editada y encuadernada «LA DAMA D E LAS 
— L a sensitiva Margar i ta Gautier, cuya vida de e s c á n d a l o y desenfado e s t r e m e c í a a P a r í s , se redime gracias 

^ E N r v siente Por Armando Duval . Esta obra vale 160 ptas. S i usted la posee se la canjearemos por la vida o el «CORONEL 
^ i ¡¿ ) , de iguales c a r a c t e r í s t i c a s de edic ión . A d e m á s , todos los pedidos que recibamos antes de quince o ías i r á n acom­

p a ñ a d o s con Otros REGALOS: u n ü b r o de «AVÉNTURAS» y u n libro, de «GRANDES BIOGRAFIAS». 
No admi t imos giros anticipados. No enviamos al extranjero. 

F B d Ü M • W ' M l t w a: SALDADORA 1 » 1<IBÍM)&, - AWBgfea, 3W. - BARCELONA (13). HL S. 

CAMELĴ ALAMOS Dumas. 
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S o r t e o E x t r a o r d i n a r i o 

2 8 J U N I O 1 9 6 8 

E N T R E TODOS L O S T I T U L A R E S DE L I B R E T A S DE A H O R R O , C U E N T A S ( T O R R A N T E S , IMPOSICIO-
. N E S A PLAZO Y D E P O S I T O DE V A L O R E S , DE LA C A P I T A L Y P R O V I N C I A 

U n a u t o m ó v i l S e a t 

3 

3 

4 0 

3 5 

3 0 

1 0 

T E L E V I S O R E S D E 2 3 

T E L E V I S O R E S D E 1 9 

T R A N S I S T O R E S 

E s t u c h e s d e h e r r a m i e n t a s d o m é s t i c a s 

R E L O J E S D E P U L S E R A 

V A J I L L A S d e 6 c u b i e r t o s 

[MIOS, por valor próximo a 1 

C O N SU CUENTA EN ESTA B E N E F I C A ENTIDAD C O L A B O R A E N SUS 
O B R A S S O C I A L E S Y PARTICIPA E N L O S S O R T E O S DE R E G A L O S 

Q U E ORGANIZA E N F A V O R DE SUS I M P O S I T O R E S 

70 Oficinas en la provincia 
TODA C L A S E DE O P E R A C I O N E S DE A H O R R O Y C R E D I T O , 
E S P E C I A L M E N T E PRESTAMOS S O C I A L E S PARA A G R I C U L T U R A , 
INDUSTRIA, C O M E R C I O , COMPRA DE V I V I E N D A S , E T C E T E R A 

Sorteo del Día Universal del Ahorro 
a celebrar el día 31 de octubre de 1968 

PR próximo a 
pesetas i i 

ABRA UNA CUENTA EN E S T A B E N E F I C A ENTIDAD E I N F O R M E S E 
DE LAS B A S E S DE E S T O S S O R T E O S 

BOLETO PODRA USTED 
DOS SORTEOS 

i 



P á g i n a c u a r t a 
a M I Í I I I W i M »iiiillllllillli!llll!tllilll̂  18 D E M A T O D E B O J ' A D E L t u 

¡ I N Q U I L I N O ! 
Por la RENTA que satisface sea PROPIETARIO 

U n p e q u e ñ o s a c r i f i c i o y c o n t r i b u i r á a ú n m á s a l a F E L I C I D A D y B I E N E S T A R f a m i l i a r . 

C o n c é d a l e s a los suyos esa S E G U R I D A D . 

C O N S T R U C C I O N E S D E L N O R T E , S. L . E m p r e s a C o n s t r u c t o r a d e l P o l í g o n o de N U E V A C I U D A D , e n T o r r e l a v e g a , l e 

of rece e n este p r i v i l e g i a d o l u g a r , l a o p o r t u n i d a d de ser P R O P I E T A R I O de u n P I S O , c o n s ó l o u n desembolso i n i c i a l , y e l r e s to 

a p a g a r m e n s u a l m e n t e e n M O D I C A R E N T A . 

Desde 1 . 7 0 0 ptas. al mes 
S I N H I P O T E C A 

¡VISITENOS! 
en Plaza Mayor; n.0 5 • 1.° • T0RRELAVE8A 

eo 
p e r a e s t a s e m a n a 

"Hoja del Lunes" en Torrelavega 
Animación extraordinaria en 

romería de San Migueluco 
Este año , excepcional mente, no llovió, 

luciendo un sol esp léndido 
Torrelavega (Por te lé fono . De 

nuestro corresponsal).—Con t iem­
po seco y sol e s p l é n d i d o se cele­
b r ó el domingo, en e l pueblo de 
Campuzano, del t é r m i n o munic i -

G A B A R D I N A S T R I N C H E R A S 

A b a s e a i V e c i 
L a s mejores calidades. 

E l mayor su r t ido de l a p rov inc ia . 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 
C A R R E R A . S. T O R R E L A V E G A 

pal , a pocos pasos de nuestra ciu­
dad, la renombrada r o m e r í a de 
San Migueluco. 

Consignamos el hecho —del m á ­
x i m o relieve dentro del ambiente 

EL PALACIO DEL MUEBLE 
E N T O R R E L A V E G A : ( J O S E C R E S P O M A R T I N E Z ) 

F A B R I C A C I O N P R O P I A 

Ventas al contado y a plazos por CREDITOS EJA 
V I S I T E SU E X P O S I C I O N 
JOAQUIN C A Y O N , 34 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
T E L E F O N O 88-17-26 

local— con palabras de claro op­
t i m i s m o porque raro es el a ñ o 

T o d o a P L A Z O S 
S i n r e c a r g o s , s i n a n t i c i p o y s i n f i a d o r 

Financiera Aitamira, S. L 
R u i z T a g l e , 1 0 , 1 . ° T O R R E L A V E G A 

F A B R I C A D E M U E B L E S 

Argüel lo 
C U A R T O S D E E S T A R - C O M E D O R D E S D E 4.320 P T A S . 

C o m p u e s t o d e : M u e b l e b a r v i t r i n a , m e s a de l i b r o , 6 s i l l a s . 

Y t o d a c lase de m u e b l e s . V i s í t e n o s y se c o n v e n c e r á de 

n u e s t r o s p r e c i o s de f á b r i c a . 

i v e n t a s a l c o n t a d o y C r é d i t o s E J A . 

F á b r i c a e n C a m p u z a n o . T e l é f o n o 881127. 

V E N T A S : d e s p a c h o : G . M o l a , 7. T e l . 881616. T o r r e l a v e g a . 

Pasa je de Saro , 2 ~ T O R R E L A V E G A 
D i s t r i b u i d o r de p i a n o s : B L U T H N E R , F O K S T E R , 

R O N I S C H y Z I M M E R M A N N . 
P I D A N C O N D I C I O N E S 

que no ha l lovido en t an señala­
da fecha y que por lo mismo no 
hayan sufrido repetidos aplaza­
mientos las fiestas en cues t ión . 

Pero ayer, como decimos, no 
l lovió, y, por a ñ a d i d u r a , e l so i 
luc ió con esplendidez, contr ibu­
yendo de esta manera a la anima-

[31V3É 

JFSTUO 

P l E S T R Í l 

C R I S T A L E R I A PUENTE 
J o a q n i n C a y ó n , 8. T e l é f o n o 881329 

S A L A D E E X P O S I C I O N : 
Lr] J o s é M a r í a Pe reda , 34 T e l é f o n o 882517 

ena profesiODai deTorreiaviia 
UHiiiiiiiiimiiniiiiiiiiiiir m a r r n i 

MANUEL TEIRA 
( M E D I C O ) 

GOKAZON. N U T R I C I O N 
R a l i Tsgle, 1, p r imero d o i u , 

R a m ó n 
F e r n á n d e z 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Unírnosles • C o r a z ó n Digestivo 

JOSE MARIA P E R E D A 88 

Blaramadiia 
ÜUK>b • N A R I Z • GARGANTA 
Se recomienda sollettar hora 

a l t e l é fono 884846 
CONSULTA: D E GNUS A UNA 

Y D E C ü A T B ü X M E D I A 

CJL1NIGA ALBA Torrelavega 

[. 
R l ñ ó n y Vias o r i n a r l a a 
i M é M a r í a Pereda . SO, 

p r i m e r o d e r e c h a . 
C O N S U L T A : 10-1 f 4 -8 

•e lé f . 881697 T o r r c l a T e g a 

Camilo de Bias 
C O R A Z O N — P U L M O N 

C I R U G I A D E V E N A S 
Z A R T E R I A S 

C o n s u l t a : de 10 a 1 y 4 a 1. 
GraL Mola, 'it L * l e l é t . (tt<254^ 

TORRELAVEGA 

M E D I C O G E N E R A L 
RAYOS X 

J u l i á n Gebái ios , 1, S.* 
Teléfono 88-1548. 

Dos especíalídodes de 

laíi F. Díeiín. V i 
Etóborodos en sus bodegas de 

J e r e z d e l a F r o n t e r a 

F. Almazán 
O b s t e t r i c i a y g i n e c o l o g í a 

C o n s u l t a : J o l l á n ü r b i ­
na , 5, en t r e sue lo . 

S o l i c i t e n b o t a a i t e l é f o ­
n o 881495. T o r r e l a v e g a 

c ion extraordinaria que registro 
la r o m e r í a , seguida de verbena, 
a las nueve de la noche, con igual 
éx i to . 

Por lo que respecta a nuestra 
ciudad, el desfile de personas que 
concurrieron a aquellas fue de 
mucha c o n s i d e r a c i ó n y constante. 
E l pueblo, adornado profusa­
mente con gallardetes y banderas 
nacionales, o f rec ió u n magní f i co 
golpe de vista, a s í como la exten­
sa campa en donde en medio de 
casetas y toda suerte de tende­
retes y puestos, el púb l i co b u l l ó 
y d a n z ó a l son del p i to y tambo­
r i l y de la orquesta «Ben ido rm» . 

Durante la m a ñ a n a , tuvo lugar 
la t radicional p r o c e s i ó n del santo 
a t r a v é s de las calles del pueblo, 
presidida por las autoridades to-
rfelaveguenses y de la localidad, 
a c o m p a ñ a d a po r la ac tuac ión de 
la banda munic ipa l de Torrelave­
ga y de u n m u l t i t u d de fieles, 
quienes l lenaron el templo parrr>i 
quial . al finalizar la p roces ión , pa­
ra asistir a la misa solemne can­
tada por la laureada Coral de To­
rrelavega, y escuchar el dniianrB 
paneg í r i co del santo, a cargo de 
un elocuente orador sagrado. 

En t re los festejos profanos, ca­
be destacar la carrera ciclista, po r 
la gran cantidad de publico quo 
congregó durante la mafiana. He­
mos formado la op in ión de qua 
Campuzano cuenta con un vecin­
dario y unas autoridades intere­
sadas porque el pueblo cause la 
m á s grata I m p r e s i ó n y depare ¿a 
m á s agradable estancia, no só lo 
po r el realce de sus fiestas en 
honor de San Migueluco, sino ei 
m á s importante aspecto de ur­
ban izac ión , como lo demuestran 
sus edificaciones bien cuidadas y 

Contrasta lo expuesto, sin ani­
mo de establecer comparaciones, 
ya que toda c o m p a r a c i ó n es odio­
sa, s e g ú n reza el re f rán , con lo que 
nos han manifestado recientemen-

O M E G A — C E R T I N A . 

L O N G I N E S — C Í M A . 

P U L S E R A S D E O R O 
M E D A L L A S D E O R O 

S O R T I J A S D E O R O 

Lunes, 13.-7,30 y 9.30 tarde. 
Secc ión de C i n e m a t o g r a f í a . Cine 
Club Ateneo. S e s i ó n n ú m . 221 de 
Cine-Porum. P r o y e c c i ó n del f i l m 
"Be la rmino" , de Fernando López. 

Martes , 14.—8 tarde. Secc ión de 
Mús i ca . V I I I Concierto ex t raord i -
har io , a cargo del Cuarteto C l á ­
sico de R T V E s p a ñ o l a , con la co­
l a b o r a c i ó n de Radio Nacional de 
E s p a ñ a . J o s é F e r n á n d e z í v i o l í n ) ; 
Rafael P e r i á ñ e z (v io l í n ) ; An ton io 
Arias (v io la ) , y Carlos Baena (ce­
l l o ) . Programa: I . "Cuarteto Op. 
18, n ú m . 4" , Beethoven; ^'Sexto 

tiiimtiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiitittiimiiimiMitiv 

na 
a r t i n a u 

| R E C O G I D A Y E N T R E G A i 
| A D O S f i r t U O 
S i 

i Servicio en el día i 
s 
i Despacho: Burgos, 5. i 

T e l é f o n o ¿344-93 i 
I Ta l l e r : CanHiefas. 54 

T e l é f o n o 27-38-87 5 
I 5 iiiiiiiiiiuiitiniii! • •mtiiiiiniiuii,,,, 

H o m e n a j e a P í o 

F e r n á n d e z C u e t o 

Siguen r e c i b i é n d o s e en el Ban ­
co de Santander donativos para 
la ed ic ión de un l ib ro homenaje 
que el Grupo " M a s " e s t á reali­
zando en honor del ac tor - rec i ta 
dor P í o F e r n á n d e z Cueto, con 
mot ivo de su v e i n t i d ó s m i l reci­
ta l p o é t i c o el pasado enero en la 
Univers idad de Va l l ado l id . E l 1'-
bro i r á prologado por el Nobel 
de L i t e r a t u r a de 1967, M i g u e l A n ­
gel As tu r i a s , y en él f i g u r a r á n 
poemas desde M e n é n d e z Pida! 
hasta Ale lxandre , D á m a s o Alon­
so, Cami lo Cela y Carr iedo. 

A l f i n a l del cor r ien te raes se 
c e r r a r á la s u s c r i p c i ó n def in i t iva­
mente. 

H O G A R D E L J U B I L A D O 

H O Y , L U N E S , N U E V A 

C H A R L A 

Nues t ro H o g a r t iene progra­
mada una nueva char la , que 
puede ser de toros , salpicada de 
varias citas de nuestra fiesta na­
c iona l , o b ien sobre temas ale­
gres de humor y chistes que tan-
Ib a legran a nuestros jubi lados 
(depende de quien nos v i s i t e ) . 

E l d í a 15, f iesta de San I s id ro , 
un socio m a d r i l e ñ o de nacimien­
to, con toda la sal p rop ia de los 
hijos de la V i l l a y Corte , nos de­
l e i t a r á h a b l á n d o n o s del gran 
M a d r i d . 

Y nos queda o t ra char la festi­
va, su t í t u l o sobre parodias cir­
censes "Tont i l e tadas" , con una 
cadena de chistes r á p i d o s , de 
" •Ráfagas de humor" . Con esta 
sana a l e g r í a logran entretener­
se los jubi lados a sus anchas. 

E n la p r ó x i m a semana se rea? 
i i zorá la v i s i t a al H o g a r de To­
rrelavega, para los jubi lados de 
dicha z o n á . con un p rograma ar-
t í s t i co -mus i ca l . 

te unos vecinos de T a ñ o s , pueblo 
t a m b i é n perteneciente a l munic i ­
p io y superior a los d e m á s , posi­
blemente, en cuanto a pintores­
quismo y amenidad campestre. 
Existe al l í el problema de la f a l ­
ta de alcantarillado, debido a lo 
cual se estancan las aguas a l bor­
de de los caminos, en las cune­
tas, con el consiguiente m a l olor , 
agravado por las fil traciones de 
los pozos negros que r inden sus 
servicios de manera deficiente. 

TOMASCA 

G A R C I L A S O 
A l a s 7,30 y 10,30: ¡ U L T I M O S M A S ! 

i U n o de los m a y o r e s d r a m a s de l a h i s t o r i a . n a v a l ! 
C u a n d o t o d o se p o n e e n j u e g o : ¡ L a v i d a , e l a m o r . . , 

l a P a t r i a ! 

Primera victoria 
( M a y o r e s de 18 a ñ o s ) . E n T O D D - A O , 70 m / m y s o n i d o 
e s t e r e o f ó n i c o m a g n é t i c o . P o r J O H N W A Y N E y K I R K 
D O U G L A S . - A v i s o : I n i c i a e l p r o g r a m a e l N o - D o , y e l 
descanso, a l a m i t a d . P R E C I O S T O D D - A O . B u t a c a , 30 

pesetas. - E L J U E V E S : ¡ D i v e r t i d í s i m o e s t r e n o ! : 
« M U J E R E S E N V E N E C I A » . ( M a y o r e s de 18 a ñ o s ) . E n 
T e c n i c o l o r . P o r R E X H A R R I S O N y S U S A N H A Y W A R D . 

I 

A V E N I D A 
A las 7,30 y 10,30: ¡ U L T I M O S D I A S ! 

B r u t a l y p o é t i c a . . . R u d a y f a s c i n a n t e . . . ¡ U n a p e l í c u l a 
de c a l i d a d i n s o s p e c h a d a ! - U n h o m b r e s i n m á s l e y que 
s ü b r u t a l i d a d . . . U n a m u j e r v e n d i d a c o m o m e r c a n c i a . . . 

¡ Y c e r r á n d o s e t r a i d o r a m e n t e sobre e l l o s . . . ! 

LA TRAMPA 
( M a y o r e s de 14 a ñ o s ) . E n C i n e m a s c o p e y T e c h n i c o l o r . 
P o r O L I V E R R E E D y R I T A T U S H I N G H A M , l a e n c a n ­
t a d o r a m u c h a c h a que se r e v e l ó e n « D o c t o r Z h i v a g o » . 

E L J U E V E S : ¡ S e n s a c i o n a l e s t r e n o ! : « Z A N Z I B A R » . 
( M a y o r e s de 18 a ñ o s ) . E n C i n e m a s c o p e y T e c h n i c o l o r . 

U N B U E N E Q U I P A J E 

ICE V E L A L A P E K S n N A L J D A D D E L V I A J E R O 

C u a r t e t o " , Bela Bar tok . H . 
"Cuarteto Op. 4 1 " , Schumann. 

Miérco les , 15.—8 tarde. Secc ión 
de M ú s i c a . I X Concierto ext raor­
dinar io, a cargo del Cuarte to C l á ­
sico de R T V E s p a ñ o l a . Progra­
m a : I . "Cuarteto Op. 45", A . 
Roussel; "Cuarteto Op. 10", C. 
Debussy. I I . "Cuarteto en fa m a ­
yor" , M . Ravel . 

Jueves, 16.—7,30 tarde. Rec i ta l 
de poes ía negra por l a ar t i s ta 
argent ina N i l d a Alvarez. Progra­
m a : I . P o e s í a negra. 1) Afr ica , 
"Canto negro", N ico lá s G u i l l é n . 
"Danza negra", Lu i s P a l é s M a ­
tos. 2) N o r t e a m é r i c a : " Y o tuve 
una amiga negra", L . Huges; 
"Color" , J . M a r í a Unca l ; " L a ­
mento de una muchacha negra"', 
L . Hugues. "Black B e l t " , J . M é n ­
dez Her re ra ; " C a n c i ó n del negro 
presidiario", A n ó n i m o . 3) Centro-
a m é r i c a : " J o s é R a m ó n C a n t a l i -
so", N , G u i l l é n ; "Majestad ne­
gra" , L . P a l é s M a t ó s ; " M e n o m ­
braron capataz", Hugo Devie r i ; 
" L a rumba" , J o s é Z a c a r í a s T a -
l le t . 4) S u d a m é r i c a : "Color del 
amor", C. M a r t e l ; "Nana negra", 
J. M é n d e z Herrera ; " S u p e r s t i c i ó n 
negra". I . Pereda Valdea; " D a n -
aa de los cinco negros", M i r t h a 
Gandul fo ; "Coplas de j a rana" . 
Cata l ina Recavarren; " E l neg r i ­
to enamorado", Hugo Dev ie r i ; 
"Romance del negro carabal lo", 
Hugo Dev ie r i ; "Candombe", Os­
valdo Sosa Cordero. I I . " N i u n 
rayo de luz" , m o n ó l o g o en u n ac­
to de Carlos M a r t e l . ( D i r e c c i ó n : 
Juan G u e r r a ) ; " O r a c i ó n por M a r ­
t í n L u t e r o K i n g " , de Carlos M a r ­
te!. 

Viernes, 17.—8 tarde. Secc ión de 
Mús i ca . XE Concierto ex t r ao rd i ­
nario, a cargo del Cuar te to C l á s i ­
co de l a R T V E s p a ñ o l a . Progra­
m a : I . "P r imer Cuarte to" , Cassa-
d ó ; "Cuar te to I n d i a n o " , M o n t s a l -
vatge. I I . "Cuar te to n ú m . 1, en 
" f a " menor" , M u ñ o z Moheda. 

S á b a d o , 18.—8 tarde. Secc ión 
de M ú s i c a . X I Concierto ext raor­
dinar io, a cargo del Cuarte to C l á ­
sico de l a R T V E s p a ñ o l a . Progra­
m a : I . "Cuarte to Op. 29 "Rosa­
munda" , S c h ú b e r t ; « R i s p e t t i e 

s t r ambo t t i " , Mal ip ie ro . I I . "Cuar ­
teto Op. 51, n ú m . 1" . Brahms . 

R E B O L L E D O 

Muelle, 14. Telfs.: 22-25-53 y 23-21-43 

a £ a m a n j O i r i a 

PliOORAÍ lAXANUí 

L A S E Ñ O R A 

DoñaFuensanta 
Mures Prieto 

( V I U D A D E D U R A N ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a l o s 
82 a ñ o s de edad , h a b i e n d o r e ­
c i b i d o los SS. S 3 . y l a B . A . 

D . E . P . 

Sus h i j o s , R a f a e l , M a r í a , C a ­
r i d a d y F r a n c i s c o J u a n ; h i ­
j a s p o l í t i c a s , Mercedes T a p i a 
y M a r í a d e l C a r m e n G a v i ­
l á n ; h e r m a n a , A n a ; n i e t o s , 
h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i ­
nos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s 
u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y 
a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n d e l 
c a d á v e r que se e f e c t u a r á H O Y , 
a las D O C E , desde s u d o m i c i ­
l i o , C a s t i l l a , n ú m . 54, a l c e ­
m e n t e r i o de C i r i e g o , f avores 
p o r los cua les les q u e d a r á n 
ag radec idos . 

S a n t a n d e r , 13 de m a y o de 
1968. 

L A S E Ñ O R A 

f Doña Fe ícídad 
Pascual Gutiérrez 
F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , e n 
Hazas de S o b a ( S a n t a n d e r ) , a 
los 74 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o 
r e c i b i d o los SS. SS. y l a B . A 

D . E . P . 

Sus h e r m a n o s , M o i s é s ( a u ­
sen te ) y E n r i q u e ; h e r m a n a s , 
p o l í t i c a s , M a r í a T e r e s a P e r e d a 
( a u s e n t e ) y E n c a r n a c i ó n S a n 
E m e t e r i o ; sob r inos , p r i m o s y 
d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a s i s t a n a l f u n e r a l 
de c o r p o r e i n sepu l so , que t e n ­
d r á l u g a r H O Y , a las O N C E Y 
M E D I A , e n l a i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l de S a n M a r t í n de Soba , 
s i endo a c o n t i n u a c i ó n su i n ­
h u m a c i ó n e n e l c e m e n t e r i o de 
d i c h o l u g a r , f avores p o r los 
que les q u e d a r á n ag radec idos . 
L a m i s a de a l m a se d i r á este 
m i s m o d í a , a las N U E V E h o ­
ras, e n l a p a r r o q u i a c i t a d a . 

H a z a s de Soba, 13 d é m a y o 
de 1968. 

[| Dr. Mozón üagari preside una 
redonda en el Congreso nacional de ¡mm 

Se h a celebrado en E l Escorial - 5 
el p r i m e r Congreso de P a t o l o g í a 
Respiratoria , habiendo presidido 
y actuado como Moderador en l a 
d i s cus ión sobre CUERPOS E X ­
T R A Ñ O S E N V I A S R E S P I R A ­
T O R I A S , el doctor Mozota Sa-
g a r d í a . 

E n l a d i scus ión , que t o m a r o n 
parte numerosos especialistas, se 
t omaron importantes acuerdos, 
que por l a Di rec t iva de l a So­
ciedad se e l e v a r á n a las a u t o r i ­
dades sanitarias. E l impor t an te 
tema, de g r a n valor en O t o r r i n o ­
l a r ingo log ía , d e s p e r t ó g r a n i n t e ­
rés entre los cuatrocientos asis­
tentes e s p a ñ o l e s y extranjeros. 

retrase su boda 

Muebles Ramos 
le brinda oportunidades increíbles 

F a c i l i d a d e s m á x i m a s 

A m p l i o s d e s c u e n t o s 

S O L A M E N T E E N 

M u e b l e s R A M O S 
S A N T A C L A R A , 3 

1 ^ 

' A i 
y e n e r a l . F 
los p a s i l l o 
o c u p a d a s , 

A 
r i ó d i c o s d 
tes d e B o l 

E i 
¡¡ó e l B a n 
a l g u n o s d i 

E L S E Ñ O R 

(Guadia C iv i l re t i rado) 
Fal lec ió en Santander, en e l d í a de ayer, a les 80 a ñ o s de 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a Bend ic ión Apostóli» 

D . E . P. 

Su desconsolada esposa, d o ñ a Jesusa B a r t o l o m é Herrero ; hijos, Ailt 
n io, Alberto, Patrocinio y Francisco; hi jos po l í t i cos , Victoria iii 
d r é s , M a r í a Isabel F e r n á n d e z , Emil iano Mar t í nez y María Rui 
Pé rez ; hermanos, hermanos po l í t i cos , nietos, sobrinos, primos 
d e m á s fami l ia , 
RUEGAN a sus amistades una o r a c i ó n po r su alma y asistan 

funerales de corpore insepulto que por su eterno descanso se cel 
b r a r á n HOY, a las, CUATRO MENOS CUARTO, en la iglesia para 
quial de L a Albericia, y a c o n t i n u a c i ó n el acto del sepelio en el ce 
menterio de San R o m á n de la Llani l la , favores por los cuales les 
d a r á n agradecidos. 

L a misa de alma se d i r á H O Y , a las OCHO Y M E D I A , en 1 
dicada parroquia. 

Santander, 13 de mayo de 1965 

t 
E L S E Ñ O R 

Fal lec ió d i d í a 12 de mayo, de 1968, en Vil laverde de Tn ic íos , a losí 

a ñ o s de edad, habiendo recibido los SS. SS. y l a B . A. 

D . E . P. 

Su esposa, d o ñ a Isabel G a r c í a ; h i jos , M a r í a Isabel, Juan José, Mal 
del Pi lar y J o s é Vicente; hi jos po l í t i cos , Manuel Flores y Jm 
T o m á s Hur tado; hermanas, Josefa, M a r í a y Carmen; hermai 
po l í t i cos , Manuel Areohederra, Juan, Concepc ión , Vicente, Jo 
y Victor iano G a n i a , M a r í a Abascal, J o a q u í n Luengo, María 
Carmen Hojas, Pablo R o d r í g u e z y Pi lar Aguado; nietos, sobri* 
t í o s , p r imos y d e m á s fami l ia , 

R U E G A N a sus amistades asistan a l funeral de corpore insepul 
que t e n d r á lugar HOY, L U N E S , d í a 13, a las SEIS de la tarde, ec™ 
iglesia de Nuestra S e ñ o r a del Pilar, de Vil laverde de Trucíos, sW 
a c o n t i n u a c i ó n el sepelio en el cementerio parroquia l . 

Vil laverde de T r u c í o s , 13 de mayo de 19 

J i L 

T 
L A S E Ñ O R A 

Doña Matilde 
Gómez de la Sota 

Que fal leció en e l d í a de ayer, en Hoz de A ñ e r o , a los 85 años cte 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a Bend ic ión Apost*111 

D . E . P. 

S ü H E R M A N A , DOÑA ANGELES GOMEZ D E L A SOTA, T ^ 
F A M I L I A , 

RUEGAN a sus amistades una o r a c i ó n po r su alma y 
conducc ión del c a d á v e r , que t e n d r á lugar H O Y , a las CUATRO 1 5 
D I A de la tarde, desde l a casa mor tuor ia , en Hoz de Añero, a las 
sia parroquia l , donde se c e l e b r a r á n los funerales de corpore 
to y a c o n t i n u a c i ó n su I n h u m a c i ó n en el cemtenerio de este P"* 
favores por los cuales les q u e d a r á n agradecidos. 

Hoz de Añe ro , 13 de mayo de 

S e r a f í n Esca l an t e , 8 T U K r X A V E G A 

C r i s t a l e r í a S O R I A N O 

HERRERO Y CIA., S. A. 
F A B R I C A D E E S P E J O S 

C o n c e s i o n a r i o de « F I L Ó N » , p l a c a s o n d u l a d a s y p l a n a s de 
p l á s t i c o , ú n i c a s r e f o r z a d a s c o n « N Y L O N » . 

B U R G O S , 7 T E L E F O N O 234700 (8 L I N E A S ) 

1 s ^ J i c i S ü ^ i n ü a ^ ^ 
********** *********** .A 

********************* m************** 

Mantequería L a M a d r i l e ñ a Fiamto* 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * "uMi» ^ ^ f * * * * * 

% S a n t a C l a r a , 1 F r u t a r í a C a s t e l a r , f 
\ T e l é f 2 2 6 1 1 5 r r U I M l í l T e | é { 2 7 0 7 « 9 

| L O S M A S S E L E C T O S A R T I C U L O ^ 

\ Y A L O S M E J O R E S P R E C I O S 

Especialidad en j a m ó n de Jabugo 

Fondos de 
Dinero p n 
Deposites 
pondos p i 
Reservas . 
Suma del 

EN los r e 
los p o r c 
les de i i 
g i s t r a d o j 

le San tander 
cada vez m a y 
mente, s u d i i 
¡os co r re spond 
junto de l a I 
española v a te 
mentó. 

C R E D I T O S P 

En e l c a p í t i 
mos t i e n e n es 
cación, p o r su 
turaleza, los 
modestos p r o f ( 
pleados y obre 
tas, a base de 
no exceden de 
setas. Su a u t o r 
damentá p r i m 
la h o n o r a b i l i d : 
los so l i c i t an , a 
buena c o n c e p t i 
rezcan e n l o 
al c u m p l i m i e n l 
prpmisos c o n t ] 

Este t i p o de 
dito le i m p l a n l 
Santander e n J 
y, s e g ú n l a M 
al f ina l iza r dic 
bian conced ido 
11370 o p e r a c i 
naturaleza, po 
tal de 493 m i l 
tas. 

En su d i scu r 
el presidente ] 
si se a g r e g a n 
fras las c o r r e 
las o p e r a c i ó n 
«n el p r i m e r 
1Í68, se l l e g a 
íf 15.155 p r é s t 
En 646 m i l l o ] 
ra p r o m e d i o u: 
gs a las 43.00C 
tacó e l s e ñ o r 
beneficiarios c 
tos v i e n e n c 
modo v e r d a d e i 
piar las a m o r l 
venidas. Nos 
enorme sat isfs 
haber p o d i d o 
ayuda a t a n ( 
ro de pe r sona 
nivel e c o n ó m i i 
las a s í a resol 
sus p r o b l e m a s 
Parte, n o s o l 
compromiso q i 
co t ienen , s in( 
dios casos, co l 
t á n e a m e n t e ci 
«ares y a m i § 
confíen a aqm 

LOS F O N D O 

Una g r a n p a 
ío que t u v o e í 
Activo e n 196^ 
a las i n v e r s i o 
«jue el B a n c o r 
canzar los po: 
<p r e l a c i ó n c( 
?e recursos a 
talando e l M i i 
cienda d u r a n t 
^ in ic ia r se á 
jente e r a d e l 
ae dichos re( 
a | "nen tó a l 18 
61 siguiente m 
¡jssó a ser d e l 
^sde d i c i e m b ] 
consecuencia t 
J a de F o n d o í 
f j } a ñ o u n 
l y i m i l l o n e í 
Materializado-
" p o r t a n t e e n 
{^versiones, q t 
pables n i p i 

t ? . ^ n o cab( 

S de es ta p 

S i10 Pued( 
laeoider las r 
la f í e n t e l a p n 

^ A C E N T U > 

C A R A C T E R 

BANCO 
d ^ el c o n t n 
J valores 

ga M í t i c a mi< 

J atenerse a 

í e f S 1 1 ^ 19e 

ñola9, anca 

(iej ^ el B a n 

1 \ e i i t a l s 
i d a ^ p r o v e c h 

M e i n 6 1 VpoSavaior 
•^Consti tuc 

' ^ c a r t 



a 1851 

A D E L L Ü N B P á g i n a q u i n t a 

nos 
eíbies 
x i m a s 

l e n t o s 

wmmm 18 D E M A Y O D E 196§ 

i e s p u É s d e 

en t o d a s s u s a n t a n d e r a c u e r d a : 
A n t e a y e r , y e n e l C i n e C a p í t o l , s e r e u n i e r o n l o s a c c i o n i s t a s d e l B a n c o d e S a n t a n d e r e n J u n t a 

g e n e r a l , t u e t a l e l n u m e r o d e l o s q u e a s i s t i e r o n , q u e u n a b u e n a p a r t e h u b o d e p e r m a n e c e r d e p i e e n 
los p a s i l l o s a p e s a r d e l a g r a n c a p a c i d a d d e l l o c a l , c u y a s d o s p l a n t a s d e b u t a c a s e s t a b a n e n t e r a m e n t e 
o c u p a d a s . B u e n a p r u é b a l e l a g r a n d i f u s i ó n q u e l a s a c c i o n e s d e l B a n c o t i e n e n e n n u e s t r a c i u d a d 

i J 1 1 ? ^ a l l s t i e r 1 o n e n v ™ d o s e s p e c i a l e s d e l a P r e n s a f i n a n c i e r a y d e a l g u n o s i m p o r t a n t e s p e ­
r i ó d i c o s d e M a d r i d , B a r c e l o n a y B i l b a o , a s i c o m o e l V i c e s í n d i c o d e l a B o l s a d e M a d r i d u v a r i o s A q e n -
tes d e B o l s a . E x i s t í a , p o r t a n t o , e v i d e n t e e x p e c t a c i ó n . 

E n p r i m e r l u g a j % f u e a p r o b a d a l a g e s t i ó n s o c i a l e n e l p a s a d o e j e r c i c i o , d u r a n t e e l c u a l d e s a r r o ­
l ló e l B a n c o g r a n a c t i v i d a d , a l c a n z a n d o s u n e g o c i e u n a f u e r t e e x p a n s i ó n . E l s i g u i e n t e c u a d r o m u e s t r a 
a l g u n o s d e l o s a u m e n t o s c o n s e g u i d o s e n 1 9 6 7 : 

C O N C E P T O S 31-12-66 31-12-67 A u m e n t o s % de a u m e n t o 

f o n d o s d e c l i e n t e s . . . 

D i n e r o p r e s t a d o . . . . . , 

D e p ó s i t o s d e v a l o r e s 

p o n d o s p ú b l i c o s m , ... 

R e s e r v a s . . , 

S u m a d e i b a l a n c e . . . 

3 6 . 4 4 0 , 7 

3 0 . 2 6 7 # 0 

1 9 . 3 7 3 , 3 

5 . 7 1 8 , 0 

1 . 1 5 2 , 7 

9 1 . 6 0 8 , 3 

( e n m i l l o n e s d e p e s e t a s ) 

4 3 . 9 6 8 

3 4 . 1 8 4 

2 4 . 1 0 3 , 9 

7 . 9 2 0 , 9 

1 . 4 7 5 

1 1 3 . 4 0 6 

7 . 5 2 7 

3 . 9 1 7 

4 . 7 3 0 , 6 

2 . 2 0 2 , 9 

3 2 2 , 3 

2 1 . 7 9 7 , 7 

2 0 , 6 6 

1 2 , 9 4 

2 4 , 4 2 

3 8 , 5 3 

2 7 , 9 6 

2 3 , 7 9 

a ñ o s de 
c ión Apostólia 

BTO; hijos, Ai* 
os, Victoria Ai 
s y María RM 
cinos, primos 

i y asistan a 
sscanso se cel 
la iglesia parra 
iepelio en el* 
5 cuales les 

E D I A , en la ¡J 

layo de 1968 

Drucíos, a los 
l a B . A. 

ü a n José, Mal 
i Flores y Jm 
m e n ; hermam 

Vicente, h i 
engo, María 4 
nietos, sobrh 

jrpore insepii 
e la tarde, en 

Trucíos, sie» 
L 

layo de 19 

l e 
i o t a 
85 años de ej 

OTA, T I * 3 * 

a y asistan L 
CUATRO Y J 
Añero, a » i 

EN los r ecur sos a jenos , 
los p o r c e n t a j e s a n u a ­
les de i n c r e m e n t o s r e ­
g i s t r ados p o r e l B a n c o 

le San tander desde 1965 s o n 
ca4a vez m a y o r e s , e, i g u a l ­
mente, su d i f e r e n c i a sobre 
los co r re spond ien te s a l c o n ­
junto de l a B a n c a p r i v a d a 
española v a t a m b i é n e n a u ­
mento. 

C R E D I T O S P E R S O N A L E S 

En e l c a p i t u l o de p r é s t a ­
los t i e n e n espec ia l s i g n i f i ­
cación, p o r su p e c u l i a r n a ­
turaleza, los c o n c e d i d o s a 
modestos p ro fe s iona l e s , e m ­
pleados y ob re ros e spec ia l i s ­
tas, a base de i m p o r t e s que 
no exceden de c i e n m i l p e ­
setas. Su a u t o r i z a c i ó n se f u n ­
damenta p r i n c i p a l m e n t e e n 
la h o n o r a b i l i d a d de qu ienes 
¡os so l i c i t an , as i c o m o e n l a 
buena c o n c e p t u a c i ó n que m e ­
rezcan e n l o que se r e f i e r e 
al c u m p l i m i e n t o de los c o m ­
promisos c o n t r a í d o s . 

Este t i p o de p e q u e ñ o c r é ­
dito le i m p l a n t ó e l B a n c o de 
Santander e n f e b r e r o de 1967 
y, s e g ú n l a M e m o r i a i n d i c a , 
al f ina l i za r d i c h o a ñ o se h a ­
bían conced ido y f o r m a l i z a d o 
11.370 ope rac iones de es ta 
naturaleza, p o r i m p o r t e t o ­
tal de 493 m i l l o n e s de pese­
tas. 

En su d i s cu r so a l a J u n t a , 
el presidente m a n i f e s t ó que, 
si se a g r e g a n a aque l l a s c i ­
fras las c o r r e s p o n d i e n t e s a 
las operac iones a p r o b a d a s 
ín el p r i m e r t r i m e s t r e de 
18, se l l e g a a unos t o t a l e s 
it 15.155 p r é s t a m o s , que s u ­
man 646 m i l l o n e s . P o r t a n t o , 
ÍU p romed io u n i t a r i o , n o l l e -
g» a las 43.000 pesetas. D e s ­
tacó e l s e ñ o r B o t í n que los 
beneficiarios de estos c r é d i ­
tos v i e n e n ' c u m p l i e n d o de 
modo v e r d a d e r a m e n t e e j e m ­
plar las a m o r t i z a c i o n e s ycon-
venidas. Nos p r o d u c e u n a 
enorme s a t i s f a c c i ó n — d i j o — 
haber p o d i d o p r e s t a r es ta 
ayuda a t a n e l evado n ú m e ­
ro de pe r sonas de m o d e s t o 
nivel e c o n ó m i c o , a y u d á n d o ­
las asi a r e so lve r a l g u n o de 
sus p rob l emas . E l los , p o r su 
parte, n o s ó l o a t i e n d e n e l 
compromiso q u é c o n e l B a n ­
co t ienen , s i n o que, e n m u ­
chos casos, c o l a b o r a n e s p o n ­
t á n e a m e n t e c e r c a de f a m i ­
liares y a m i g o s p a r a que 
confíen a a q u é l sus a h o r r o s . 

LOS F O N D O S P U B L I C O S 

Una g r a n p a r t e d e l a u m e n ­
to que t u v o e s t a p a r t i d a d e l 
Activo e n 1967 h a obedec ido 
a las i n v e r s i o n e s necesa r ias 

el B a n c o r e a l i z ó p a r a a l ­
canzar los p o r c e n t a j e s que , 
^ r e l a c i ó n c o n e l v o l u m e n 
^ recursos a jenos , fue se­
ña lando e l M i n i s t e r i o de H a ­
cienda d u r a n t e e l e j e r c i c i o . 
Al in ic ia r se é s t e , t a l c o e f i -
jente e r a d e l 17 p o r c i e n t o 
ae dichos r ecur sos a j enos ; 
aumentó a l 18 p o r c i e n t o e n 
^ siguiente mes de m a y o , y 
P^o a ser d e l 19 p o r c i e n t o 
jesde d i c i e m b r e ú l t i m o . P o r 
^ s e c u e n c i a de e l l o , l a C a r -
Jjra de Pondos P ú b l i c o s t u v o 
2%w1 a ñ o 1111 i n c r e i n e n t o de 
t f f m i l l o n e s de pesetas, 
natenalizado" ca s i t o d o este 

^ P o r t a n t e e n C é d u l a s p a r a 
i p ^ i o n e s , que n o s o n e n a ­
jenables n i p i g n o r a b l e s , p o r 

ine n o cabe l a m o n e t i z a ­
d o de es ta p a r t e de los r e -
cursos y} p o r tan t0> l a m i s _ 

^o puede ded ica r se a 
atender las neces idades de 
la d i é n t e l a p r o p i a . 

5* A C E N T U A E L 

^ R A C T E R C O M E R C I A L 

DEL B A N C O 

de1"? f 1 C o n t r a r i o , l a C a r t e r a 
minn - es i n c l u s t r i a l e s d i s -
en e l Pasado e j e r c i c i o 
con i 11111101168 de pesetas, 
la y , : ? . . ^ 1 se h a p r o s e g u i d o 
§ton 1 ~ i n i c i a d a h a c e a i ­
ra aLanos Por e l B a n c o p a -
que ??e.rse a los p r i n c i p i o s 
^ a S p ^ a r o n l a L e y de 14 
refierp e l 962 ' e n 10 Q116 se 
ê la T>a l a e s p e c i a l i z a c i ó n 

ftola B a i l c a p r i v a d a e spa -
g • 

t o n c J u , ^ r t u d , y desde e n -
úer a ei B a n c o de S a n t a n -
íasoü „ ado los s igu i en t e s 

U A e n t a l s ^ t i d o : 
fticWp^vechando o p o r t u ­
n o en i Vorables, H a r e a l i -
te de in n i e r cado u n a p a r -
^e J ? s . Valores i n d u s t r i a l e s 

2 poseia. 
• ^ i n s t i t u c i ó n de Soc ie-

C a r t e r a , a l a s q u e 

é l B a n c o h a c e d i d o i m p o r t a n ­
tes paque tes de va lo re s . T a l 
o c u r r i ó e n e l caso de F . T B A N -
S A v de M O B I N T E R , dos S o ­
c iedades de I n v e r s i ó n M o b i -
l i a r i a , de las cua les l a p r i ­
m e r a a c t ú a e n e l c a m p o de 
los t í t u l o s e m i t i d o s p o r e m ­
presas e s p a ñ o l a s , m i e n t r a s 
que los de l a segunda s o n e x ­
c l u s i v a m e n t e de Sociedades 
e x t r a n j e r a s . 

A l o a n t e r i o r m e n t e i n d i c a ­
do h a de agregarse u n a n u e ­
v a S o c i e d a d c u y a c o n s t i t u ­
c i ó n se t r a m i t a a h o r a y que 
t a m b i é n e s t a r á a c o g i d a a l 
r é g i m e n de l a s de I n v e r s i ó n 
m o b i l i a r i a . 

L a f i n a l i d a d que se p e r s i ­
gue a l c o n s t i t u i r es tas soc ie ­
dades es l a de ceder sus ac ­
c iones a los p r o p i o s acc io ­
n i s t a s d e l B a n c o . A s í se nteo 
y a * c o n l a m a y o r p a r t e de l 
c a p i t a l de F I B A N S A e i g u a l 
p r o p ó s i t o ex i s t e e n c u a n t o a 
M O B I N T E R y a l a n u e v a 
C o m p a ñ í a e n t r á m i t e de 
c o n s t i t u c i ó n . 

3 . — A l SO p o r c i e n t o c o n e l 
B A N K O F A M E R I C A fue 
c r eado e n 1965 e l B A N C O I N ­
T E R C O N T I N E N T A L E S P A ­
Ñ O L — i n t e g r a d o e n e l g r u ­
p o de los B a n c o s i n d u s t r i a ­
les y de negocios—, c u y o o b ­
j e t o es l a f i n a n c i a c i ó n a m e ­
d i o p l a z o de l a s E m p r e s a s i n ­
d u s t r i a l e s y a g r í c o l a s , a s í c o ­
m o l a p r o m o c i ó n de las m i s ­
mas , t o m a n d o e n e l las p a r t i ­
c i p a c i o n e s a c c i o n a r i a s c u a n ­
do se e s t i m e aconse jab le . 

E n r e s u m e n , e l B a n c o de 
S a n t a n d e r — u n o de los a n ­
t i g u o s B a h c o s m i x t o s — , se 
o r i e n t a c a d a vez m á s a t e n e r 
u n a a c t u a c i ó n p r e f e r e n t e ­
m e n t e c o m e r c i a l . 
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Y S U A P L I C A C I O N 

D e los 576 m i l l o n e s a que 
a q u é l l o s a s c e n d i e r o n , m á s de 
l a m i t a d — e x a c t a m e n t e 
322.275.000 pesetas— se des­
t i n a r o n a l i n c r e m e n t o de las 
Reservas y d e l F o n d o de P r e ­
v i s i ó n p a r a I n v e r s i o n e s ; }14a 
m i l l o n e s a l p a g o de i m p u e s ­
tos , y 106 a l d i v i d e n d o d i s t r i ­
b u i d o a los acc ion i s t a s . D e s ­
p u é s de é s t o , las reservas t o ­
t a l e s de l B a n c o , h á n q u e d a ­
do e n 1.475 m i l l o n e s de p e ­
setas, s i n i n c l u i r e l s a ldo de 
l a C u e n t a de R e g u l a r i z a c i ó n 
d e l B a l a n c e . 

E X P A N S I O N D E L 

B A N C O 
Escasos h a n s ido los f r u ­

tos o b t e n i d o s a t r a v é s de los 
p l a n e s a p r o b a d o s ' p o r e l M i ­
n i s t e r i o de H a c i e n d a e n 1967 
y 1968, e n los cuales se h a 
segu ido u n s i s t e m a que , se­
g ú n e l P r e s i d e n t e d i j o e n su 
i n f o r m e , n o es j u s t o p a r a u n 
g r a n n ú m e r o de E n t i d a d e s , 
n i t a m p o c o c o n v e n i e n t e b a ­
j o e l p u n t o de v i s t a d e l i n t e ­
r é s g e n e r a l . 

S in embargo, el Banco de San­
tander ha seguido ut i l izando los 
medios a su alcance para enten­
der su Organ izac ión , tanto en 
E s p a ñ a como en el exterior. Así, 
a finales del pasado ejercicio, 
a d q u i r i ó los negocios que el 
Banco Cid t en í a en Orense (ca­
p i t a l ) y en otras tres localida­
des de la misma provincia . Y 
ya dentro del a ñ o en curso ha 
totaíado t a m b i é n los de los Ban­
cos de F O M E N T O D E G E R O 
NA, MATARO y JAUDENES 
BARCENA, siempre a base de 
obtener previamente las corres­
pondientes autorizaciones del 
Minis ter io de Hacienda. 

Por v i r t u d de estas ú l t i m a s 
adquisiciones, el Banco de San­
tander acaba de instalarse tam­
b i é n en Gerona, Santa Coloma 
de P a r n é s , Matard, San Justo 
Dervens, Vigo, Pontevedra, L a 
Guardia y Mondariz . 

Con la adquifeición de las úl t i ­
mas, ha mejorado sustancial-
mente la red de Sucursales en 
Galicia, en cuyas cuatro capita­
les cuenta ya con Oficina, l o 
mismo que en Vigo y en otras 
seis localidades de aquella re­
gión. A s ú vez, t a m b i é n resulta 
m u y interesante la p e q u e ñ a ex­
p a n s i ó n conseguida en las pro­
vincias de Barcelona y Gerona. 

E L B A N C O 

D E S A N T A N D E R 

E N H I S P A N O A M E R I C A 
L a f i l i a l de Argentina tuvo 

t a m b i é n en 1967 u n ejercicio ex­
celente. Sus beneficios l íqu idos 
fueron de 240 millones de pesos, 
contra 181 millones el a ñ o ante­
rior. Los recursos ajenos crecie­
r o n en un 54 por ciento. 
E n l a actualidad, s u Orgaa* 

zac ión consta de una Oficina 
central y siete Sucursales Urba­
nas en Buenos Aires, de las cua­
les, tres han sido abiertas este 
a ñ o . T a m b i é n ahora acaba de 
recibir au to r i zac ión para con­
ver t i r en Sucursales los Bancos 
locales que en 1967 a d q u i r i ó en 
las ciudades de Rosario de San­
ta Fe y de Córdoba , a cuyos res­
pectivos negocios se h a b í a dado 
yr u n fuerte impulso, aumentan­
do sus d e p ó s i t o s y mejorando 
los beneficios. A la vez, se man­
tiene el p r o p ó s i t o de seguir ex­
tendiendo la Organ izac ión del 
Banco de Santander en Argen­
t ina para que el mismo llegue 
a alcanzar u n lugar destacado 
en aquella nac ión . 

Por su parte, el Banco de San­
tander y P a n a m á , que en la ca­
pi ta l de la Repúb l i ca p a n a m e ñ a 
cuenta con su Oficina central y 
una Agencia urbana, e s t á alcan­
zando los objetivos que aconse­
ja ron su fundac ión con mucha 
mayor rapidez da lo que razona­
blemente era previsible. 

O t ro aspecto importante de la 
presencia del Banco de Santan­
der en el extranjero lo consti­
tuye la ac tuac ión de las Ofici­
nas permanentes de representa­
c ión que tiene en diferentes paí­
ses. Así ocurre con las estable­
cidas desde hace años en Lon­
dres, México, Caracas, Bogotá, 
L i m a y en el propio Buenos 
Aires, a las que ahora va a agre­
garse la que se a b r i r á p róx ima­
mente en Nueva York . 

L A S S O C I E D A D E S D E 

I N V E R S I O N 

M O B I L I A R I A C R E A D A S 

P O R E L B A N C O 

E l Sr. Bo t ín c o m e n t ó el favo­
rable ejercicio que en 1967 tuvo 
FIBANSA. 

E n cuanto a M O B I N T E R (Mo­
bi l ia r ia Internacional, S- A . ) , dio 
cuenta de que q u e d ó constituida 
en febrero de este a ñ o y de que 
el Banco ha aportado a la mis­
ma los valores extranjeros que 
ten ía en Cartera, entre los cua­
les destacan por su importan-
cía las participaciones en las f i ­
liales de Buenos Aires y Pana­
m á . Agregó que la total idad del 
capital de M O B I N T E R p a s ó de 
momento al Banco, el cual tiene 
la i n t enc ión de cederla a sus 
propios accionistas, si bien tal 
p r o p ó s i t o es preciso aplazarlo 
hasta conocer la nueva Ley ban-
caria argentina, que es tá en es­
tudio hace meses y que puede 
afectar a los Bancos de aquella 
Repúbl ica , en los que ei control 
se halla en manos de extranje­
ros. Por tanto, una vez que la 
legis lación que allí se prepara 
entre en vigor y conocido el r r i -
terio de ias autoridades de 
aquel p a í s , el Banco de Santan­
der dec id i r á si resulta factible 
atenerse a l p r im i t i vo plan de ce­
der a sus accionistas las accio­
nes de M O B I N T E R o si é s t a s 
c o n t i n ú a n en su propia Cartera 

E n cuanto a la nueva Socie­
dad de Inve r s ión Mobi l ia r ia , que 
se d e n o m i n a r á CENTRAL D E 
ÜNVERSIONES E N VALORES, 
S. A. (CEIVASA) , se es tá aho­
ra t ramitando la conces ión de 
las exenciones fiscales recono­
cidas por la legis lación especial 
a que hsgi de ajustarse sus acti­
vidades. E s t á previsto que ten­
ga capital de doscientos mi l lo ­
nes de pesetas y que a ella apor­
te el Banco valores de su Car­
tera, al p réc io en que los tie­
ne inventariados. 

, A base ae este proyecto, les 
valores que i n t e g r a r á n el Activa 
in ic ia l de CEIVASA t e n d r í a n 
una p lusva l ía de importancia, 
hasta el punto de que, con arre­
glo a los cambios a que actual­
mente cotizan aqué l los , resulta­
r ía ahora un valor t eó r i co de 
251 por ciento para las acciones 
de la nueva Socleda'd 

Según el Sr. Bo t ín d i jo , é s t a s 
s e r á n suscritas inicialmente por 
el Banco, cuyo Consejo tiene el 
p r o p ó s i t o de ofrecer una parte 
importante de ellas a los accio­
nistas del mismo. Tal ofreci­
miento se e fec tua rá en una o 
vanas veces, al precio de la par 
y l ibre de gastos, d e s p u é s de 
jue, previas las modificaciones 
adecuadas en la compos i c ión de 
su Activo, derivadas de la rea­
lización de ¡as p lusva l ías inicia­
les y de las nuevas inversiones 
subsiguientes, pueda CEIVASA 
satisfacer una renta atractiva. 
Agregó que se p r o c u r a r á que los 
ofrecimientos que en tal sentido 
haga el Banco a sus accionis­
tas, coincidan en lo posible con 
las fechas en que é s t o s perci­
ben e l dividendo. 

M A R C H A 

S A T I S F A C T O R I A D E L 

B A N C O 

I N T E R C O N T I N E N T A L 

E S P A Ñ O L 

( B A N K I N T E R ) 
Respecto a esta Ins t i tuc ión , 

que en 1965 crearon conjunta­
mente el Banco de Santander y 
el Bank of Amér ica , m a n i f e s t ó 
el Sr. Bo t ín que, no obstante 
haber sido la ú l t i m a de las 
constituidas como Banco Indus­
t r i a l y de Negocios por uno de 
los Bancos e spaño le s importan­
tes, su cap í tu lo de recursos aje­
nos suma hoy m á s de cuatro 
m i l millones de pesetas, y tanto 
por este concepto como por el 
aumento que en 1967 tuvieron 
los p r é s t a m o s . a clientes, ocupa 
el p r imer puesto entre los Ban­
cos de Negocios constituidos des­
p u é s de 1962 como Entidades 
nuevas, es decir, sin ser conti­
nuadores de otros Bancos an­
teriormente establecidos y que 
ya ven ían actuando en el ámbi ­
to de la Banca comercial. 

Con cargo a los resultados de 
1967 ha pagado a sus acciones 
el m á x i m o dividendo autorizado 
por la, Ley y, a d e m á s , se espe­
ra que en el presente ejercicio 
obtenga beneficios sustancial-
mente superiores. 

D e s p u é s de destacar las m a ­
yores facilidades que en fecha 
reciente ha concedido el M i n i s ­
terio de Hacienda a los Bancos 
industriales, suprimiendo o re­
duciendo una serie de l imi t ac io ­
nes que se o p o n í a n a su creci­
miento, el presidente se re f i r ió 
a dos decisiones importantes 
que en estos ú l t i m o s meses ha 
adoptado B A N K I N T E R . 

Una de ellas fue la de emi t i r 
Bonos de Caja por impor te de 
m i l millones de pesetas, y cons­
t i t u y ó u n extraordinar io éxi to , 
pues, pese a la desfavorable co­
yun tu ra del mercado de capi ta­
les para esta clase de t í tu los , los 
de B A N K I N T E R quedaron sus­
critos en plazo de pocos d ías , 
siendo de destacar el c a r á c t e r 
eminentemente popular que t u ­
vo esta emis ión . De ello da 
idea el hecho de que ha habido 
5.132 personas que suscribieron 
de uno a veinte bonos —que 
son de m i l pesetas— entre los 
9.418 que tomaron la emis ión . 
Y en aquel grupo de p e q u e ñ o s 
ahorradores, hubo 475 que sólo 
adquir ieron u n t í tu lo . 

Este g ran éxi to , que ha cons­
t i tu ido una r epe t i c ión del que 
t a m b i é n se obtuvo en 1967 con 
una o p e r a c i ó n de iguales carac­
te r í s t i cas y por m i l cien m i l l o ­
nes de pesetas, puso a d e m á s de 
manifiesto la eficaz a c t u a c i ó n 
del personal del Banco de San­
tander, que, como siempre, ac­
tuó con gran entusiasmo en la 
colocación de los mencionados 
"bonos". 

C R E D I T O S A P L A Z O 

M E D I O P A R A L A 

P E Q U E Ñ A Y M E D I A N A 

E M P R E S A 

L a ampl i tud de recm-sos con 
que cuenta B A N K I N T E R ha 
permi t ido la c r eac ión de su 
nuevo servicio para conceder 
c réd i tos de dicha naturaleza, l i ­
mitados pr imero a u n importo 
de cinco millones de pesetas y 
ampliados ú l t i m a m e n t e hasta 
diez millones. Estos c réd i tos se 
t r a m i t a n normalmente con gran 
rapidez y para su conces ión se 
considera de modo especial el 
his tor ia l de la empresa y su si­
t u a c i ó n f inanciera, d á n d o s e , 
a d e m á s , una g ran importancia 
a • las perspectivas futuras del 
negocio. Aparte , como es n a t u ­
ra l , se t ienen en cuenta las ga­
r a n t í a s de l á f i r m a peticiona­
r i a y su capacidad de reembolso. 

Por lo que se refiere a la co­
l a b o r a c i ó n que B A N K I N T E R re­
cibe del B A N K OP A M E R I C A , 
el s e ñ o r B o t í n ind icó que por 
las relaciones mundiales de es­
te asociado extranjero, son del 
mayor i n t e r é s sus aportaciones 
de clientes con negocios en Es­
p a ñ a . Recientemente — d i joro­
ba puesto a d ispos ic ión de B A N ­
K I N T E R importantes l í n e a s de 
c r éd i to s en divisas, para que 
és t e pueda conceder p r é s t a m o s 
en moneda extranjera. 

A g r e g ó que t a m b i é n es m u y 
gra ta y eficaz l a asoc iac ión del 
Banco de Santander y el B A N K 
OP A M E R I C A a t r a v é s del 
B A N C O C O M E R C I A L P A R A 
A M E R I C A , radicado en M a d r i d , 
que igualmente tuvo en 1967 re­
sultados satisfactorios, aunque 
hubo de l i m i t a r el dividendo a l 
5 por 1.00 en v i r t u d de las dis­
posiciones puestas en vigor a 

m D e s e m b o l s o t o t a l d e s u c a p i t a l d e m i l m i l l o n e s d e p e s e t a s 

• E n t r e g a g r a t u i t a d e a c c i o n e s p o r v a l o r d e d o s c i e n t o s m i l l o n e s 

* F a c u l t a r a l C o n s e j o p a r a f u t u r a s a m p l i a c i o n e s 

® C r e a c i ó n d e u n a n u e v a S o c i e d a d d e C a r t e r a 

E l P r e s i d e n t e , S r . B o t í n , p l a n t e a e n s u d i s c u r s o e l t e m a d e l a 

n a c i o n a l i z a c i ó n d e l a B a n c a 

ra íz de la d e v a l u a c i ó n de la pe­
seta. 

E L B A N C O 

D E S A N T A N D E R , 

E N E L E J E R C I C I O 
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E n los cuatro meses ya t rans­
curridos del a ñ o en curso, la 
marcha del negocio c o n t i n ú a 
registrando considerables avan­
ces. Así, los recursos ajenos a i 
pasado 30 de abr i l total izan ya 
47 069 millones de pesetas, con 
aumento de 3.101 millones so­
bre diciembre anterior . 

Frente a esto, se ha produci ­
do u n encarecimiento del coste 
del dinero, como consecuencia 
del acuerdo del Gobierno para 
elevar el t ipo de i n t e r é s que la 
Banca paga a las car t i l las de 
ahorros y a los depós i tos a pla^ 
zo. T a m b i é n los gastos genera­
les h a n seguido aumentando. 

Para contener és tos en cier­
ta medida, el Banco e s t á dando 
un gran impulso a la mecani­
zac ión de sus operaciones. Con 
ta l f i n , viene haciendo fuertes 
inversiones en la Centra l Con­
table de Bara j i s , (Madr id ) , a la 
que se e s t á dotando de poten­
tes y modernos ordenadores 
e lec t rónicos . 

L A C A M P A Ñ A S O B R E 

L A L L A M A D A 

« N A C I O N A L I Z A C I O N » 

D E L A B A N C A 

Sobre esta materia, el s e ñ o r 
B o t í n d i j o : 

En el ejercicio que examina 
mos se ha realizado, por una 
parte de la Prensa y de algunos 
jóvenes economistas, una cam­
p a ñ a a favor de la nacionaliza­
ción de la Banca Privada en 
nuestro pa í s . 

Aunque a la t e r m i n a c i ó n de 
un Consejo de Minis t ros presi­
do por Su Excelencia el Jefe del 
Estado, el min is t ro de Informa­
ción, s e ñ o r Fraga, en nombre dei 
Gobierno, dec l a ró que no entra 
ba én los p r o p ó s i t o s del mismo 
semejante medida, s e á n m e per­
mitidas algunas consideraciones 
sobre este tema. 

En p r imer lugar, quisiera re­
cordar cual es la s i tuac ión ac­
tual de la Banca fuera del mun­
do comunista. 

Bélgica, a pesar de la grave 
crisis bancaria que p a d e c i ó y 
de sus 'frecuentes Gobiernos de 
acentuado c a r á c t e r rnarxis ta ; los 
tres p a í s e s escandinavos, gober­
nados por el partido socialista 
casi ininterrumpidamente du­
rante los ú l t i m o s cuarenta año r ; 
la Alemania vencida en las dos 
guerras, han tenido y tiene una 
Banca Privada cada vez m á s 
fuerte, que ha contribuido, efi 
cazmente a elevar el nivel de vi 
da de estas naciones, colocán 
dolas entre las m á s p r ó s p e r a s 
del mundo occidental, y ello a 
pesar de su relativa escasez en 
recursos naturales. 

Gracias a sus beneficios invi­
sibles compensa Sui?;a na í s po­
bre, su tradicional déficit en 'a 
balanza comercial y es sabido 
que. en gran medida, ello se 
consigue con la a p o r t a c i ó n d i 
recta e indirecta que le propor­
cionan los servicios de su Banca 
Privada, tan prestigiada en todo 
el mundo. 

Los varios Gobiernos laboris 
tas que. contando con el respal­
do de fuertes m a y o r í a s parla­
mentarias, han gobernado Tng'a-
t é r r a durante las cuatro ú l t i m a s 
décadas , no han pensado, un 
sólo momento, en que la solu­
ción de sus graves problemas 
«conómicos estaba en naciona1!-
zar la Banca Privada. A l contra­
r io; han realizado y realizan 
grandes esfuerzos para fortale­
cerla. Fomentan, y bien recien­
tes e s t án los ejemplos, las gran­
des concentraciones y, para conr 
seguir estos p r o p ó s i t o s , eximen 
totalmente de impuestos estas 
fusiones. 

Estados Unidos, el p a í s de ni ­
vel de vida m á s elevado; de tos 
mayores salarios; de la igualdad 
de oportunidades; cuenta con 
la Banca Privada m á s fuerte del 
mundo y todos sus Gobiernos 
apoyan su expans ión exterior, 
convencidos de los grandes ne-
neficios que reporta al i n t e ré s 
general de la nac ión . 

Méjico, cuyos Gobiernos siem­
pre se aplican el calificativo de 
revolucionarios, tiene una pujan­
te y respetada Banca Privada, 
a la aue protege y alienta. 

La Banca Privada trabaja en 
Asia, Africa y Oceanía ; en toda 
S u d a m é r i c a ; en los p a í s e s ricos 
y en los que no lo son. La l ista 
se r í a interminable, pero ahora 
parece que algunos e spaño le s 
quieren realizar a lgún nuevo des­
cubrimiento sensacional, como 
si e s tuv i é semos en 1492. 

Ya sé que existe el caso de 
Francia y, en cierta medida, el 
de I ta l ia 

Me re fe r i r é solamente al pr i ­
mero. Es verdrvd que, por ley de 

dos de diciembre de 1945, Fran­
cia nac iona l izó sus grandes Ban­
cos: el Créd i t Lyonnais, la Socié-
t é Géné ra l e , el Comptoir Natio­
nal d'Escompte y la Banque Na 
tionale pour le Comerce et I , I n -
dustrie, pero a los que, debido 
a los 23 a ñ o s transcurridos, lo 
hayan olvidado, yo les r e c o r d a r é 
que para que esto ocurr iera fue 
preciso que veinte d í a s antes, el 
11 de noviembre de aquel mis­
mo a ñ o , se constituyera u n Go­
bierno en el que part icipaban 
cinco minis t ros comunistas y, 
entre ellos, el que d e s e m p e ñ a b a 
la Cartera de E c o n o m í a . 

E n E s p a ñ a , gracias a Dios, no 
hemos llegado a esta s i tuac ión , 
aunque sí merece la pena pre­
guntarse qu i énes s e r í a n los gran­
des perjudicados si se convirtie­
sen en realidad aquellas intencio­
nes. 

No, ciertamente, los accionis­
tas, a los cuales, en u n Estado 
de Derecho, como es E s p a ñ a , 
era obligado a indemnizar justa­
mente. 

Pero ¿y los 80.000 empleados 
de la Banca Privada e spaño la? 

E l diar io «Pueblo», en su nú­
mero de 16 de febrero ú l t i m o , 
dec ía que las remuneraciones 
mayores en E s p a ñ a se p e r c i b í a n , 
en la actualidad, en la p ro fes ión 
bancaria. 

Con ser esto importante y sig­
nificativo, creo que otras consi­
deraciones son m á s impresionan 
tes: Los j ó v e n e s que se prepa­
ran para ingresar en los Ban­
cos porque les dicen, y es ver­
dad, que pueden hacer bri l lantes 
carreras; los empleados que, 
durante el trabajo y en horas 
que restan al descaso o a l s u e ñ o 
estudian par^, mejorar su capa­
ci tación, convencidos de que sus 
jefes les observan —porque les 
necesitamos— para ofrecerles 
un puesto m á s importante; los 
técnicos y directores que cono­
cen el prestigo que la Banca Pr i ­
vada e spaño la tiene en el mun­
do y el beneficio que con su ex­
p a n s i ó n reporta a nuestra eco­
n o m í a ; todos é s t o s : j óvenes , em­
pleados, t écn icos y directores 
que con sus familias alcanzan 
las 500.000 personas, s e r í an los 
grandes defraudados. 

Para los que yo especialmente 
aprecio y quiero, los que compo­
nen esta gran fami l ia que es ei 
Banco de Santander, no puedo 
desearles que formen parte de 
una Banca nacionalizada. Estoy 
seguro de que, para bien de 
ellos y del pa í s , eso no o c u r r i r á 

E l segundo sector que hubie 
ra tenido motivos para lamen­
tarse hubiera sido el que ut i l iza 
para sus transacciones a la Ban­
ca Privada. 

Este sector es, hoy, una gran 
parte del pueblo español , Sola 
mente en los seis principales 
Bancos del p a í s e s t á n abiertas 
m á s de diez millones de cuentas 
y pienso que si reciben unos 
buenos servicios, que los pro­
pios interesados califican de ex 
celentes, es debido, en gran par­
te a la fuerte competencia en 
que se trabaja en nuestra profe 
sión. 

E l deseo de conservar un 
cliente o de conseguir uno que 
no lo es, nos lleva constante­
mente a esforzarnos por mejo­
rar nuestra Organ izac ión . 

Sin este estimulo, c ab r í a pre 
guntarse si la a t enc ión y el inte­
rés con que hoy se busca y 
atiende al c l ién te a l canza r í an 
tan alto nivel en una Banca na 
cionalizada. 

La otra gran v íc t ima se r í a Es 
p a ñ a . 

E l respeto a que nuestra na 
c ión se hizo acreedora después 
de un largo p e r í o d o de incom­
p r e n s i ó n ; las posibilidades que 
ofrecía su naciente desarrollo: 
su fama de fiel cumplidora de 
sus compromisos; d e s p e r t ó u n 
gran in t e ré s hacia ella en los 
hombres de negocios de todo el 
mundo. 

E s p a ñ a inspiraba confianza. 
Se puso de moda inver t i r dine­
ro en nuestro p a í s : en nuevas 
industrias, en valores, en propie­
dades. 

Al mismo tiempo, los españo­
les y descendientes de españo­
les que viven en Amér ica envia­
ban sus rentas o repatriaban sus 
capitales. Los obreros que, en 
gran n ú m e r o trabajaban en 
Francia, Suiza y Alemania, re^ 
m i t í a n sus ahorros para com­
prar un piso o una p e q u e ñ a tie­
r ra . 

E l mundo entero t en ía una 
gran s i m p a t í a por E s p a ñ a ; por 
el c a r á c t e r de su pueblo; por las 
bellezas que encierra; por el ar­
te que atesora; por su sol y por 
la amabilidad con que recibe a 
los que la honran con su visi ta . 

Han sido inmensas las venta­
jas que todo esto nos ha re^ 
portado. Sin ello no h u b i é r a m o s 
dispuesto de los medios preci­
sos para atender los enormes 
pagos en el exterior que ha exi­
gido la i n d u s t r i a l ú a c i ó n dei p a í s . 

n i se hubiera pedido iniciar la l i ­
b e r a c i ó n de nuestra e c o n o m í a . 

Se puede decir que, sin aque­
llas aportaciones, E s p a ñ a no es-
r ía hoy lo que es. 

Llegado este punto, es preciso 
reconocer que todos aquellos a 
que antes me he refsrido envia­
ban su dinero porque E s p a ñ a les 
ofrecía g a r a n t í a . E l dinero va 
donde cree que e s t á seguro y 
l ibre . La regla es la misma para 
el gran empresario, para el in­
versor o para el hombre modes­
to que tiene unos ahorros. 

Por eso, cuando hace dos a ñ o s 
se inició una c a m p a ñ a demagó­
gica contra todo lo que signifi­
caba empresa y beneficio, los 
efectos fueron fulminantes. Dis­
m i n u y ó el i n t e r é s por los nego­
cios en E s p a ñ a y se redujeron 
las remesas a que antes he 
aludido. 

Cuando, en el segundo semes 
tre de 1967, a r r e c i ó el ataque 
contra la Banca Privada, se agra­
varon las cosas, porque el dine­
ro, en E s p a ñ a y fuera de Espa­
ña , en quien tiene confianza es 
en las Instituciones como la que 
nosotros administramos. 

E l Gobierno y nosotros sabe­
mos lo que todo esto ha cesta-
do a nuestra economía . Confía 
mos en que no se r e p e t i r á . 

E L P E R S O N A L D E L 

B A N C O 
Se e s t á haciendo u n g ran es­

fuerzo para mejorar su f o r m a ­
c ión profesional. A este respec­
to, l a m á s reciente in ic i a t iva ha 
sido l a de organizar unos cur­
sos por correspondencia, que 
dependen de u n Centro creado 
al efecto por el propio Banco. 
A este curso se han inscri to 1966 
empleados de todas las catego­
r í a s y edades. En. él pa r t i c ipan 
desde "botones" de 14 a ñ o s has­
ta jefes y empleados que ya h a n 
cumplido 60. Junto a esto, en 
diversas plazas existen Centros 
de E n s e ñ a n z a especializada, a 
los que concurren empleados del 
Banco y é s i e subvenciona. • A 
ellos viene ahora a agregarse 
en nuestra ciudad la Escuela 
de D i r e c c i ó n de Empresas, de­
pendiente del Patronato M o n t a ­
ñés de E n s e ñ a n z a , a .cuya consr 
t i t uc ión ha contr ibuido el Banco 
con una impor tan te cant idad. 

L a Memor ia alude t a m b i é n a 
las considerables aportaciones 
hechas al M o n t e p í o de Emplea­
dos, asi como para conceder 
ayudas de estudio y becas com­
pletas a los hijos de aqué l los . 

D O N P A B L O T A R R E R O , 

C O N S E J E R O D E L E G A D O 
E n el informe que v e n í a m o s 

resumiendo, el Sr. B o t í n ded icó 
unos p á r r a f o s llenos de afecto, 
poniendo de relieve la gran la­
bor desarrollada por don Pablo 
Jarrero, p r imero como Director 
General del Banco y actualmen­
te como Consejero Delegado, 
con las importantes funciones y , 
mayores responsabilidades in­
herentes a ta l alto cargo. E n los 
muchos a ñ o s de su excepcional 
labor —dijo— el esfuerzo, la in­
teligencia, el acierto y la leal­
tad con que viene sirviendo al 
Banco merecen la gra t i tud de 
todos. 

D E S E M B O L S O D E 

C A P I T A L 
Se a n u n c i ó a, ia Junta que el 

Consejo ha ctecidido pedir la l i ­
be rac ión total de las acciones 
emitidas en 1966 y que ahora es­
tán desembolsarlas en el 62.50 
por ciento de su nominal . A es 
te f i n , durante el p r ó x i m o mes 
de jun io p a g a r á n aqué l l a s su 
tercer y ú l t imo dividendo pasi­
vo de pesetas 93,75 cada una, 
con lo que el Capital del Banco, 
que es actualmente de m i l , mi ­
llones de pesetas, queda total­
mente liberado. Por v i r t u d de 
este desembolse, las acciones a 
las que el mismo afecta part i­
c ipa r án en los beneficios socia 
les del actual ejercicio en la 
parte proporcional correspon­
diente. 

P R I M E R A 

C A P I T A L I Z A C I O N 

P A R C I A L D E L A C Ü E Ñ T A 

D E R E G U L A R I Z A C I O N 

D E L B A L A N C E 
Conforme a la legis lac ión apli­

cable, el Banco de Santander : 
va a incorporar a su Cuenta de 
Capital una quinta parte del sal­
do de m i l millones que arroja 
ia Cuenta de Regula r izac ión del 
Balance. Para ello ha de crear 
y poner en c i rculac ión ochocien­
tas m i l nuevas acciones, de dos­
cientas cincuenta pesetas nomi­
nales cada una. 

Según la Junta general a c o r d ó , 
estas nuevas acciones se emi t i ­
r á n en fecha 30 de j u n i o próxi­
mo y s e r á n entregadas gratuita­
mente a quienes el d í a 31 del 
presente mes de mayo sean ac­
cionistas del Banco. T e n d r á n de­
recho a par t ic ipar en los bene­
ficios sociales que se dis t r ibu­
yan con cargo a los resultados 
del presente ejercicio en la pro­
p o r c i ó n de l SO por ciento de lo 

que por igual concepto corres­
ponda a una acción antigua. E n 
esta ope rac ión , se entrega una 
acc ión de las emitidas en 30 de 
junio por cada cinco que el ac­
cionista tenga inscritas a su 
nombre en 31 de mayo. A les 
que no posean cinco acciones O 
m ú l t i p l o entero de cinco, el Ban­
co les e n t r e g a r á «vales» negocia­
bles representativos de las frac­
ciones sobrantes. 

Esta pr imera i n c o r p o r a c i ó n 
parcial a la Cuenta de Capital 
constituye o p e r a c i ó n indepen­
diente o separada, p o r cuya ra­
zón las acciones representativas 
de la misma p a r t i c i p a r á n , juntap 
mente con todas las d e m á s que 
el Banco tenga emitidas, en las 
nuevas capitalizaciones del sal­
do d é la Cuenta de Regulariza­
ción, que en los a ñ o s siguientes 
c o n t i n ú e n a c o r d á n d o s e . 

S e g ú n en su informe d i jo tí 
Presidente, debe quedar bien 
claro que, a l capitalizar esta 
Cuenta y repart ir las acciones 
en la fo rma indicada, los accio­
nistas no van a recibi r algo que 
no tuvieran antes, porque la par­
te a l í c u o t a de cada uno en la 
propiedad del negocio cont inúa­
l a siendo la misma que antes 
del reparto. La ú n i c a diferencia 
—agregó— es que su participa­
ción e s t a r á representada por u n 
mayor n ú m e r o de t í t u l o s . 

A U T O R I Z A C I O N A L 

C O N S E J O P A R A N U E V A S 

A M P L I A C I O N E S 
A l a vista del g r a n aumento 

que e s t á n teniendo los negocios 
del Banco, el Consejo considera 
que, s in perjuicio de proseguir 
en l a medida, de lo posible su 
pol í t i ca de dotar fuertemente 
en cada ejercicio las reservas 
de toda clase,, debe estar f a c u l ­
tado para que, con independen­
cia de las operaciones i nhe ren ­
tes a l a c a p i t a l i z a c i ó n del sa l ­
do de la Cuenta de l a Regu la r i -
zac ión de Balance, pueda acor­
dar ampliaciones de capital a l 
amparo de lo previsto en el ar^ 
t í cu lo 96 de la Ley de Socie­
dades A n ó n i m a s . S e g ú n é s t e , 
dichas ampliaciones, represen­
tadas por acciones que h a n de 
quedar suscritas y desembolsa­
das, p o d r á n verificarse en una 
o varias veces en plazo m á x i m o 
de cinco a ñ o s y sin que la su­
ma de todas ellas exceda del 50 
por 100 dei capital que el B a n ­
co tiene ahora. 

A tenor de t a l propuesta, l a 
Junta general concedió a l Con­
sejo la oportuna a u t o r i z a c i ó n en 
orden a estas eventuales ampl i a ­
ciones de capital en el plazo 
mencionado, por u n impor te t o ­
ta l de quinientos mil lones de 
pesetas. 

Acerca de ello, el presidente 
signif icó que el uso que el Con­
sejo haga de dicha facul tad se 
a j u s t a r á a la prudencia que en 
el Banco es tradicional- E l a u ­
mento que tengan los fondos 
que nos conf íen nuestros depo­
sitantes —di jo— y los resul ta­
dos de la Cuenta de P é r d i d a s 
y Ganancias, s e r á n factores 
fundamentales a considerar. Y , 
como es lógico, ambas cosas de­
p e n d e r á n , en impor tante m e d i ­
da, de la e x p a n s i ó n que el ne ­
gocio del Banco siga teniendo 
tanto en E s p a ñ a como en el ex­
tranjero; y, de és te , p r i n c i p a l ­
mente, en Amér ica . 

T E R M I N A C I O N D E L A 

Aprobadas por a c l a m a c i ó n las 
propuestas del Consejo, i n t e r ­
vino el accionista don Alberto 
Vierna, que des t acó los cons­
tantes e importantes avances 
del Banco y puso de manifiesto 
el acierto con que el mismo v ie ­
ne siendo dir igido. 

Expuso t a m b i é n l a r e p e r c u » 
s ión desfavorable que en l a 
Cuenta de resultados de l a 
Banca pr ivada e s p a ñ o l a e s t á t e ­
niendo la creciente i n v e r s i ó n 
forzosa en Fondos públicoí% 
puesto que la diferencia resul ­
tante entre los rendimientos de 
estos ú l t i m o s y los costos cada 
vez mayores del negocio van 

mermando el beneficio neto que 
los Bancos obtienen en sus ope­
raciones. 

El presidente dio las gracias 
a l s e ñ o r Vierna . por los t é r m i ­
nos elogiosos en qué h a b í a e n ­
juic iado la marcha del Banco, 
diciendo que los e n t e n d í a me­
recidos por todo el personal a l 
servicio de la Ent idad . 

A su vez, ei señor B o t í n apor­
t ó datos complementarios sobre 
l^s varias clases de operaciones 
en que la Banca t rabaja en p u ­
r a p é r d i d a , hasta el punto de 
que, s e g ú n es bien sabido, la 
Cuenta . de Resultados se nutre 
en E s p a ñ a , de u n modo casi ex­
clusivo, con l a diferencia entre 
los intereses de las poífl%ionqg 
deudoras y acreedoras de i a 
clientela. 

L a Junta , que h a b í a t r ibutado 
u n fuerte y u n á n i m e aplaudo 11 
informe del presidente, terfcdnó 
en el mismo ambienfie de cer-
d ia l idad y plena iden t i f i cac ión 
con su Consejo. 



I NUEVOS CARGOS EN FUNCIONES 

D. A n t ó n o Fuertes; presidente de la 
unta Nacional de Acción Cató l ica 

Madr id , (Cifra).—Don An-
tonio Fuertes Grasa ha. sido 
elegido presidente en funcio­
nes de la Junta Nacional de 
Acción Catól ica E s p a ñ o l a . 

La elección del s e ñ o r Fuer­
tes, que hasta ahora desem 
p e ñ a b a el cargo de secretan^ 
de dicha Junta, se efectuó en 
vo tac ión secreta por el plono 
de la Junta Nacional de Acción 
Catól ica E s p a ñ o l a , con tanj ] 
tades especiales otorgadas por 
la Comis ión Episcopal de Apos­
tolado Seglar. 

E l pleno fue presidido ptu 
M o n s e ñ o r Morc i l lo , en su ca 

l idad de presidente de la Co­
m i s i ó n de Apostolado Seglar y 
del Consejo Superior de Dv 
recc ión de la Acción Catdlic» 
E s p a ñ o l a . 

M o n s e ñ o r Guerra Campos 
i n f o r m ó al pleno de los nom­
bramientos de nuevos d i r l 
gentes nacionales, todos ellc^s^ 
como el del presidente d é 1» 
Junta Nacional, en funciones, 
hasta que se celebren las asanv 
bleas naconales respectivas. 
Tales nombramientos son lo» 
siguientes: 

D o ñ a Pilar Díaz Peña lve r , 
presidenta de la Comis ión na­

cional de las Mujeres de A©» 
c ión Catól ica; d o ñ a M a r í a Te» 
resa Ruiz H a l c ó n , presidenta 
de la C o m i s i ó n Nacional de 
Oficinistas, de Mujeres de Ac­
ción Catól ica; s e ñ o r i t a . Angelí-
ta Corral , presidenta de la 
C o m i s i ó n nacional de las Jó­
venes de Acción Cató l ica , y 
don Antonio Gonzá lez G a r z ó n 
Motes, presidente de la Comi­
s ión nacional de Infancia, de 
Acción Catól ica . 

La r e u n i ó n del pleno ha ter­
minado con la ce l eb rac ión de 
la misa po r M o n s e ñ o r Gue­
r ra Campos. 

1 

I 

• Su tratamiento plantea graves problemas a los especialistas en 
restauración 

• La radiografía y otros modernos métodos permiten dejar las obras 
célebres tal como las idearon sus autores 

P o r L u í s L O W E L L 

conveniente soportar el viaje. Los 
trabajos de r e s t a u r a c i ó n exigen 
u n -perfecto conocimiento de l a 
obra de u n p in to r y de su m a ­
nera. 

Antes de ser restaurado, u n 
cuadro es fotografiado desde t o ­
dos los á n g u l o s . Los rayos X o 
infrarrojos pe rmi ten determinar 
el t ipo y espesor de los pigmentos 
v descubrir las partes repintadas. 
Así se llega a curiosos descuon-
meintos en cuadros antiguos, a l ­
gunas de cuyas partes h a n sido 
a ñ a d i d a s o destruidas por m o t i ­
vos que nada t ienen de a r t í s t i cos . 

Así se descub r ió , en " E l camino 
de San Romano", de Udel lo , u n 
falso cielo que r o m p í a l a pers­
pectiva y que í u e e l iminado por 
los restauradores. E n " L a huida 
a Egip to" , de Pitone, una nube 
ocultaba completamente a Dios 
Padre por razones religiosas. Se 
r e c o n s t r u y ó l a te la t a l como la 
h a b í a ideado e l p in to r . 

L a r e s t a u r a c i ó n de obras c é ­
lebres raramente consigue l a una­
n i m i d a d de los expertos. No siem­
pre es í á c i l ad iv inar c u á l e s fue-
r o u las verdaderas intenciones de 
los grandes pintores del pasado y 
l a r e s t a u r a c i ó n de los colores pue­
de dar pie a l a controversia. 

Así l a l i m p i e ^ , del famoso cua­
dro de Tiz iaho "Baco y A r i a d n a " 
cuadro que vale q u i z á s m á s de 
diez mil lones de l ibras, h a p r o ­
vocado una especie de tempestad 
en los medios a r t í s t i c o s . Este cua­
dro, comenzado en Venecia en 
1522 y te rminado en Fer ra ra e l 
a ñ o siguiente, representa a Baco 
y a sus c o m p a ñ e r o s d i r i g i é n d o s e 
hacia Ar iadna asombrada. 

E l fondo presenta el carro de 
Baco t i rado por dos linces,, u n 
paisaje a l a o r i l l a del m a r y u n 
cielo nuboso. Como e l barniz se 
levantaba en algunos lugares fo r ­
mando escamitas que a r ras t ra ­
ban l a p in tu ra , se o c o n s u l t ó a tres 
e x p e r t o s internacionales, que 
aconsearon u n á n i m e m e n t e l a res­
t a u r a c i ó n . Pero u n profesor de l a 
Universidad de Londres, M r . £ t -
t l inger , a f i r m ó su desacuerdo. Se­
g ú n él , H z i a n o h a b í a suavizado 
intencionalmente sus colores con 
el barniz; a l qu i t a r lo r e s u l t a r í a n 
matices violentos del todo incon­
gruentes. 

D I F I C I L E S P R O B L E M A S 
L a a r g u m e n t a c i ó n del profesor 

Etclinger no era de despreciar 
porque, efectivamente, en otros 
doe cuadros del Tieiano restau­
r a d a en l a G a l e r í a Nacional los 
colrres resul taron intensificados 
mks de lo deseable. S i los azu­
les de " L a hu ida a Eg ip to" que­
daron e s p l é n d i d a m e n t e d e s p u é s 
de l a r e s t a u r a c i ó n , los verdes 
most raron tendencia a l pardo a 
causa de u n proceso fo toquün ico 
irreversible, lo que desequ i l ib ré 
algo l a a r m o n í a de los colores. 

Puede imaginarse l a can t idad 
de difíci les problemas que p l a n ­
tea la r e s t a u r a c i ó n de obras de 
arte del pasado. A veces, para 
evi tar u n agujero en l a tela, no 
?e vacila en r ep in ta r una parte 
del cuadro. Esto s u c e d i ó con el 
San Jorge de Giorgione, que es­
taba en m u y m a l estado en el 
momento de su adqu i s i c ión . 

E l estudio c ien t í f i co de las 
obras maestras realizado en los 
grandes museos p e r m i t i r í a e l i m i ­
na r del mercado una g ran par te 
de las falsificaciones que p u l u l a n 
incluso en las colecciones m á s f a ­
mosas. 

E l t a l l e r de r e s t a u r a c i o n e s es i n d i s p e n s a b l e e n las p i n a ­
cotecas y muscos .— ( F O T O F I E L ) . 

P a r í s y Londres se h a n con­
ver t ido en los dos centros p r i n ­
cipales de r e s t a u r a c i ó n de obras 
de arte, y en especial de p i n t u ­
ras antiguas. 

E l Louvre dispone de u n l a ­
boratorio c ient í f ico de lo m á s m o ­
derno, donde los especialistas exa­
m i n a n a veces durante varias se­
manas telas cé lebres para esta­
blecer su autent ic idad o para es­
t i m a r los estragos del t iempo 

Se ignora a menudo que el d ía 
de cien-e de los museos, graves 
personajes recorren las g a l e r í a s 
desiertas para descubrir d a ñ o s 
que a menudo escapan a l a a ten­
c i ó n de los mejores aficionados 

" H i t P a r a d e " b e l g a 

Las diez pr me­
ras canciones 

Bruselas, (Efe).—He a q u í las 
diez primeras canciones de la cla-
aif icacón nacional del disco en 
Bélg ica : 

í . «Congra tu la t ions» , de Oliíf 
Richard. 

2. «Dalilah», T o m Jones. 
3. «Lady M a d o n n a » , The Bea­

tles. 
4. «Riqui ta», Georgette Plana. 
5. «The dock of the hay», Ot-

t is Redding. 
¡ 6. «La, la, la», Massiel. 
I 7. «Julie», David Christie. 

8. «A man wi thou t love», En-
gelbert Humperdinck . 

9. «Quand une f i l ie aime u n 
gargon», Sheila. 

10. « S o m e t h i n g for no th ing» , 
Jess and James. 

y que pueden provocar a largo 
plazo la r u i n a de una obra maes­
t r a . H a y mucho que hacer en es­
te dominio y, por desgracia, pue­
den verse algunos cuadros impor ­
tantes en museos de provincias 
t a n oscurecidos que dan l a i m ­
p r e s i ó n de que se m i r a una obra 
a t r a v é s de l a niebla. 

E l laborator io de ar te del m u ­
seo del Louvre ha examinado con 
rayos X m á s de 30.000 telas en 
veinte a ñ o s , y se recurre a sus 
servicios en numerosos p a í s e s del 
mundo. Se u t i l i z an todos los p r o ­
cedimientos para analizar las 
obras maestras; se t o m a n fo to ­
g r a f í a s con rayos u l t rav io le ta e 
infrarrojos . L a r a d i o g r a f í a que 
atraviesa las capas de p i n t u r a 
permi te datar mejor una g r a n 
obra del pasado. 

CURIOSOS 
D E S C U B R I M I E N T O S 

Cuando la Gioconda v ia jó por 
p r imera vez a Estados Unidos, se 
le s o m e t i ó previamente a u n l a r ­
go examen r a d i o g r á f i c o p a r a 
averiguar s i la cé l eb re tela dé 
Leonardo de V i n c i p o d í a s in i n -

Confitería 
L a Colmena 
espee ia l ida t í en turrones envasa 

dos para el extranjera 
Calvo Sotelo. 10. Ifeiet S-lS-lb 

A n t i g ü e d a d es 
CUADROS, PORCELANAS, ETC. 

Somorrostro, 3 (frente a Catedral.) 

A g i t a c i ó n e s t u d i a n t i l e n F r a n c i a 

Pompídou anuncia que hoy 
se abrirá la Sorbona 

Seis mil estudiantes tratan de manifestarse 
P a r í s . (Efe).—Dos horas d e s p u é s de que el jefe del Go­

bierno f rancés , Georges Pompidou, pidiera a los estudiantes 
que desaf íen a los «ag i t adores profes ionales» y vuelvan el l u ­
nes pac í f i camen te a clase y anunciara la reapertura de la Sor­
bona, seis m i l estudiantes t ra ta ron de marchar sobre dicho 
centro universitario. 

Fuertes contingentes de Policía , situados en la R u é Souf-
flot , rechazaron a los estudiantes con una barrera de gases la­
c r imógenos . Lós manifestantes se re t i raron unos centenares de 
metros y desde allí se dedicaron a insultar a la Fuerza P ú b i c a . 

Después del l lamamiento de Pompidou, !a calma volvió, 
temporalmnte, al Bar r io La t ió , pero mil lares de estudiates, 
que h a b í a n estado concentrados alrededor, de la Sorbona, se 

i negaron a seguir las indicaciones de sus dirigentes, que les pe- S 
s d ían que se retiraran a sus casas. ; ? 

M a t ó a s u a b u e l a 

Le busco el 
F. B. I . 

Washing ton . ( E f e ) . — E l nom­
bre de Tay lo r M o r r i s Teaford , 
de 32 a ñ o s de edad, na tu ra l de 
N o r t h F o r k { C a l i f o r n i a ) , f igu ra 
entre los incluidos en l a l i s ta de 
los diez delincuentes m á s bus­
cados por la Of i c ina Federa l de 
I n v e s t i g a c i ó n " F B I ) , s e g ú n ha 
sido revelado en esta capi ta l , 

M o r r i s , f u g i t i v o de la jus t ic ia , 
e s t á acusado de haber asesinado 
a su abuela. 

Las autoridades han adver t i ­
do que M o r r i s Teaford tiene un 
c a r á c t e r m u y violento y que es 
un certero t i r ador con armas de 
fuego. 

E n P a r í s 

Tercer trasplante 
de corazón 

P a r í s . (Efe).—Se h a efectuado 
el tercer trasplante de c o r a z ó n en 
Francia. 

L a o p e r a c i ó n tuvo lugar en el 
hospi tal Broussais, y fue p r a c t i ­
cada por el profesor Charles D u -
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B O X E O 

W M M i m É m m m m f i Q J A D E L 

El santanderlno José Setíén, 
campeón de España 

de los plumas 
Carrasco pondrá en juego su título 

frente a Borge Krogh 
cuenta el equipo e s p a ñ o l pa ra las 
prOximas O l i m p í a d a s de Méj i co . 

S E T I E N -

E l s á b a d o por la noche se ce­
lebraron las finales de los Cam­
peonatos de E s p a ñ a de boxeo 
af ic ionado, en Pa lma de M a l l o r ­
ca, y nos satisface poder anun­
ciar que se ha proclamado cam­
peón de los pesos plumas nues­
t ro paisano J o s é S e t i é n . 

E n las finales d e r r o t ó a l ca­
t a l á n Rubio , a los puntos, de.s-
p u é s de u n emocionante comba­
te, donde nuestro ú n i c o repre­
sentat ivo dejó bien c laro la bue­
na clase b o x í e t i c a y el momen to 
estupendo que atraviesa, h a c i é n ­
dose merecedor de ser una de los 
m á s f irmes puntales con que 

Como estaba previs to . Carras­
co r e v a l i d ó el t í t u l o cont inenta l 
de los ligeros, f rente a l canar io 
K i d T a ñ o . E r a tan seguro este 
p r o n ó s t i c o que con an te r io r idad 
al combate y a t e n í a f i rmado con­
t ra to para poner en juego el t í­
tu lo , frente a l d a n é s Borge 
K r o g h , a quien se lo a r r e b a t ó en 
M a d r i d hace once meses. 

Por este combate, nuestro com­
pa t r io ta p e r c i b i r á la cant idad de 
15;000 d ó l a r e s , que a l cambio su­
m a r á n m á s del m i l l ó n de pesetas 
y derechos de publ ic idad . E l cora-
bate t e n d r á lugar en Copenha­
gue, el d ía 30 de j u n i o . 

Mero S O L O R Z A N O 

L a f i e s t a d e l o s t o r o s 
Gran éxito de la corrida a beneficio del 

Montepío de Toreros 
C o g i d a d e l t ó r r e l a v e g u e n s e F i d e l S a n 
J u s t o , e n S a n S e b a s t i á n d e l o s R e y o s 

C A R R A S C O 

U n g i d o s , v e n c e d o r 
a y e r e n G í j ó n 

G i j ó n . (Por t e l é f o n o ) . — M u ­
c h a e x p e c t a c i ó n a n t e l a r e ­
u n i ó n de boxeo a n u n c i a d a e n ­
t r e e l equ ipo de u n g i m n a s i o 
l o c a l y o t r o de T o r r e l a v e g a . 

P a r a d i r i m i r l a h e g e m o n i a 
c á n t a b r o - a s t u r se e n f r e n t a r o n 
e n p r i m e r l u g a r Bus to s y M a n ­
zanos. U n c o m b a t e m u y v i s ­
toso e n c u a n t o a l a c a p a c i d a d 
de a m b o s boxeadores , que f i ­
n a l i z ó e n t ab l a s . 

S e g u i d a m e n t e s a l t a r o n a l 
r i n g U n g i d o s I I I y N o i e l l a . 
Desde los p r i m e r o s m o m e n t o s 
se obse rva l a g r a n clase d e l 
m o n t a ñ é s , q u i e n h i z o a b a n d o ­
n a r l a l u c h a a su c o n t r a r i o a l 
t e r c e r a sa l to . 

Pe lea m u y r e ñ i d a e n e l c o m ­
b a t e e n t r e Pa lac ios y F e r n a n ­
d o P é r e z , p e r o c o n p u n t u a c i ó n 
f a v o r a b l e p a r a e l m o n t a ñ é s 
h a s t a e l s ex to asa l to , e n e l que 
p e r d i ó p o r K . O. S u f r i ó u n g o l ­

pe b a j o que e l á r b i t r o n o l o 
e s t i m ó a s í . L a d e c i s i ó n a r b i ­
t r a l fue a c o g i d a c o n g r a n es­
c á n d a l o p o r p a r t e de los a f i ­
c ionados , o c a s i o n á n d o s e a l g u ­
nos i n c i d e n t e s e n e l l o c a l , p o r 
c u y a causa t u v o que i n t e r v e ­
n i r l a a u t o r i d a d y a c o m p a ñ a r 
a l á r b i t r o a los ves tua r ios . (Se 
d a l a c i r c u n s t a n c i a de que a 
d i c h o á r b i t r o , s e ñ o r A l o n s o , l e 
fue r e t i r a d a su l i c e n c i a f e d e ­
r a t i v a e l a ñ o pasado p o r sus 
e r ro r e s e n o t r a s ve ladas ) 

E l c o m b a t e e n t r e Casa l y 
R o d o l f o G a r c í a fue s u s p e n d i ­
do p o r i n f e r i o r i d a d de l p r i ­
m e r o . 

E n r e s u m e n , u n a c o n f r o n t a ­
c i ó n b o x í s t i c a que ú n i c a m e n t e 
t u v o e l « l u n a r » de l a l a m e n ­
t a b l e d e c i s i ó n de a d m i t i r c o m o 
r e g l a m e n t a r i o e l go lpe b a j o e n 
e l c o m b a t e de P a l a c i o s c o n 
F e r n a n d o P é r e z . 

L l e g a a W a s h i n g t o n l a v a n g u a r d i a 

Lo "Mord í a de (os Pobres" 
Washington, (E fe ) . — L a vanguardia —unas 500 

personas— de los integrantes de l a l l amada "Marcha 
de los pobres" que se c o n g r e g a r á n en esta capi ta l h a 
llegado en l a tarde d el domingo a esta cap i ta l 
w Q e 5 ^ J £ L m a y o r í a * . s o n negros los grupos llegados a 
blancos Per0 f:gur-an entre los mismos algunos 

L a marcha, como es sabido, fue proyectada por el 
dir igente negro asesinado, M a r t í n L u t h e r K i n g , mucho 
antes de su muerte . 

Fuengirola.—Lleno. Corr ida a 
beneficio del M o n t e p í o de Tore­
ros. U n toro de Alvaro Domecq y 
seis de F e r m í n Bohorquez, bue­
nos. 

Alvaro Domecq, que se despide 
del rejoneo, ovac ión . 

Antonio O r d o ñ e z , ovac ión y dos 
orejas y ovac ión , dos orejas y ra­
bo. Diego Puerta, ovac ión y oreja 
en los dos. Manolo Cor t é s , ova­
c ión y ovac ión y las dos orejas. 

E N SAN SEBASTIAN D E 
LOS REYES 

San S e b a s t i á n de los Reyes.— 
Tres cuartos de plaza. U n novi l lo 
de Samuel Frutos y cinco de Are-
llano y Camero Cívico, dif íci les . 

Angel L ló ren t e , ovac ión y ova­
ción, dos orejas, rabo y dos vuel­
tas. F idel San Justo, de Torrela­
vega, ovac ión y vuelta y muchos 
aplausos. Fue cogido por su se­
gundo novi l lo , a l que c l avó una 
estocada, pasando d e s p u é s a la 
e n f e r m e r í a con una cornada gra­
ve en el muslo izquierdo. Josele-
te, pi tos y ovac ión y oreja. 

Fidel San Justo p a s ó a l Sanato­
r io de Toreros. 

E N M A D R I D 
Maarid.—Segunda de ferias. 

Tres cuartos de plaza. Cinco toros 
de d o ñ a M a r í a F a l l a r á s de Bení-
tez Cubero y uno de Diego Fas-
sanha este ú l t i m o manso. 

T in ín , silencio y muchos aplau­
sos Paqui r r i , ovac ión , oreja y 
vuelta y ovac ión . Ricardo Fabra, 
que c o n f i r m ó la alternativa, si­
lencio én los dos. 

E N V I S T A A L E G R E 

Madr id .—Lleno en l a plaza de 
Vis ta Alegre. Toros de Salustiano 
Galache, buenos. 

Gregorio S á n c h e z , o v a c i ó n y 
oreja y ovac ión . E l V i t i , ovac ión , 
dos orejas y rabo y o v a c i ó n y ore­
j a . S á n c h e z Bejarano, o v a c i ó n y 
o v a c i ó n y oreja. 

Los tres espadas salieron a 
hombros. 

E N B A R C E L O N A 

Barcelona. — Tres cuartos de 
plaza en l a Monumen ta l . Toros 
de Amel ia P é r e z Tabernero M o n -
talvo, flojos y mansurrones. 

J o a q u í n B e r n a d ó , o v a c i ó n y 
o v a c i ó n y vuelta. Paco Camino, 
o v a c i ó n y p e t i c i ó n de oreja y 
ovac ión y vuel ta . Palomo L i n a ­
res, ovac ión , oreja y vuel ta y 
ovac ión , dos orejas y salida a 
hombros. 

E N JEREZ D E L A 
F R O N T E R A 

Jerez de l a Frontera . — Buena 
entrada. Toros de F e r m í n Bohor ­
quez, buenos. 

Migue l ín , o v a c i ó n y dos orejas 
y ovac ión . C u r r o Romero, pitos en 
los dos. Ange l Teruel , o v a c i ó n y 
o v a c i ó n y oreja. 

E N JEREZ D E LOS 
CABALLEROS 

Jerez de los Caballeros.—Media 
entrada. Toros de Crist ina Ter ry . 
Buenos. 

E f r a í n G i r ó n , ovac ión y oreja y 
ovac ión , dos orejas y rabo. «El 
P í reo» , ovac ión y palmas. Miguel 
M á r q u e z , o v a c i ó n y ovac ión y dos 
orejas. 

E N TOLEDO 

Toledo.—Regular entrada. To­
ros de Domingo Ortega, regula­
res. 

Vicente P u n z ó n , Tínico espada: 
silencio; palmas; ovac ión y oreja; 
silencio; o v a c i ó n y oreja, y ova­

c ión , dos orejas, rabo y salida a 
hombros. 

E N MALLORCA 

Palma de Mallorca.—Buena en­
trada. Cuatro toros de Javier Pé­

rez Tabernero S án ch ez ; ^ rt 
Valdecasas, y o t ro de Mayaue 
¡Malos en su m a y o r í a . e• 

Césa r G i rón , palmas en los do» 
Benjumea, ovac ión y oreja y 
c ión . Gabriel de la Casa, aplaus^ 
y ovac ión . - ^ 

E L C A D A V E R 
M I S T E R I O S O 

Méj ico . (Efe).—La Pol ic ía J u ­
dic ia l Federal d e s m i n t i ó que el 
c a d á v e r aparecido en una de 
los playas de Acapulco, semien-
terrado en la arena, sea del 
asesino de M a r t í n L u t h e r K i n g 
James E a r l Ray o Eric Etarvo 
Galp . 

E l departamento legal de la 
Embajada de los Estados U n i ­
dos en esta c iudad d e c l a r ó t a m -

- b i é n que las huellas del c a d á ­
ver no coinciden, en pr inc ip io , 
con las del asesino de L u t h e r 
K i n g , y que h a n sido enviadas 
a Washing ton para su i d e n t i f i ­
c ac ión . 

L a Pol ic ía cree que el muer to 
es u n "h ipp ie" o u n vago de los 
que duermen en las playas ya 
que n i n g ú n hote l de l a c iudad 
de A c a p u l c o ha reportado 
clientes desaparecidos. 

N O CREEN Q U E H A Y A 
M U E R T O 

Washington. (Efe) . _ Ramsey 
Clark, fiscal general,, ha dicho 
que el P. B . I . no tiene razo­
nes para creer que el supuesto 
asesino de M a r t í n Lu te ro K i n g 
haya muerto. 

Clark hizo esa d e c l a r a c i ó n en 
una entrevista ante las c á m a ­
ras de la te levis ión cuando se 
le p r e g u n t ó acerca de las i n ­
formaciones circuladas en el 
sentido de que James Earle Ray, 
el supuesto asesino, pudiera h a ­
ber sido muerto por las perso­
nas que lo cont ra ta ron para dar 
muerte a l doctor K i n g . 

Acerca de s i c r e í a que h a b í a ' 
m á s de una persona impl icada 
en el asesinato de K i n g , C la rk 
d i jo que no descartaba la posi­
b i l idad de una consp i r ac ión , pe­
ro que se trabajaba en la t eo r í a 
o r ig ina l de " u n hombre actuan­
do solo". 

« N o m e c a n s o d e v e r l o » 

M i n i s t r o f r a n c é s , e n 
e l M u s e o d e l P r a d o 

M a d r i d . (C i f ra ) .—"No es l a 
pr imera vez que vengo a l Museo 
del Prado, pero nunca m é canso 
de verlo. Siento no tener m á s 
t iempo para dedicarle, pero este 
viaje of icial no me lo permite. 
No hay museo en el mundo que 
pueda presumir de tener unas sa­
las t a n completas e interesantes 
de E l Greco, Velázquez y Goya, 
s in contar con otras que por ser 
de pintores ejetranjeros no c i t o" , 
ha dicho el min i s t ro f r a n c é s de 
Transportes, M . Jean Chamant , 
a l f inal izar la visi ta que en l a 
m a ñ a n a del domingo hizo a l M u ­
seo del Prado. 

E l min i s t ro f r a n c é s de T rans ­
portes l legó a l Museo a las 11,35 
a c o m p a ñ a d o de su esposa y del 
director de los S. N . C. P. (Fe­
rrocarr i les Franceses) y del jefe 
de su Gabinete, con sus rsepec-
tivas esposas; del director gene­
ra l de Transportes Terrestres; del 
Min i s t e r io e s p a ñ o l de Obras P ú ­
blicas, don Santiago Cruylles, y 
del secretario general t écn ico de 
este mismo departamento, don 
A n d r é s Reguera. 

Temblor de tierra 

C u a r e n t a 
m u e r t o » 
e n P e r s i a 

T e h e r á n . (Efe-Reuter) . — Cua­
renta personas h a n resultado 
muertas a causa de tres fuertes 
temblores de t i e r ra que h a n sa­
cudido l a provincia i r an iana de 
Azerbaiyan en las ú l t i m a s 24 h o ­
ras. 

L a m a y o r í a de las v í c t i m a s h a n 
sido mujeres y n i ñ o s . 

Las sacudidas t e l ú r i c a s a lcan­
zaron la r e g i ó n de M a k u y, s e g ú n 
las primeras noticias, 16 aldeas 
de la r e g i ó n h a n experimentado 

E n E s t o c o l m o 

incidente en la 
embajada 
gríeqa 

Estocolmo, (Efe-Upi).—Muebles 
y ventanas fueron rotos en la Em­
bajada griega en esta capital, 
cuando algunos elementos contra­
rios a la Junta que gobierna en 
aquel p a í s t ra taron de impedi r la 
ce l eb rac ión de una recepc ión , des­
tinada a celebrar el golpe de Es­
tado del d í a 21 de ab r i l del a ñ o 
pasado. 

L a lucha se inició cuando algu­
nos de los miembros del personal 
de la Embajada y varios invitar 
dos in tentaron rechazar a los ma­
nifestantes, que daban gritos con­
t r a el Gobierno griego. 

Varias personas tuvieron que 
ser asistidas en el hospital. 

A la entrada del Museo fue 
recibido el m i n i s t r o por e l sub­
director de l a Pinacoteca, don 
Xav ie r de Salas, que en e l t rans­
curso de l a hora y media larga 
que d u r ó l a v is i ta les dio toda 
clase de explicaciones y datos so­
bre las salas de los "Pr imi t ivos 
flamencos", "Pr imi t ivos i t a l i a ­
nos", i tal ianos m á s modernos, T i -
ziano. E l Greco, Ve lázquez y G o ­
ya. 

D e s p u é s , e l m in i s t ro y sus 
a c o m p a ñ a n t e s abandonaron e 1 
Museo del Prado, para seguir a 
Aranjuez. 

Arrollados por el tren 

Dos niños 
muertos y 
otro gravísimo 

J a é n , (Cifra).—Dos n i ñ o s re­
sultaron muertos y o t ro her ido 
de c a r á c t e r g r av í s imo a l ser 
arrollados po r l a noche po r u n 
t r en a pocos k i l ó m e t r o s de la es­
t ac ión de esta capital . 

Los muertos son Juan Manuel 
G a r c í a Quesada y J o s é Luis Her­
moso Rodr íguez , de 9 y 11 a ñ o s , 
respectivamente, y e l herido, her­
mano del ú l t i m o citado es Manuel 
Hermoso Rodr íguez , de 12 a ñ o s 
de edad, quien fue trasladado a 
la residencia sanitaria «Capi tán 
Cor t é s , donde continuaba en es­
tado de suma gravedad. 

M U E R T O P O R U N C A M I O N 

Ordenes, L a C o r u ñ a . (C i f r a ) .— 
R e s u l t ó muer to en el acto, a l ser 
atropellado por un c a m i ó n , el 
n i ñ o de 12 a ñ o s , A n t o n i o del R í o 
Gago, vecino del lugar de Las 
Casillas, en este Mun ic ip io . 

E l accidente o c u r r i ó en el k i ­
l ó m e t r o 37,500 de la carre tera de 
L a C o r u ñ a a T u y , en el puente 
Merelas, en las afueras de esta 
ciudad, cuando el c a m i ó n ma­
t r í c u l a PO-45196, conducido por 
J o s é Luis P é r e z Abad, vecino de 
Celeiro, a r r o l l ó a l a v í f t t ima, que 
llevaba un ca r re t i l l a y que, a l 
parecer, hizo un £ i r o e x t r a ñ o . 

Aspecto parc ia l del s a l ó n duran te l a asamblea anua l de la Pefu 
T a u r i n a de L a Alber ic ia , celebrada ayer. 

(Fo to M . BUSTAMANTg) , 

Extraordinaria concurrencia 
en la comida de hermandad 

de la Peña Taurina de 
la Aibericía 

P e r m í t a s e n o s , a modo de pre­
á m b u l o , l evan ta r nuestro modes­
to b o l í g r a f o para in i c i a r un b r i n ­
dis en honor de la P e ñ a T a u r i n a 
L a A l b e r i c i a , que ayer c e l e b r ó 
sus " m u c h í s i m o s aniversarios", 
tantos que nos cabe Ja sospecha 
de que Pedro Romero h a c í a el 
n ú m e r o diecisiete de sus socios. 

Y en este an iversa r io ha con­
cur r ido un caso, que estamos por 
ca l i f i ca r de insól i to . E l secreta­
rio, y en nombre del presidente 
de la depor t iva P e ñ a Oscar, pro­
m e t i ó , y tiene en proyecto, u n 
homenaje a esta' Sociedad t a u r i ­
na , y a l m i s m o t iempo sol ic i tó y 
obtuvo una cerrada o v a c i ó n para 
M a n o l o P a r á s , duran te l a comi­

da de he rmandad , enormemente 
concur r ida , con asistencia de re­
presentantes de Prensa, Radio y 
P e ñ a s taur inas de la capital » 
p rov inc ia . 

E l g ran af ic ionado Manolo Pa­
r á s , como es sabido, es " p a p á de 
la P e ñ a o n o m á s t i c a " e Instiga­
dor de otras muchas, creadas 
poster iormente en la capital y 
p rov inc ia . 

E n los actos celebrados ayef 
conta l mo t ivo , fue reelegida por 
unan imidad la ac tua l directiva, 
y asimismo fue of ic iada una mi­
sa de a l m a por los fallecidos so­
cios y fami l ia res de l a Peña.—T, 

Juan Torre, vencedor en el 
XVII Premio San Mígueluco 

Por equipos triunfó el Expósito Sanara 
O r g a n i z a d o p o r l a S o c i e d a d 

D e p o r t i v a T o r r e l a v e g a se c e ­
l e b r ó ayer , e n C a m p u z a n o , e l 

X V I I P r e m i o S a n M í g u e l u c o 
p a r a j u v e n i l e s . 

T o m a r o n l a s a l i d a 28 c o r r e ­
dores y d e s p u é s de d u r a l u ­
c h a e n los 68 k i l ó m e t r o s de 
r e c o r r i d o , l a c l a s i f i c a c i ó n q u e ­
d ó e s t ab lec ida de e s t a m a n e r a : 

P r i m e r o , J u a n T o r r e , en 
1-5I2-58, y a c o n t i n u a c i ó n Mi­
g u e l A g u i l e r a , V e n a n c i o Par­
do, R a ú l F e r n á n d e z , Gregorio 
F e r n á n d e z , P e d r o Saiz , Fer­
n a n d o S a n J o s é , R i c a r d o Ca* 
sado, J a v i e r L ó p e z y J . A . Pé« 
rez M a n z a n a s , é s t e e n 1-56-W. 

E n l a c l a s i f i c a c i ó n p o r equi­
pos se i m p u s o e l E x p ó s i t o Sa­
n a r a , c o n 11 p u n t o s . 

" L A P A L O M A " 
LIMPIEZA SUPER-SECO 

L a v a d o d e t o d a c l a s e d e r o p a s 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

R a p i d e z y g a r a n t í a 
S a n t a L u c í a , 5 0 í e l é t s . 2 7 - 0 0 - 9 8 y 27 -09 -93 

S A N U N O E R 

METEMOS A GENERAL MOLA." 
l e a d m i t e s u t e l e v i s o r v i e j o d é 
c u a l q u i e r m a r c a , s e l e v a l o r a 
e s p l é n d i d a m e n t e CAMBIÁNDOSELE. 
p o r u n 

P H I L I P S A U T O M A T I C O 
c o n U . H . F . ú l t i m o m o d e l o . 

C A L I D A D - S E R V I C I O - G A R A N T I A 

OPTICA FOTO CINE 

fea 

S A N FRAHC» 

D E S P A C H O E N E L D I A D E 1»AS K E x j t u x ^ 
D E L O S S E Ñ O R E S O C U L I S T A S T f f 

A P A R A T O S P A R A S O R D O S P H I ^ 1 
S a n F r a n c i s c o , 13 ( E s q u i n a a L e a l t a d ) . 
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T U N I C A P . D A M I A N 

M A R I N E R O E S P A Ñ O L 

d o s e s p e c i a l i d a d e s d e : 

CASA MANUEL 

L u n e s 
1 1 : T e l e v i s i ó n escolar. E d u c a c i ó n f ís ica y social. M u n d o c u ­

rioso. Preguntas. 1,45: Cierre. 2: Car ta de ajuste. S i n f o n í a es­

p a ñ o l a . 2,02: Avances informat ivos . 2,04: Panorama de ac tua l i ­

dad. 3: Telediario. 3,30: E s p a ñ a a l d ía . 3,40: Novela: "Vein te 

a ñ o s d e s p u é s " , c a p í t u l o I . 4,10: Dan ie l Boone: "Cód igo secreto", 

5,10: Cierre. 6,45: Car ta de ajuste. M ú s i c a popular rusa. 7: Aper ­

t u r a y p r e s e n t a c i ó n . 7,02: J a r d i l í n . Programa i n f a n t i l . 7,30: A v a n ­

ces informat ivos . 7,35: Los libros. 7,45: Ventana a l mundo. "Los 

Romanoff" . 8,35: Momen to cu l tu ra l . 8,40: Dibujos a n í m a d o a 

8,55: Ayer , domingo. I n f o r m a c i ó n t a u r i n a y deport iva. 9,29: 

Avances. 9,30: Telediario. 10: Programa in format ivo . 10,30: ü r 

m i l l ó n para el mejor, 11,40: Telediario. 12: E l a lma se serena 

0,09: E l p rograma de m a ñ a n a . M e d i t a c i ó n y cierre. 

M a r t e s 
1 1 : Te lev i s ión escolar. M e gusta p in ta r . Es t ruc tura y f o n é t i ­

ca inglesas. Unidades d i d á c t i c a s g loba l í zadas . 1,45: Car ta de 

ajuste. M e l o d í a s tirolesas. 2 : P r e s e n t a c i ó n y avances. 2,04: Pa­

norama de actual idad. 3: Telediario. 3,30: E s p a ñ a a l d í a . 3,40: 

Novela: "Hace veinte a ñ o s " , c a p í t u l o I I . 4,10: Va l l e de pasiones. 

5,10: Cierre. 6,45: Car t a de ajuste. 7: P r e s e n t a c i ó n . 7,02: J a r d i ­

l í n . 7,30: Avances informat ivos . 7,35: Revista agraria . Plagas 

del m a í z . 7,45: Hombres y t ierras. 8,15: Dibujos animados. 8,30: 

U n tema para debate. 9: Protagonista, el hombre. 9,29: Avances. 

9,30: Telediario. 9,59: Avances. 10: T V E . es not ic ia . 10,30: Estu­

dio 1. " E l caballero de las espuelas de oro" , de Ale jandro Ca­

sona. 12: Telediario. 0,14: E l a lma se serena. 0,24: E l programa 

de m a ñ a n a . M e d i t a c i ó n y cierre. 

M i é r c o l e s 
1 1 : Te lev i s ión escolar. M a t e m á t i c a s . Recuerda en i m á g e n e s . 

M ú s i c a y canto. 12: X X I V Premio In te rnac iona l de M a d r i d de 

Motor ismo. 2 : Avances. 2,04: Panorama de actualidad. 3: Tele» 

diar io . 3,30: E s p a ñ a a l d í a . 3,40: Novela: "Hace veinte a ñ o s " , 

c a p í i t u l o I I I . 4,10: D a k t a r i , " E l j u i c i o " . 5,10: Cierre. 6,15: Ca r t a de 

ajuste. P á g i n a s de Granados, por A l i c i a de Larrocha . 6,30: A v a n ­

ces. 6,32: An tena i n f a n t i l . 7,30: Avances informat ivos . 7,32: A u ­

l a T V . 7,45: L a carretera es de todos. 8,15•: Dibujos animados. 

8,30: F ú t b o l : Copa de Europa de campeones de L i g a : Rea l M a ­

d r i d - Manchester. 10,29: Avances. 10,30: Telediario. 10,50: A v a n ­

ces. 10,51: Te le - r i tmo . 11,21: Esta es su v ida : Pablo S o r o z á b a l . 

12: Telediario. 0,15: E l a lma se serena. 0,24: E l programa de; 

m a ñ a n a . M e d i t a c i ó n y cierre. 

J u e v e s 
1 1 : Te lev i s ión escolar. I n g l é s . Recreo. Fé l ix , el amigo de los 

animales. 12: Cierre. 1,45: Car ta de ajuste. 2: P r e s e n t a c i ó n 

2,02: Avancfes. 2,04^Panorama de actualidad. 3: Telediario. 3,30. 

E s p a ñ a a l d í a . 3,40: Novela: "Hace veinte a ñ o s " , c a p í t u l o I V . 

4,10: Los investigadores. 5,10: Cierre. 6,45: Car ta de ajuste. Se­

lecciones de ó p e r a . 6,58: P r e s e n t a c i ó n y avances. 7: J a r d i l í n . 

7,30: A u l a T V . 7,45: Hombres bajo el mar. 8,15: Dibujos an ima­

dos. 8,30: Por t ie r ra , m a r y aire. 9: L a E s p a ñ a viva . 9,39: A v a n ­

ces, 9,30: Telediario. 9,59: Avances. 10: Mis ión imposible. " E l se­

l l o sagrado". 11: Test imonio. E s p a ñ a y l a a e r o n á u t i c a . 11,50: 

Telediario. 0,05: E l a lma se serena. 0,14: E l programa de m a ñ a n a . 

M e d i t a c i ó n y cierre. 

V i e r n e s 
11 : Te lev i s ión escolar. Re l ig ión . Lecturas para todos. Dibujes 

y p in tu ra . 12: Cierre, 1,45: Carta de ajuste, 2: P r e s e n t a c i ó n y 

avances. 2,04: Panorama de actualidad, 3: Telediario. 3,30: Es 

p a ñ a a l d í a . 3,40: Novela: "Hace veinte a ñ o s " , c a p í t u l o V . 4,101 

L a casa de ios M a r t í n e z . 5,14: Avances. 5,15: Complementos 

5,30: Programa extraordinar io . 7,29: Avances, 7,30: Mis ión res­

cate. 8: Avances informat ivos . 8,05: Puede ocurr i r le a usted. 

8,30: Mister ios a l descubierto. 9: L a tor tuga presurosa. 9,29; 

Avances. 9,30: Telediario, 10: P o e s í a e imagen, 10,15: E l agente 

de C ipo l : " E l agente de T r u s t " . 11,15: L a p e q u e ñ a comedia, " L a 

v is i ta" , de Víc tor Ruiz I r i a r t e . 11,50: Telediario. 0,05: E l alma 

se serena. 0,14: E l programa de m a ñ a n a . 0,15: M e d i t a c i ó n y 

cierre. 

S á b a d o 
10,45: Te lev i s ión escolar. Naturaleza y vida social, Nuevas 

noticias. E d u c a c i ó n f ís ica y deportes. 1,45: Carta de ajuste. E x i ­

tos de A n t ó n Karas , 2 : Panorama de actualidad. 3: Teiediario. 

3,30: E s p a ñ a a l d ía , 3,40: P i n de semana. 4,20: E d i c i ó n especial. 

4,30: Ses ión de tarde: I s idro el Labrador 6: Tenemos l a pala­

bra. 6,30: Todos somos j ó v e n e s . 6,55: Habla contigo J e s ú s Ur-

teaga. 7: Cesta y puntos Concurso cu l tu ra l . 7,45: Amigos del 

espacio. 8,15: Embrujada. 8.30: Dibujos animados. 9: T e l e c r ó ' 

nica. 9,29: Avances. 9,30: Telediario. 10: Nosotros. 11,15: Los i n ­

vasores: "Los vigi lantes" . 0,15: Telediario 0,49: E l programa de 

m a ñ a n a . M e d i t a c i ó n y cierre. 

D o m i n g o 
10: Buenos d í a s . Almanaque, e l t iempo, santa misa, 11,15: 

Concierto, 12: Horizontes. "Mundos de un p i n t o r " . 12,30: E n 

directo. Balonmano. 1,45: Avances. 1,50: Club M e d i o d í a . 2,25: 

E l d í a del S e ñ o r . 2,50: Per f i l de la semana. 3: Telediario. 3,20: 

E s p a ñ a en el mundo. 3,30: E l Vi rg in iano . " E l largo camino ai 

nogar". 4,55: I n f o r m a c i ó n deportiva, 4,59: Avances. 5: D í a de 

fiesta, 5,55: I n f o r m a c i ó n deportiva, 6: Superagente 86, 6,30: M u 

sical 68. 7,20: I n f o r m a c i ó n deportiva, 7,30: R e t r a n s m i s i ó n depor­

t iva . 9,29: Avances. 9,30: Telediario. 9,55: Avances. 10: His tor ias 

naturales: " L a dulce muerte" , de Alva ro de Laiglesia. 10,30: 

Ses ión de noche: "Tres secretos". 0,10: Telediario. 0,24: Noc tu r ­

no del domingo. 0,34; E l programa de m a ñ a n a . M e d i t a c i ó n y 

c ierre . 
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P a r a s e ñ o r a s : 
; " i' ' m w i i i i i w w w w i i i 

T r a j e d e b a ñ o e s p u m a , e s t a m p a d o 

T r a j e b a ñ o e s p u m a , l i s o 

« J a m e s B o n d » , l i s o 

« J a m e s B o n d » , e s t a m p a d o 

B i k i n i e s p u m a , e s t a m p a d o 

u s a « M a y I c o s » , m o d e r n í s i m a 

2 4 9 p t a s . 

1 9 9 

1 3 5 

2 1 9 

2 4 9 " 

1 3 9 " 

t i 

Gran surtido en gorros baño y toda 
clase de prendas interiores 

B o l s o p l a z a , d e s d e 

B o l s a s , d e s d e 

3 9 

8 

n 

i i 

1 9 9 " 

1 3 9 " 

P a r a c a b a l l e r o : 
C a m i s a « D a l í » , r a y a s 

C a m i s a « D a l í » , l i s a 

B a ñ a d o r e s p u m a , d e s d e 

P a n t a l ó n " T e r g a l " , v e r a n o 

Gran variedad en ar Jculos de ropa nterior 
P a r a n i ñ a : 

3 7 5 

i i 

1 3 7 p t a s 

4 9 " 

1 3 9 " 

5 9 

14 
1 2 

5 9 

l l 

l l 

l l 

l l 

V e s t i d o " T e r l e n k a " 

T r a j e b a ñ o , e s p u m a , d e s d e 

B a t a g u a t e a d a , e s t a m p a d a 

P a r a n i ñ o : 
N i k i m a n g a l a r g a , n o v e d a d 

N i k i m a n g a c o r t a , d e s d e 

B a ñ a d o r e s , d e s d e 

P a n t a l ó n c o r t o , e s p u m a 

l l O C A S I O N l l 
P r e c i o s o s e o i l n e s , a 
C o l c h a s " C E S P E D " a 

Y M I L E S D E A R T I C U L O S A P R E C I O * D E 

A R I 
R U A i A S A L , 9 

La Casa que más barato vende en Europa 

5 5 a s * 



P á g i n a o c t a v a n D E MAYO D E 1968 B O J A D E L E P i V g ^ 
"1 

A y e r , e n B i l b a o , t e r m i n ó l a V u e l t a a E s p a ñ a 1 9 6 8 
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C I C L O M O T O R E S 

T o r r o T 
4 9 C . 

S i n c a r n e t 

S i n m a t r í c u l a 

S i n i m p u e s t o 

P O T E N T E S - S E G U R O S - E C O N O M I C O S 

C o n c a m b i o a u t o m á t i c o y d e v e l o c i d a d e s 

C o m e r c i a l S a n M i g u e l 
D A O I Z Y V E L A R D E , 3 y C A D I Z . 1 9 S A N T A N D E R 

Glmondí, vencedor absoluto; Pérez Francés, segundo, 
y Gabica, primero en la montaña 

Bilbao. (Por el enviado aspo 
cial de "Alfil", Juan Manuel Gó­
zalo).—Ha terminado la Vuelta 
Ciclista a España^ y ha termina­
do, como siempre, en olor de 
multitud. E n el Estadio de Gare-
llano y desde varios kilómetros 
antes de llegar a Bilbao, una 
gran cantidad de aficionados 
presenciaron y ovacionaron a su 
paso a los corredores. 

íLa etapa de hoy era (a pesar 
d« que ya nada tenía que dis­
cutirse, puesto que el intento de 

O P T I C A K E P L E R 
IS/CBEL n ( E SQUINA CADIZ) 

deshancar a Gimondi hubiera si­
do vano) dura y difícil. En el 
pensamiento de todos estaba que 
los cinco puertos de la jornada 
para loúnico que servirían sería 
para dilucidar de una vez para 

E l c u a d r o d e h o n o r 
d e l a V u e l t a 1 9 6 8 

Por equipos, Kas ha ganado en la clasificación generál. 
E l cuadro de honor de la Vuelta 1968 es el siguiente: 
Vencedor maillot amarillo: Felice Gimondi. 
Maillot verde de la regularidad: Jan Janssen. 
Rey de la Montaña: Francisco Gabica. 
General metas volantes: Juan María Uribezubía. 

todas el rey de la montaña. E l 
triunfo de la montaña ha sido 
para Gabica, quien de esta ma­
nera justifica un poco la fama 
que le acompaña y por la cual 
no hizo mucho en esta ronda es­
pañola. 

ESCAPAN PINERA 
Y V E N T U R A 

Por lo demás, la escapada que 
ha fructificado con el éxito del 
combativo y admirable Martín 

Piñera en el Estadio Garellano, 
se produjo a la salida de Guerni-
ca, tras un intento fallido del 
francés Lemeteyer. 

Saltaron del pelotón Piñera, 
Ventura Díaz y Elorza, que in­
mediatamente fueron poniendo 
tierra de por medio. L a en So-
el siguiente orden* Ventura Díaz, 
Hube, pasó en cabeza el trío por 
Piñera, Elorza. A un minuto cru­
zó López Rodríguez, escapado 
durante el ascenso, y cerca de 
tres minutos después, el grueso 
del pelotón, mandado por Gabi-

Los distinguidos y los fracasados de la Vuelta 
E n t r e los p r i m e r o s f iguran P é r e z 

Mart ín P i ñ e r a s y 
A f i n a r $ A l t i g , e n t r e l o s s e g u n d o s 

Bilbao. (Enviado especial de la vida», no se ajusta a sus 
Alf i l ) .—La de ayer fue una 
etapa que ha cerrado con bro­
che de oro l a Vuelta. Una 
yuelta extraordinaria, depor­
tivamente hablando, y en la 
que se ha podido degustar en 
muchas ocasiones ciclismo d^ 
alta categoría. E s una pena 
que de otros aspectos no po­
damos decir lo mismo. 

LOS DISTINGUIDOS 

Dejando aparte a Gimondi, 
cuya victoria lograda en dos 
golpes maestros, en Vitoria y 
Tolosa, está fuera de toda du­
da, h a habido varios hombres 
dignos de entrar en el capitu­
lo de distinguidos. 

E n el primer lugar, el san-
tanderino Pérez Francés, quien 
por fin h a dado una justa 
medida de su real valor ciclis­
ta. Siempre h a estado presen­
te en los momentos decisivos. 
S u gran etapa de Gijón, que 
le valió el liderato, se puede 
calificar de perfecta en su' 
ejecución y su valentía, y la 
contra reloj del sábado le acre­
ditan como un gran ciclista. 
JSn una palabra, demostración 
de que este hombre, si quiere, 
puede hacer mucho más de lo 
que su desgana y falta de es­
píritu no le permiten lograr. 

T r a s él, el guipuzcoano 
Errandonea, con un cuarto 
puesto final, tras una vuelta 
excelente, siempre en los lu­
gares de vanguardia, y tras 
mejorar sensiblemente en la 
especialidad de la Montaña. 

Gandarias es otro hombre 
distinguido. E l le dio el s á ­
bado al Kas , en Tolosa, la 
victoria final por equipos, con 
wn déc imo puesto en la con­
tra reloj, inesperado para ca­
s i todos, y una actuación ge­
neral plena de aciertos. Será 
un gran puntal de Langarica 
en un futuro próximo. 

Con ellos, el trabajo agota­
dor y callado de López Rodrí­
guez, y ese modelo de honra­
dez, de entrega, de furia y de 
amor propio, que es Martín 
Piñera, merecedor de los m á ­
ximos elogios, por su pundo­
nor tras 16 años de ciclismo y 
37 sobre las espaldas. Todos 
ellos forman el capitulo de 
distinguidos. 

L A S D E C E P C I O N E S 

Las decepciones de esta 
Vuelta han sido varias, pero 
quizá las más duras, por la 
fama de que venían precedi­
dos, han sido las del francés 
Aimar, el a lemán Altig, rele­
gado a partir de la etapa de 
Pajares a un mero papel ele 
comparsa, y las de Gabica y 
Perurena. 

Aimar, vencedor de un Tour, 
es hombre frío, metódico, que 
no arriesga nada y que h^ 
echado por tierra las esperan-
2fas y la opinión de muchos, 

Altig, tras un comienzo ful­
gurante, que hacía presagiar 
en él al gran favorito, se hun­
dió en Pajares, su frase «mas 
vale perder el liderato que ia 

cualidades. E l frío, la nieve y 
el agua de Pajares acabaron 
con él. Y eso es poco para 
acabar con todo un campeón, 
sobre todo cuando otros con 
menos razones siguieron ade­
lante. 

Gabica y Perurena han fra­
casado. E l primero, por su 
costumbre de ir a cola de pe­
lotón. E n Alcázar de San Juan 
perdió sus bazas, cuando un 
golpe de aire le separó de las 
figuras, que se fueron agrupa­
das en pos de la meta. Luego, 
su victoria en la Montaña pa­
rece querer paliar muchas co­
sas; pero no las suficientes. 

Perurena no ha dado de si 
Í0 esperado. Tras su lesión, no 
está en forma, no tiene fuerza 
y ha seguido el camino de su 
compañero Gabica, en una ac­
tuación gris, que sólo reverde­
ce un poco su triunfo de Ma­
drid. 

Por fin, queda Janssen, la 
últ ima figura del póker de 
«ases». Que ha ganado el mai­
llot verde y al q̂ ie en las eta­
pas decisivas quizá haya fal­
tado suerte, fuerzas o ganas. 

Y eso es todo. L a Vuelta 
1968 ha terminado. Gimondi ha 
vencido. Sólo resta por decir 
aquello de: L a Vuelta 1938 ha 
muerto. Viva la Vuelta 1969. 

ca; quien, con sus primeros pues­
tos en Azcárate y San Miguel 
y el segundo en Vidania, tras 
Domingo Fernández, asienta for­
malmente su título de rey de la 
montaña. 

Antes de que se termine de 
bajar Sollube y después de que 
Uribezubía consolidara en Le-
queitio su victoria en las metas 
volantes, con un nuevo sprint 
que le da el primer puesto, se-
che, Lóipez Rodríguez tomó con-
guitío de Echevarría y Gogene-
tacto con el trío de cabeza y asi 
marchan solos hasta Bilbao. El 
cuarteto pedaleaba con ganas, 
exceptuando Elorza, que no quie­
re hacer ningún relevo: algo in­
comprensible, ya que si se trata­
ba de cuidar de la clasificación 
por equipos, su presencia en ia 
fuga era suficiente. Langarica 13 
ordenó no hacer un solo relevo 
y así lo hizo el muchacho, ante 
el enfado de sus tres compañeros 
de escapada, que le instaban a 
hacerlo sin éxito. 

L a máxima ventaja del grupo 
llegó en Llodio, donde el reloj 
marcó 4 minutés 55 segundos. 

Hay un tiró de Ventura Díaz, 
que rueda solo durante cuatro 
kilómetros, pero su director, An­
tonio Ferraz, le ordenó parar y 
esperar al trío próximo. 

Por Castrejana y antes de dar 
vista a la pancarta del final del 
puerto, escapa Piñera, un mode­
lo de honestidad profesional, de 
brío y de entusiasmo, y tras pi­
sar en cabeza la cima, se lanza 
a tumba abierta hacia Bilbao, 
donde, entre las delirantes acla­
maciones del público, se presen­
ta solo y vencedor de la última 
etapa. 

Detrás, el pelotón, ha sufrido 
tres mermas, primero sale el 
dueto formado por Sagarduy y 
Arranzabal, y de inmediato lo 
hace San Miguel. 

VENTURA, SEGUNDO 

Por su parte, Ventura Díaz 
también ha escapado de López 
Rodríguez y Elorza, y es segun­
do en la meta, a 56 segundos de 
Piñera, y con 36 de ventaja con 
respecto a López Rodríguez y 
Elorza. que, por este orden, 
cruzan la cinta. Cinco segundos 
después aparecen en el velódro­
mo de madera Sagarduy y Aran-
zábal; 16 esgundos más tarde en­
tra en solitario San Miguel, y a 
2 minutos 56 segundos de Piñera, 
el pelotón, encabezado por Mo-

I meñe. 

TECNICO 
e n 

0 

ESTOS SON NUESTROS CURSOS PARA 
VIVIR MEJOR: 

• AYUDANTE OE LABORATORIO 
• AUXILIAR OE FARMAOf* 
• AGENTE OE SEGUROS 
• TECNICO OE VENTAS (General) 
• TECNICO OE UENTAS (Acelerado) 
e ESTUOIO OE MERCADOS 
• INGLES CON DISCOS 
e INGLES SIN DISCOS 
• FRANCES CON DISCOS 
• FRANCES SIN DISCOS 
e TECNICO EN DIESEL 
e MECANICO DE AUTOMOVILES 
• ELECTRICIDAD DEL AUTOMOVIL 
• DELINEANTE MECANICO 
• DELINEANTE DE CONSTRUOOION 
• DELINEANTE DE CARPINTERIA 
• DELINEANTE PROYECTISTA 
e CURSO DE PUBLICIDAD 

¿ CURSO DE FONTANERIA Y 
SANEAMIENTO 

• CONSTRUCTOR OE OBRAS 

« w * ' DESDE UN "CLIP" HASTA UN BARCO 

se fabrican en PLASTICO. Son los hombres, los técnicos, 
quienes hacen posible estas maravillas, logro superior de 
fa Ciencia Químico moderna 

C U R S O D É P L A S T I C O S 
por correo, del 

I N S T I T U T O A M E R I C A N O 
revetará paro Vd. los secretos de esfo industria que nece­
sita de personas capacitadas y con base para asimilar sus 
planteamientos y proyectos. 
¡ADEMAS! Vd. podrá, desde las primeros prácticas, iniciar, 
en su propio domicilio, para su provecho, beneficio o 
entretenimiento, la fabricación de los más variados cbje* 
tos: juguetería, floristería, marroquinería, envases, menaje, 

. confección, etc 
Las técnicas de! termospldable, extrusión, soplado, matri 
cería, moldeo, etc., las estudiará prácticamente, haciendo 
uso del equipo de materiales que recibirá V D para los 
ejercicios que comprende el curso. Y todas estas técnicas 
y procedimientos le serán en corto tiempo familiares y 
estarán o su más completo alcance VD. Q U E D A R A 
MARAVILLADO.. 

DESDE AHORA PODRA VD. EMPRENDER UNA VIDA IN­
DEPENDIENTE SOLICITE INFORMACION HOY MISMO 

íY ES TAN FACIL! Cómodamente, en su propio casa, estudiará con la eficacia que nuestra experiencia le garantiza y odquinrd 
una completa capacitación que le hará dominar la técnica del plástico; obtendrá una moderna especialización. 
destacará de los demás, avanzará rápidamente por sus propios medios, SERA MAS IMPORTANTE V GANARA 
MAS DINERO. Autoruado oor el Minliierlo de tdueo.con Nacionol 

CONDICIONtS fcSPECIAUS A EMPRESAS 
para la formación de su personal 

H O Y M I S M O «nvie esta cupón | | . 
Soto gastará un sello da correos y re- ==:. 
cibiró lo mejor oportunidad de sv vida |¡= 

* I N S T I T U T O 
A M E R I C A N O 

MENDIVIL;' 6 y 8 - MADRID-I8 

i Sr. Director 
Sírvate «nviorme INFORMACION Sobre el curto de:. 

11 

GRATUITA | 
i 

OoMÍClfiO 

Población.' 

Provincia 

^ | 
I Provincia.-
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GIMONDI, GANADOR DE LA VUELTA A ESPAÑA. 
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L I B R ( 
P L U M 
C L A S 
V A R I 

B L 
S A N 

T i e n d a s de C a m p i n g * 
en todos los modelos . 
S i l las , mesas , sombr i l l a s , etc» 

A N T E S D E H A C E R S U S C O M P R A S 

V I S I T E N U E S T R A E X P O S I C I O N ! 

D E P O R T E S A R R I O L A 
C a l v o S o t e l o , 6 
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C A L D E R O N 
7 CAFES D E S E L E C C I O N 

E n u n a r e u m ó r > . E n u n a i n v i t a c i ó n . 

Pr- i sus a m i s t a d e s . P a r a U d . 

g a s i e m p r e d i s p u e s t a u n a t a z a d e 

C a f é s C a l d e r ó n 

j S e l o a g r a d e c e r á n ! 

C a f é s C a l d e r ó n 

e s t i m u l a , 

r e c o n f o r t a 

e i n f u n d e o p t i m i s m o J 

* 
* 

C a f é s C a l d e r ó n 

¡ c o n m á s d e u n s i g l o d e t r a d i c i ó n ! 

B O L O S 

S É i l i i 
Mallavia y Las Higueras, Igualadas 

a cabeza de la e las i f íeación en 
Hoy c o m i e n z a n las t i radas de S a n Isidro e n la C a s a de los Bolos 

La jornada belística se celebró, 
ayer, domingo, con absoluta nor­
malidad y con iiempo fresco, ra­
zón por Ja que muchos jugadores 
salieran al corro enfundados en 
sus jerseys. 

En cuanto a los resultados, casi 
normalidad, puesto que se espe­
raban caseros y así resultaron, 
con la sola excepción de Barreda, 
donde los de la Bolística de To-
nelavega vencieran a Solvay. 

Los resultados de la jornada 
fueron: 

MalJavia, 5; Sniace, 1 (jugado el 
sábado). 

Peñacastiilo, 5; Las Higueras, 1 
(jugado el sábado). 

Zurdo de Bielva, 6; La Colina, 0. 
Peñacastiilo, 4; Buelna, 2. 
Solvay, 2; Bolística, 4, 
Ebro, 4; La Carmencita, 2. 
Las Higueras, 4; Corral, 2. 
Las Higueras, 4; Bolística, 2, 

CLASIFICACION: 

Tras los resultados anteriores, la 
clasificación ds la Liga toma im 
teres, al igualar, para la cabeza 

de la tabla. Las Higueras y Malla-
via. empate que se resuelve en fa­
vor de los torrelaveguenses, al su­
mar más chicos en la general. 

Mailavia 10 t- 2 
Las Higueras 
Peñacastiilo 
Ebro 
Buelna 
Zurdo de Bielva 
Bolística 
La Carmencita ... 
La Colina 
Solvay 
Sniace , 

10 + 2 
8 
8 — 2 
7 + 3 
7 4-1 
7 + 1 
5 — 1 
5 — 1 
5 — 3 
3 — 1 

RESULTADOS DE SEGUNDA 
ESPECIAL 

Quijano de Piélagos, 4; Nestlé, 2. 
Velarde, 3; Sáncibrián, 3. 
Boo de Piélagos, 6; La Cavada, 0. 
Elechino, 3; Ruiz Hermanos, 3. 
Igollo, 4; La Oliva, 2. 
Calixto García, 5; Mogro, 1. 
Lloredo. 1; Dome, 5. 
Hinojedo, 5: Confitería Hoyue­

la. 1 (jugado el sábado). 

HOY COMIENZAN LAS TIRADAS 
DE SAN ISIDRO 

Esta tarde, a partir de las sie­
te tirarán en la bolera de la Ca­
sa de los Bolos las parejas de pri­
mera categoría para optar a los 
premios de viaje para el Concurso 
Nacional de San Isidro, que se 
jugará en Madrid. 

Las parejas que tiran hoy son: 
Ríos-Arturín y Tito Mallavia-Pa-
chín, a las siete, y a continuación 
Nani-Pituli y Sousa-Calixto. 

SERAFIN DIEZ GANO E L 
TROFEO «SAIZ LA VID» 

Ayer se disputaron las finales 
del Concurso de «aficionados», en 
la Casa de los Bolos, resultando 
vencedor el jugador Serafín Díess, 
que superó a Braulio Llama, "al 
final de las tiradas, por cinco bo­
los (341 por 336). 

A continuación se clasificaron, 
Lobeto, 235; Pepín González, 229; 
Sañudo, 107; Don Julio Montes, 
100; Cardín, 100, y Canive, 98 bo­
los. 

Arbitró el señor Solórzano, y 
asistió mucho público. 

MARCELINO 

A n u n c i o s p o r p a l a b r a s 
H a s t a s e i s p a i a d r a s : 1 8 p e s e t a s ; 

c a d a p a l a b r a m á s : 1 p e s e t a 

Afc-Ct/AUAUa lifc. ib tVi/M, A UWA COLUMNA ... .,. ^ m PTAS. 
UiiCüAxmüis L>L 35 M/fti A UOS COLUMNAS ^ M 200 » 
HJbCLADKOís Ub áU Al/M A UNA COLUMNA ... w ^, 200 » 
KbCtADKOi!» UE 60 01/M. A DOS COLUMNAS *ütí » 

uto 
REU A U CHUTADOS NANSA 

N« umaticos nuevos San Luis, 
H4. Teleíono '¿3-24-62. 

e n t a s 

B A S M O N T 
i ' b L i m s o K i ! ; » 

VARIAS MARCAS 
\ Desde 190 pías semanales 
í L E A L T A D 3. - teléf . 22598» 

1 

t a lüSPEJü que usted nece­
sita lo tiene o lo nace a su 
gusto Uristaiena Sorlano Bur­
gos, 1. leieiono 23-4<i-lKt. 

Profesiones J 
C O T T E R A para las novias. 
C O T T E R A playa y campo. 
C O T T E R A boutique. 
C O T T E R A para las chicas. 

PROTEJA sus muebles con 
tapas de cristal. Llamando ai 
teletono 23-47-00 Cristalería 
Sortano estará inmediatamen­
te a su disposición. Burgos, 7. 

a r i o s 
BASMONT 

J'ULEVISUKES 
VARIAS MARCAS 

Desde 190 ptas. semanales 
L E A L T A D . 3. - Teléf. 225988 

TAPAS D E C R I S T A L para 
muebles, espejos, estantes sa­
nitarios, todo a precio de fá* 
oríca en Cristalería Sonano, 
Jáurgos, \ , l e l é l o n o 23-47-00. 

EXCLUSIVA 
DE 
ANUNCIOS 
PARA 
ESTA 
SECCION 

LEALTAD, 8 
Teléfono 22 20 fT. 

L A E T A P A 

1. Piñera, 5-56-39, con 43 sw 
gundos de bonificación. 

2. Ventura Díaz, 5-S7-S7, con 
SO segundos de bonificación, 

3. L. Rodríguez, 5-58-43. 
4. Elorza, 5-58-43. 
5. Sagarduy, 5-58-47. 
6. Aranzabal, ídem. 
7. San Miguel, 5-59-03. 
8. Gabica, 6-00-05, con 8 se} 

gundos de bonificación. 
9. Momeñe, 6-00-7. 

10. Grain, ídem. 
11. Van Schil, ídem. 
12. Goyeneche, ídetn. 
13. Van Der Bossche, ídem. 
14. Fernández. 6-00-7, con 6 sa. 

gundos de bonlílcación. 
15. Janssen, 6-00-13. 
16. Soave, ídem. 
17. Uribezubía, íidems 
18. Lemeteyer, ídem. 
19. Aimar, ídem. 
20. Santamarina, ídem. 
27. Gimondi, ídem. 
28. Altig, ídem. 
29. Pérez Francés, ídem. 

L A G E N E R A L 

(Promedio: 37,917 kms. hora) 
1. Gimondi, 78-29-00. 
3. Pérez Francés, 78-81-16. 
3. Vélez, 78-34-00. 
4. Errandonea, 78-34-10. 
5. Adorni. 78-34-26. 
6. Janssen, 78-34-43. 
7. Gómez del Moral, 78-3í-3ai 
8. Echevarría, 78-35-00; 
9. Aimar, 78-35-42. 

10. Spruyt, 78-36-50. 
11. Otaño, 78-39-39. 
12. Ducasse, 78-41-42̂  
13. Gabica, 78-42-23. 
15. Ventura Díaz, 78144-04. 
14. Wright, 78-43-57. 
16. López Rodríguez, 7846-10, 
17. Momeñe, 78-46-23. 
18. Altig. 78-47-43. 
19. Gandarias, 78-48-54t 
20. Haast, 78-40-09. 

GENERAL POR EQUIPOS 

1. Kas, 235-41-10. 
2. Fagor, 235-48-06. 
3. Faema, 236-05-00. 
4. Bic, 236-08-48, 
5. Salvarani, 236-10-24. 
6. Pelform, 236-17-12. 
7. Ferrys, 236-57-07. 
8. Karpy, 237-24-15, 

LA MONTAÑA, ^ 
E N LA ETAPA 

Alto de Vidania (seffonda) 
1. Domingo Fernández. 
2. Gabica. 
3. Gómez del Moral, 
4. Gandarias. 
Alto de Azcárate (tercera) 
1. Gabica. 
2. Perurena. 
3. Domingo Fernández. 
Alto de San Miguel (segunda? 
1. Gabica. 
2. Gómez del Moral. 
3. Grain. 
4. Farisatto. 
Sollube (primera) 
1. Ventura Días. 
2. Piñera. 
3. Elorza. 
4. López Carril. 
5. Gabica. 

10. Pérez Francés. 
Alto de Castrejana (tercera) 
1. Piñera. 
2. Ventura Díaz, 
3. López Rodríguez. 

GENERAL DEFINITP* 
DE LA f lONTASA 

1. Gabica, 62 puntos, 
2. Gómez del Moral, 54, 
3. Pérez Francés, 36» 
4. Gimondi, 22 
5. Momeñe, 11, 

GENERAL METAS 
VOLANTES 

1. Uribezubía, 24 puntos. 
2. Echevarría, 10, 

3. Goyeneche, 7, 

GENERAL POR PUNTOS 

1. Janssen, 142 puntos, 
2. Altig, 125. 
3. Wright, 122. 
4. Peffgen, 103. 
5. López Rodrigue^ 96¿t 
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S A N F R A N C I S C O , 2 T E L E F O N O 2 2 - 4 8 - 4 4 
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La Vizcaína 
Viuda de MANUEL MENDICUTI CUESTA 

A c r e d i t a d o r e s t a u r a n t e d e L a A l b e -

r i c i a , o f r e c e s u n u e v o c o m e d o r 

p a r a B A N Q U E T E S , B O D A S . P R I M E ­

R A S C O M U N I O N E S y C O M I D A S 

T e i é f o o o 23-15^22 
4 f t 4 H * * t f f r * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' » * * 

C A F E T E R I A 
A M E R I C A N A 

Avenida Calvo Sotelo, 23 
Teléfonos 220723 y 224507 - SANTANDER 

mtos. 

¡JOTOS 

os-

de 

0f ^ c o ^ m t t ^ 

1 P R I M E R A S 
COMUNIONES 

Estudio 
Z a m o r a n o 
Rualasa', 22 Teléfono 22-85-17 

L a P r imera C o m u n i ó n es e l acontecimiento espi r i tua l de l a i n ­
f anc i a ; es el d í a feliz que los n i ñ o s esperan con ansiedad, con emo­
c i ó n , ad iv inando la nueva v ida que les espera d e s p u é s de l emocio­
nante a c í o de tomar, por p r imera vez, l a Sagrada Forma . E n esta 
fecha decisiva en su v ida espir i tual en t ran , de l leno, en l a respon­
sabil idad rel igiosa; en dar a la v ida u n nuevo sentido m á s hermoso 
y de m á s r e l a c i ó n con Dios L a p r e p a r a c i ó n adquir ida previamente 
les pone a l corriente del acto que van a realizar para l legar a & 
con plena consciencia y responsabilidad. 

E l p r ó x i m o d í a 23 es la Ascens ión , una fecha t rad ic ional de €0~ 
muniones en el calendario cr is t iano y que auguramos y descamo* 
resplandeciente de sol, porque el d í a lo requiere y los n i ñ o s lo de ­
sean para poder luc i r los impolutos uniformes de comulgantes, m á s 
o menos lujosos, m á s o menos elegantes, porque lo que verdadera ' 
mente tiene impor tanc ia en este d í a es e l a lma i n f a n t i l . 

D e todos modos, cada padre, cada madre desea que sus h i jos 
e s t é n a tono con el acto transcendental que v a n a celebrar y ya se 

Papelería San Francisco 
Agradece a su distinguida clientela 
y amigos la favorable acogida dis­
pensada con motivo de su reapertura 

preparan y piensan en el vestido de Pr imera C o m u n i ó n , en é l lugar 
que c e l e b r a r á n el dichoso acontecimiento, en los regalos que los 
famil iares y amigos h a r á n a l comulgante y en todos esos p e q u e ñ o s 
detalles que hacen este d í a a ú n m á s feliz. 

Estos dios precedentes son de nerviosismo y e m o c i ó n y los p a ­
dres q u i z á e s t é n u n poco desorientados. Por ello deseamos ayudar ­
les con nnos consejos convenientes que a c o n t i n u a c i ó n les ofrecemos 
a t r a v é s de los comercios mejor preparados y especializados, que 
a y u d a r á n a celebrar con toda br i l lan tez el d í a m á s feliz de los 
n i ñ o s . 

P E D R O S A N T A M A R I A . — A d m i r e n los v a r i a d í s i m o s a r t í c u l o s 
de P r imera C o m u n i ó n que se exponen en este comercio, a d e m á s de 
m e r c e r í a , novedades y g é n e r o s de pun to en calidades ex t r ao rd i ­
narias 

G R A N B A Z A R . — V n regalo o r ig ina l para obsequiar a las co­
mulgantes son las maravillosas m u ñ e c a s de P r imera C o m u n i ó n que, 
en g ran surt ido, expone esta Casa. Y juguetes, muclws juguetes que 
c a u s a r á n g ran e m o c i ó n a los p e q u e ñ o s . 

J O Y E R I A PRESMANES. — L a m á s variada colección de me­
dallas, rosarios, cadenas y regalos avalados por el prestigio de esta 
acreditada joye r í a , instalada en la Avenida de Calvo Sotelo, n ú m . 10. 

S U P E R L I M P I E Z A B R I S T O L . — Su ropa l i m p i a y resplande­
ciente en el d í a , s in apuros y servida a domici l io , solamente con 
l l a m a r a l t e l é fono 23-26-95. C o m p r o b a r á la cal idad del t rabajo de 
esta Casa en toda clase de prendas. 

C O N F I T E R I A A L A M E D A . — Encargue sus medias noches, pan 
de molde y tartaleta? para sus comuniones, a esta C o n f i t e r í a , y 
a p r e c i a r á l a exquisita e l a b o r a c i ó n de todos sus dulces y d e m á s con­
f i tu ras especiales. 

K A N S A S . — E n esta c é n t r i c a c a f e t e r í a americana, instalada en 
Calvo Sotelo. 23, pueden ustedes obsequiar a los invitados, en l a 
seguridad de que q u e d a r á n plenamente complacidos con la esmerada 
se lecc ión de todos sus-servicios. 

H E L A D E R I A C A P R I . — Especialidad en cremas heladas e la­
boradas natura lmente , que h a r á n las delicias de los p e q u e ñ o s y t a m ­
b i é n de los mayores. ¡ Q u é exquisitos y sabrosos helados los que ela­
bora C a p r i ! 

L A A R B O L E D A . — Bar y restaurante especializado en bodas y 
banquetes, con amplios salones y ambiente ideal Celebre la comu­
n i ó n de sus hijos en este acreditado restaurante y pida la reserva 
con t iempo oportuno. 

P A P E L E R I A S A N F R A N C I S C O . — Nuevamente abierta a l p ú ­
blico para, ofrecerle, como siempre, los mejores regalos y los me jo ­
res recuerdos de la Pr imera C o m u n i ó n . Libros ú l t i m a novedad, ob­
jetos de p a p e l e r í a y escritorio y recordatorios impresos en el d í a 

E S T U D I O Z A M O R A N O . — U n recuerdo para toda la v i d a : la 
t rad ic iona l fo tog ra f í a de Pr imera C o m u n i ó n . Par el lo ha de ser u n a 
fo tog ra f í a bien lograda y conseguida, y las que hace Zamorano no 
son f o t o g r a f í a s : ¡ son verdaderas obras de a r te ! 

L A V I Z C A I N A . — E n este acreditado restaurante de L a Aibe -
r i c i a pueden celebrar la t radic ional comida de c o m u n i ó n , reservando 
con t iempo el nuevo comedor que pone a d ispos ic ión de ustedes l a 
v iuda de Manue l M e n d i c u t í , con la amabi l idad y el servicio de 
siempre. 

* * * * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i 
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BRISTOL 
San Luis, 14: : Teléf. 232695 :-: Santander 

U l t i m a n o v e d a d e n s e c o 

S e ñ o r a : L l a m e u s t e d a B R I S T O L y c o m p r o b a r á 

l a c a l i d a d d e s u t r a b a j o . - P l a n c h a d o a v a p o r . 

E s p e c i a l i d a d e n A N T K , y t o d a r o p a p o r d e l i c a d a 

q u e s e a . - S u r o p a l i m p i a e n e l d í a . 

!l<»WPPIiHIIIBi!HWItifflW!MltflSllWÍ P á g i n a n m e s m 

P R I M E R A S C O M U N I O N E S I 

i 
R e c o r d a t o r i o s , i m p r e s o s e n e l d i * . 
L i b r o s , ú l t i m a n o v e d a d . 
R o s a r i o s , c o r d o n e s y c r u c e s * 

S A N F R A N C I S C O , 2 . - T e l é f . 2 2 - 4 8 - 4 4 J 

" s e o 

BAR RESTAURANTE 

L a A r b o l e d a 
ESPECIALIDAD 

BODAS y BANQUETES 
Cuatro - Caminos Teléf. 231054 
S A N T A N D E R 

S e ñ o r a : 

Mi punís 
p o n e a s u d i s p o s i c i ó n p a r a l a 

P r i m e r a C o m u n i ó n d e s u s h i j o s , 

l a m á s v a r i a d a c o l e c c i ó n d e 

m e d a l l a s , r o s a r i o s , c a d e n a s y 

r e g a l o s 

Avenida de Ca vo So leí o, 10 
S A N T A N D E R 

O O N F I T _ n I A 

c i l a m e d i 
Encargue s u s m e d í 
noches, pan de mo 

y farta'etas .^o p a r a Comuniones 
San Fernando, 36 232038 * 

c/e 
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D K W F - 1 0 0 0 
Gatafe Montaña - Santander e p o r t i v a 

******** 

P L A Z A P O K T I C A D A - T e l é f o n o 2 2 - 3 7 - 9 9 , 
C U A T R O C A M I N O S - T e l é f o n o 2 H - 4 8 - 8 2 . 
S A N J O S E , 1 6 - T e l é f o n o 2 2 - 9 0 - 8 2 . 

L A V A D O R A S " D A R L I N G * 9 

C o n c e s i o n a r i o d e 

" I N I E R " 

" F A G O R " 

A R T I C U L O S " h L E K 

S A N T A N D E R : R a m p a So t i l ez a. 5, 7 y 1 0 — T e l é f o n o s 220625 y 2 2 3 9 2 1 — S O L A R E S : C a r r e t e r a de U é r s a n e s s / n T e l é f o n o 104 

GRANDES ALMACENES D E M U E B L E S 
T r e s p l a n t a s e n S o t a r e s T r e s t i e n d a s e n S a n t a n d e r 

G A H 1 N K I E S 

T R E S I L L O S 

T R E S I L L O S - C A M A S 

C O M E D O R E S C L A S I C O S 
C O M E D O R E S S A L O N 
M U E R L E S A U X I L I A R E S Y 

D E C O C I N A 

L A M P A R A S Y A R T I C U L O S D E 
R E C A L O . E L E C I R O D O M E S I I L O S 

D E L A S M A R C A S M A S 
A C R E D H A D A S 

Le abonamos hasta 
1.500 pesetas por su 

lavadora vieja, si 
nos compra otra 
del último modelo 

V I S I T E N O S Y S E R A N U E S T R O C U E N T E 
B e s n i t ^ Copa 

del Geiieraif^Ime 
M a d r i d . ( A l f i l ) .—Resul-

í t a d o s de los part idos de fút­
bol jugados hoy, correspon-
^dientes a los dieciseisavos de 
¡final de la Copa del Genera­
l í s i m o : 

H u e l v a , 2; Pontevedra, 0. 
'Sevi l la , 7; R. Val lecano, 3. 

. • I^angreo, 1; Las Palmas, 4. 
M á l a g a , 1; C a s t e l l ó n , 0. 

C i iMTURATO S I M - 5 5 

V a l l a d o l i d , 0; At . M a d r i d . 3, . 
R. M a d r i d . 0; C. Sotelo, 0. 
Badalorta, 0; Bet is , 3. 
Va lenc ia , 5; Tor re iavega , 0. 
Barce lona , 5; G i jón , 0. 
Badajoz, O; Elche, 1. 
A t . Bi lbao , 1; AFcoyano, 0. 
Santander, 0; Real Sd&d., 1 
Celta, 1; C ó r d o b a , 1. 
H é r c u l e s , 0; E s p a ñ o l , 0. 
2ki;ragoz:a, 3; Europa, 0. 

*********************** 

u e b l e s L F R E D O 
f»ran surtido en irnebles de todas clases 

1 2 p o r 1 0 0 D E S C U E N T O E N T O D A S L A S E X I S T E N C A S 

s e i s m e s e s s i n r e c a r g o 

A S T I L L E R O (lunto parada trolebús) 
neumático 

adial textil, 
ahora en camión 

V E N T A Y S E R V I C I O : 

Agenda NANSA 
M o n t a j e g r a t i s 

S a n L u i s , 34-Padre R á b a g o , 18 

En hockey sobre hierba, 
empate de Esoaña-Suíza 

Barcelona. (Al f i l ) .—A los diez minutos de juego, en u n centro del 
in ter ior derecha he lvé t ico , ha sido rematado a encasa distancia por 
el extremo derecha Kraver , que ha fusilado el cero a uno favorable a 
Suiza. 

E n la segunda mi tad , los suizos han querido mantener e l resul-
tado y han privado todo acercamiento a la delantera e spaño la , la cual 
ha logrado peligrosas infiltraciones, provocando hasta ocho penal t íes 
en el transcurso de esta fase y en uno de ellos, a los quince minutos, 
la pelota, disparada por Nogués , ha sido parada con los pies por mí 
defensa suizo, p i t á n d o s e el correspondiente «st roke», siendo ejecutado 
por el propio Nogués , y ha valido la igualada para E s p a ñ a . 

A u t o m ó v i l e s R E N A U L T 

© I C ü i q i a e l D 

i B - 4 L 1 B - 4 S I 

\ R - 4 F U R G O N E T A 
E n t r e g a i n m e d i a f a d e i o d o s l o s m o d e l o s 

I N F O R M E S E Ü E L O S U L T I M O S P R E C I O S 

ú = ° J o s é V i d a l d e l a P e ñ a 
P a s e o c e P e r e d a , 3 5 - T e l é f o n o s 2 2 1 2 3 3 y 2 2 1 3 6 8 

A U D I O V O X 

E s p e c i a l i s t a e n s o n o r i z a c i ó n y m e i a f o n í a 

V E N T A Y A L Q U I L E R D E E Q U I P O S D E S O N I D O 

D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o p a r a S a n t a n d e r v p r o v i n c i a de 
l a m a r c a f r ancesa de m a t e r i a l e s p a r a s o n o r i z a c i ó n 

« B 0 0 S E R » 

P A S A J E D E P E Ñ A , 1 , 1 . " 
T e l f s . 2 2 0 2 1 0 y 2 2 8 2 8 4 S A N l A N D E R 

'****************.********************** *********************** 

Campeonatos de España de boxeo 
P a l m a de 

Campeones 
Be dos: 

Moscas: 
t r o , v e n c i ó 
Í e s d é Oca. 

Gallos: A 
fia, v e n c i ó 
rez. de Las 

L ige ros : 

Mal lorca . ( A l f i l ) . — 
de E s p a ñ a af ic io-

Escudero, del Cen-
por puntos a M o n ­
de Las Palmas. 

Rubio , de Catalu-
por puntos a SuA-

Palmas. 
Mota, del Centro , 

v e n c i ó por puntos a Casas, de 
L e ó n . 

Superligeros: P é r e z , del Cen­
t r o , v e n c i ó por i n f e r io r idad , a 
Ventosa, de C a t a l u ñ a . 

Wel t e r s : D u r á n , del Centro, 
v e n c i ó por puntos a Cabranes, 
de Astur ias . 

Supenvelters: Fa j a rdo , de 
Tenerife, venc ió por puntos a 

Caro, de C a t a l u ñ a . 
Medios: T r u j l l l o , de Las Pa l ­

mas, v e n c i ó por puntos a S á n ­
chez, del Centro. 

Semipesados: V i a n a , del Cen­
t r o , venc ió a H e r n á n d e z , de 
Las Palmas. 

Pesados: F e r n á n d e z , de Te­
ner i fe , venc ió por puntos a V i -
llanueva, del Centro. 

. 1 i , i . A . i , i | i , 4 . , A , i | i , i | ¿ | i , i , i | . 

' ¡ " I " JESÚS DE MONASTERIO. 17 i * ^ ' T , | * f , 
T E L É F O N O 2 2 5 9 6 S ^ " ' ^ l ' 

— I » ' 2 2 5 9 6 7 i — " 
^ • 2 2 2 1 2 » aa l i 

5 : t ] CON FACILIDADES 
, | | DE PAGO 

E X P O S I C I O N Y V E N T A 

M I G U E L A R R O Y O 
C a l d e r ó n de la B a r c a , 14 T e l é f o n o 229987 

!o*L0 D. Vicente 611, reelegido 
• Colonia. (Alemania) . A l f i l . — E l e spaño l don Vicente Gi l G a r c í a ha 

Sido reelegido en su cargo de presidente de la Unión Europea de Bo-
xéo , E . B . U . , el b r i t á n i c o Onslow Pane en su puesto de vicepresi­
dente, durante el Congreso del organismo boxís t ico , celebrado en Co­
lonia . 

V u e l t a A é r e a a E s p a ñ a 
1 8 Y 1 9 M A Y O 

a SAN SEBASTIAN 

i f i m 6 

M a d r i d . (Al f i l ) .—Se han en­
tregado los trpfeos de la Vue l ta 
a é r e a a E s p a ñ a y Qu in t a Copa 
del G e n e r a l í s i m o . E l m i n i s t r o 
del A i r e , teniente general Laca-
lie Lar raga , p r e s i d i ó la entrega 
de los siguientes trofeos: 

P remio de H o n o r Copa del 
G e n e r a l í s i m o , a l p r i m e r c la r i ­
f icado, don Carlos Alos. el pi­
loto m á s joven de E s p a ñ a , que 
comparte con su padre. T a m ­
b i é n se les hizo entrega a pa­
dre e h i jo del p remio m i n i s t r o 

del A i r e . P remio m i n i s t r o de 
I n f o r m a c i ó n y Tu r i smo , a don 
R ica rdo V i l l a r S lg lsmondl ; se­
gundo, premio jefe Estado Ma­
yor del A i r e , a don Eduardo 
Rosado D í a ; tercero, premio 
subsecretario de A v i a c i ó n Civ i l , 
a don Facundo Alvarez E g u í a ; 
cuar to , premio subsecretario 
del A i r e , a don Juan Moreno 
G o r d l l l o ; quinto , p remio dele­
gado nacional de Deportes, a 
don A n t o n i o P é r e z Barquero ; 

sexto, premio general jefe Re­
g ión a é r e a , a don El ionore E. 
W a n n a n g ; s é p t i m o , premio ge­
nera l jefe R e g l ó n A é r e a del 
Ugldos ; octavo, premio presi­
dente D i p u t a c i ó n , a don Rafael 
Estrecho, a don E m i l i o GlraldO 

Belmente F e r n á n d e z ; noveno* 
premio alcalde de M a d r i d , a 
don Juan Marcet F lgueras ; dé­
c imo, premio trofeo s e ñ o r e s le 
Iban , a don J o s é L a P e ñ a 
Arastorza . 

Zapato sport, puntera 
P I S O C A R A M E L O , A U Í O C L A V E 

DE CALIDAD INSUPERABLE 
C A L Z A D O S 

e x c l u s i v i s t a : e m i l i o a g u ü e r a ^ s . a . 
T E L E F O N O 4 7 r A P A R T A D O 4 * A S T I L L E R O 

M o t o s e g a d o r a s 
R A P I D y O L I M P I A 

V a r i o s mode los DESDE 42 .000 p tas . 

5 , 1 0 y 1 3 H P • P e t r ó l e o y G a s o i l 

p D C y p Y ( C o r o s F e r n á n d e z A g u d o 

• H {• I i l TB B Jf% ,ll|l|||lllillllllllllllllllHlllllllllllllllllllillllllllllllilll>il»IMI 

GARMENDIA, 4 — Telé fonos 22 7011 y 221661 — SANTANDER | 

Cari os Pérez, campeón d e marathó n 
Vigo. (A l f i l ) .—Ha tenido lugar en esta ciudad el Campeonato de 

E s p a ñ a de M a r a t h ó n . Part iciparon doce atleas. 
E l orden de entrada en la meta fue el siguiente: 
1.—Carlos Pé rez , del Celta de Vigo, 2 horas, 18 miutos 10 segun­

dos. 2.—Juan Hidalgo, del Vallehermoso de M a d r i d , 2-20-15. 3.—Enri­
que Moreno, 2-29-22. 4.—Antonio Barcia, 2-34-19. 5.— J o s é Lu i s Guerre-
2-36-20. 6.—Femando Alonso, 2-46-26. 7.—-Manuel Madraner, 3-13-19. 

De 1.500 a 8.000 Kgs. 
UEVAS VERSIONE 

DE CAMIOMES 
SUPER-RAPIDOS 

a h c i o s , S . A -
Castilla, 16 - Teléfonos 221960-225332-3-4 

TORRELAVE6A y REINOSA 

C O N 

M o t o r P e r k i n s 

F U R G O N E T A S , j 

C O N V E R T I B L E S y 

P L A T A F O R M A S 

1 0 0 0 K g s . c a r g a ú t i l 
W S m 

PKÜXimOai PüftI'luOS tía LA «JUPA OG'. O E M E M A L I S I N U R. SOCIEDAD — SANTANDER 
TORRELA VEGA — VALENCIA 
PONTEVEDRA — H U E L V A 
R. VALLECANO — S E V I L L A 

LAS PALMAS — LANGREO 
CASTELLON — MALAGA 
AT. M A D R I D - V A L L A D C L I D 
CALVO SOTELO - M A D R I D 

B E T I S — BAD ALONA 
G I J O N — BARCELONA 
BADAJOZ — E L C H E 
ALCOYANO — AT. B I L B A O 

CORDOBA — CELTA 
E S P A Ñ O L — HERCULES 
EUROPA — ZARAGOZA 
SABADELL — JEREZ 

Lo 

N a v e s 
AGENCIA 

D E I A P R O P I E D A D 

I N M O B I L I A R I A 

R U A L A S A L , 12 

T e r r e n o s 
i n d u s t r i a l e s 
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L o s P r i m e r a s s e i m p u s i e r o n e n l o s tíiecisesavos d e f i n a l d e l a ü o p a 
I n d u i o l o i c o l í i t a i ( S e v i l l a y B e t í i ) 

g a n a r o n i u i e n c u e n t r o s 
Mínima victoria del A í l é t i c o b i lba íno en San Mames 

S U P E R I O B I I > A I > 
Z ^ R A G O C I S T A 

izara^oza. (Alf i l ) . — Zaragoza, 
+,PÍVuroP3" cero. 
ír^.'ra20za: y a r z a ; G o n z á l e z 
« S a r í a , R e i j a ; Violeta, F o n -
San: Marcelino, Santos, Bustillo, 
te'ná v Moya. 
t r o n a r Pampols; Iborra , Gon-

.fl»' pedr ín; Madir, C é s p e d e s ; 
f o n i , Varil las, R o j a s , Paquito y 

^ h ^ t o s ' ^ minutos del primer 
." ,̂-0 S a n t a m a r í a bombea so-

1 P el área catalana, y Moya, de 
ÍÜheza, marca el primer gol. 

A ¡os 44 , una c o m b i n a c i ó n de 
delantera local termina con 

«ión de Santos a Moya, que el 
C«treff1o remata en plancha de 

beza, logrando el segundo tao-
T A los 22 minutos de la segun-
fift inarte, Vi l la saca una fa l ta y 
i r c a el tercero 

Dominio abrumador y constan­
te de los zaragozanos, frente a 
un contrario que empleó un "su-
percerrojo", achicando balones 
de su á r e a como podía y sin 
preocuparse para nada del juego 
ofensivo. 

A M P L I A V I C T O R I A 
C A N A R I A 

L a Pelguera Oviedo). Alfiil.— 
Langreo: Mart ín ; Jáuregui , 

Pastor, Falito; Miranda, Santa­
m a r í a ; Secades, Nico, Doblas, J o -
s e l í n y Candi . 

L a s Palmas: Oregui; Aparicio, 
Tonono, M a r t í n I I ; Castellanos, 
Guedes; León , Niz, Gilberto I I , 
G e r m á n y Gilberto I . 

A los doce minutos, Gilberto I 
en tiro angulado, m a r c ó el pr i ­
mer gol canario. A los tres de la 
segunda parte, G e r m á n , en dis­
paro de lejos, obtuvo el segundo. 

A los dieciséis , Níco , a pase de 
Candi, logró el tanto asturiano. 
Luego marcaron, Gilberto I , a los 
treinta y un minutos, y León, a 
los treinta y nueve, que redon­
dearon el definitivo cuatro a uno. 

E l dominio h a sido completo por 
parte de los jugadores Isleños, que 
evidenciaron una neta superiori­
dad sobre el bisoño conjunto lo­
cal. 

A P R E T A D A V I C T O R I A 
M A L A G U I S T A 

Málaga . (Alf i l ) ,—Málaga, uno; 
Castel lón, cero. 

Mal partido. E n la primera 
parte se hizo mejor fútbol, y el 
primer cuarto de hora fue de 
juego alterno. E l Caste l lón, con 
una táct ica defensiva, controlo 
bien los avances del M á l a g a y se 
permit ió llevar a cabo varios con­

traataques no exentos de peligro, 
A los 17 minutos se produjo el 
único tanto del encuentro. U n a 
falta sobre lá puerta c a s í e l l o n e n -
se la aprovechó Ot iñano , muy ce­
rrado, y Mart ínez , de oportuno 
cabezazo, l levó el ba lón a las 
mallas. 

E n la segunda mitad, el M á ­
laga jugó peor, lo que aprovechó 
el Cas te l lón para crear situacio­
nes de peligro, pero sin que lo­
grara marcar. E l partido, poco a 
poco, fue perdiendo garras. 

E M P A T E E N A L I C A N T E 

Alicante. (Alfil) .—Hércules, ce­
ro; Español , cero. 

Hércules : Fernández ; M i c h e , 
Murcia, Irles; Bello, Ramos; V a l -
buena, Cervera, Sevilla, Cáceres y 
José Juan. 
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N U T R E N 
C U N D E N 
R I N D E N 

Fabricado por IGAM0SA Tel. 236208 - Santander 
C a r r e t e r a d e P a r a y a s , K . 1 

P r o f e s i o n a l e s C R E A C I O N E S E N 
E X C L U S I V A P A R A _ 

^ ^ NIÑOS 
C A D E T E S 
CONFECCIONES Y M E D I D A 

V I S T E A C A B A L L E R O S 
S a n F r a n c i s c o , 2 4 

A t l e t i s m o 

Real Santander, Castro 
OJ.E. y Nueva Montaña 

Quijano, vencedores en la 
segunda jornada de Liga 

Los encuentros correspondien­
tes a la segunda jomada de la L i ­
ga provincial de clubs de Prime­
ra División tuvieron lugar, en ¡a 
mañana de ayer, en el estadio de 
ia Snlace, E s t a jomada estaba va­
cante para los clubs de Segunda 
División. 

Los resultados de los tres en-
cuentros disputados fueron los 
siguientes: 

Real Santander, 60 puntos; E a -
cuela de Maestría Industrial de 
Torrelavega, 41. 

Sniace, 33; Castro O J E . 58. 
Solvay, 26; Nueva Montaña 

Quijano, 63. 

R E S U L T A D O S T E C N I C O S 

En los primeros puestos, y en 
cada una de las once pruebas dis­
putadas se registraron estos re­
sultados: 
Pértiga: 

L José María González (Real 
Santander), 2,70 metros. 

2- Javier de la Peña (Real San­
tander), 2,50. 
Peso: 

1. José Gerardo González (Real 
^antander), 13,47 m. (peso juve-
^ l de 6 kilos). 
ri 2- Ramón Macho (Real Santan-

' 9,54 (Peso de 7.257 K g . 
400 m. vallas: 

1. Miguel Angel Lamas (Nueva 
montaña Quijano), 58-1. 
<i¿) ^ r d 0 Alea (Real Santan-

l00 metros: 

1. José Manuel Mouteira (Snia­
ce), 11-2. 

2. Francisco Romaneli (Castro 
O J E ) , 11-4. 
Altura: 

1. Ricardo Bustamante (Nueva 
Montaña Quijano), 1,75. 

2. Miguel Sol (Castro O J E ) , 
1,70. 
800 metros: 

1. Luis Pastor (Sniace), 2-11-
2, Bemardino Amurrío (Castro 

O J E ) , 2-12-3. 
Martillo: 

1. José Marya Reybel (Escue­
la de M. Industrial de Torrelav<> 
ga), 26,70 m. 

2. José Gerardo González (Real 
Santander), 24,881 
Triple salto: 

1. Manuel Vallejo (Castro O. J . 
E . ) , 13,91. 

2. Jesús María Verde (Castro 
O J E ) , 13,45 
3.000 m. obstáculos: 

1. Eduardo Castillo (Nueva 
Montaña Quijano), 9-42-8. 

2. Salvador Alonso (N. Montar 
ña Quijano), 10-40-6. 
400 metros: 

1. José María González (Real 
Santander), 54-7. 

2. José María Gaviso (Sniace), 
55-2. 
Relevos 4 x 100 m.: 

L Castro O J E (J . Gómez, P. 
Romaneli, M. Vallejo y J . M. Ver­
de), 44-8. 

2. Real Santander( L . Gómez, 
R. Alea, J . de la Peña y J . M. Gon­
zález) , 46-2. 

AGÜNDEZ A R R O Y O 

I Adolfo Cobo García 
% GARGANTA - NARIZ - OíDOS 

t . R e a n u d a s u c o n s u l t a e l d í a 14 

D r . G a r c í a 
M a t a 

PULMON CORAZON 
M E D I C I N A I N T E R N A 

I S A B E L I I , 22, 3*. derecha 
Teléfonos 227040 y 270tí(>5 

Doctor SIERRA SETiEN 
H U E S O S • A R T I C U L A C I O N E S 

R E H A B I L I T A C I O N 
Casa de Salud ValdeciUa, Pabe-
i lóa 'i. Teléfono 23-14-00. Con­

salta de 4 a 6. 

D r . H u e b r a 
R A D I O L O G I A 

Diagnóstico y tratamiento. 
Calderón de la Barca, 18, 2.° 
Teléfonos: 22-51-40 y 22-23-43 

A. García Acha-Oculista 
Plaza de los Remedios, 2. 

Teléfono 22-30-49. 
Reserve hora, de 10 a U 

y de 4 a 6. 

JesusSanmartín Polanco 
N 1 N U S 

J.A. Sanmartín Polanco 
Ü U U A £ U M 

M E D I C I N A I N T E R N A 
CADIZ, 4, segundo 

Teléfonos 228728 ? 233295 

R I C O V A Z Q U E Z 
Corazón y Medicina Interna 
Calderón de la Barca. 15-1.0 
Teléfono 22-23-70 

Solicite hora de Consulta. 

L U I S MARINA V E L K Z 

G I N E C O L O G O 

Callista Martínez 
Kecibe de lü.ito a U ^ ü 

? de 4,30 a M * 
Queda suprimida la reserva 

de horas. 
J . D E U E K R E R A , i - i ' E l * 223X7] 

I * 1 1 tí O 
UCULIt í lA 

P A S E O D E f E K E D A . L 

CALLISTA flaibás 
f lautuias ortopédicas 

Podo gramas 
UARMJ&ND1A. 1 ~ letefono 221484 

i m mam 
'VlhJJlCiNA LN i ÜiüNA 

Cádiz, 13-5.° Teléf. 2210 21 

j . J . O U ' i T Z U A i ¿ A S 
Arnés de Escalante, lü, 

t e l é f o n o 22-15^2 

RAFAEL LARIOS 
RIÑON -FKUS» 1A1A-UÜJN H A L E S 

V I A S U R I N A R I A S 

Emilio fino. 2- Teléfonos: 22-98-d5 
y 22-85-10. 

f LAZA DE NUMANCIA lllllllllllllilllUtlIllllilllllllllllllllllilllMllllllllllllllllllllllllIIIIINMHM 

LORIENTE 
' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '••••••iiiiiiiiiNiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiihniiiiiiiii CASIMIRO SAIZ 

Mejoran iiato Físico ambos sexos y edades 
m m i ' i j j A T / V T J T W p r T f T T I Grueso o 
JLaBédAM mi a w ^ ^ l i l J t J d e l g a d o , 
j o v e n o m a y o r , s e r á bien atendido . ¡ 

Nuestros METODOS INDIVIDUALES ion 
indieadot «n TODAS LAS EDADES para la CON­
SERVACION FISICA, sl MEJORAMIENTO FISICO 
y «i DESARROLLO MUSCULAR. Sa puedan prac­
ticar a cualquier hora del día, en la intimidad | 
de su hogar o residencia con 

Félix Sandoval 
C i r u g í a i n f a n t i l 

Gauierob de «arca; itt3 ü.8 izqda. 
Telétono 22-95-83 

B U E N O — ODONTOLUUO 
Ruaiasal. 22 - Teléf. a2-31-»3 

B O i V I E K Ü R A I Z A B A L 
D E' N I 1 S I A 

RUALASAL. «i. primero centro. 

S O L O 15 M I N U T O S D I A R I O S 
Sin molestias - Sin derplazamientos - Anchas Espal­
das-Hombros Robustos-Tórax bien formado-Vientre 
y Cintura proporcionodos, en breves semanas. 

SIN G A S T O S NI C O M P R O M I S O S | U» 
Por alejado que vivo, solicite amplio información, 
enviando HOY MISMO este Cupón. 

y ademas para 
Vd... SeRora o 
Señorita 

nuestros 
«petialía 

Curios 
Femeninos 

"DIANA" 
«We ssbeltecc-
fan su figura. 

r; 

G R A T I S C U P O N O B S E Q U I O 
Recorte y envíe hoy mismo este Cupón 

Sr. Directon Envíeme sin gastos ni compromisos uno 
Revista Deportiva de sus método*, con fotografías 
Sr. 
Calle l . » . . . . ' Z I ~ ~ Z m . . . „ 
Ciudad _ > * j—•—t 

¡Provincia 

I T U T - A p a r t 8 0 4 7 - B a r c e l o n a \ ñ 

Í . IVL V I L L E G A S 
Meaict» — Análisis cl ínicos. 

Pasaje de P«ña. L — í 'elet. 22-16-51 

A. L. PEREA 
HUtSOS l AKIIüUUÜlÜMtS 
f l iXAXO, Z (ectilicio lirao Cinema) 

Aeiétonos ¿MÍM y £ i l24 i 

FEKNAJNDO USTKAftl 
Sistema nervioso. 

GASTtLAlt. i . — leleL 270248 

C. LOPEZ-DORlGA 
A F A K A I U U l U l l i S l l V U 

¡MEUKJlNa \ C I U U U I A 
Lealtad. 1*. 

Teléfonos ¿a-íO-üO f üZ-ao-M 

A L V A K O V I D A L 
Medicina interna — Hayos X 

Paseo de Pereda. W. TeiéC. m & c * 

Español : Romero; Osorio, M i n -
gorance, Riera; Valí , Glar ía; P a -
ret, Marcial, Re , Rodilla y José 
María. 

Empate que se puede conside­
rar justo, porque las ocasiones de 
marcar, el dominio y aun el plan­
teamiento del juego anduvieron 
nivelados a lo largo dé los no­
venta minutos. E n el Español , 
Glaría pasó a la defensa y M a r ­
cial ac tuó como centrocampista, 
misiones que por su parte ejer­
cieron Ramos y Vaibuena en el 
equipo local. 

G O U E A D A E N E L N E U C A M P 

Barcelona. ( A l f i l ) . — S i n em­
plearse, a fondo y con un juego 
que no ¡ha satisfecho a l públ ico 
m á s que en algunas acciones in­
dividuales, el Barcelona ha re­
suelto p r á c t i c a m e n t e su primera 
eliminatoria copera a l derrotar 
a l Gi jón por un claro cinco & 
cero. 

Barcelona; S a d u r n í ; B o r r á s , 
Olivella, Torres; Pell icer; Zabal-
7.a; R i f é , Zaldúa, Mendoza, Mar­
tí Pilosia y ¡Rexaoh. 

Gijón: Solana; E c h e v a r r í a , F l o ­
rín, Granero; Herrero I , Alonso; 
Montes, Alberto, Herrero I I , V a l -
des y Churruca-

A los ocho minutos, en avance 
individual, Marti F i los ia t i ra al­
to y cruzado y consigue el pri­
mer gol. Rexach y Zabalza prue­
ban fortuna después , sin conse­
guir marcar a Solana. 

A los 23 minutos, Rexach lanza 
un pase prpfundo hacia Zaldúa, 
se interpone E c h e v a r r í a sobre la 
salida de su portero, y a l des­
viar el b a l ó n , lo introduce en su 
propia meta, marcando el segun­
do gol azulgrana. 

A los 37 minutos, el tercer gol: 
c ó r n e r de R i f é , dispara Mart i 
F i los ia , repele u ndefensa bajo 
el marco, cuando Solana estaba 
batido, pero recoge el ba lón K e -
xach y de tiro alto consigue mar­
car por tercera vez. 

E n la segunda mitad, a los 13 
minutos, al disputar el balón a 
R i f é , cae a l suelo F lor ín en ma­
la posic ión y se lesiona, debien­
do ser retirado para no reapare­
cer. A los 14 minutos, Za ldúa 
arrebata el ba lón a Solana, lo 
cede a Rexaoh, el tiro de és te lo 
repele la defnsa, y Mendoza con­
sigue el cuarto gol, Y a l minu­
to 41, en un centro bombeado de 
B o r r á s , Za ldúa , de cabeza, con­
sigue el quinto y ú l t i m o gol. 

S E I M P U S O E L B E T I S 

Badalona, (Alf i l ) .—El Rea l B e -
tis Ba lompié h a vencido por tres 
tantos a dos al Badalona. 

Badalona: Rovira; Pranch, Are­
no, Matamala; Orti , Romea; Cas­
taño , Taulat, I l lunda ín , Torrent 
y Marti , 

Rea l Betis: Villanova; Aparicio, 
Ezequiel, G r a u ; Azcárate , A n t ó n ; 
Irizar, Ki lo , Landa , González y 
Rogelio. 

Al minuto de iniciarse el en­
cuentro, I lunda ín pasa a Cas ta ­
ñ o y éste, junto a la puerta, lo­
gra el primer gol local. A los 8 
minutos de l a segunda parte, un 
impresionante tiro cruzado de 
González supone el gol del em­
pate; a los 26 se produce un ba­
rullo junto a la puerta del B a ­
dalona- Rovira rechaza en corto 
y Ezequiel introduce l a pelota en 
la red, consiguiendo el segundo 
gol visitante. A los 31 minutos, 
Torrent, de cabeza, recogiendo un 
pase de Taulat, logra otra vez el 
empate, pero a los 44 minutos, en 
otro barullo ante ia puerta ba-
dallonense, Rogelio consigue el 
gol de la victoria para los hét i ­
cos. 

— * { 
\ IGUALADA E N ^ 

B A L A I D O S f 
• * y 

Vigo, (Alfil).—Celta, 1; C ó r d o 
ba, 1. 

Córdoba: Ortiz; Simonet, Nava­
rro, López; Rodri, Jaén; Luis Cos­
ta, Juanín, Arana, Alvarez y Mu­
ñoz. 

Celta: Ibarreche; Pedro, Mano­
lo, Herminio; Costas, Canarios; 
Lito, Rivera, Abel, Novoa y Viña. 

A los 34 minutos de la segunda 
parte se produce una falta con­
tra el Córdoba a la altura de la 
l ínea media andaluza. Saca Cana­
rio, que centra sobre puerta y con 
increíble fortuna, la pelota, luego 
de pegar en el ángulo superior de­
recho cordobés , entra. 

A los 37 minutos se bota el cuar­
to córner contra el Celta. Después 
de varios tiros y despejes, recha­
za de puños Ibarreche. E l balón 
va a poder de Alvarez, que chu­
ta bajo la misma raya, el defen­
sa Pedro despeja de puños cuan­
do el balón se colaba. E l penalty 
lo ejecuta Alvarez y marca. 1-1. 

L a segunda mitad fue remata-

Andrés García 
de fuñón 

KINÜJN — VEJUxA - fUUSXATA 
i » A u i a t i , u 

Telétuno ¡ia-ea-tiS 

MUEBLES Lozcano 
S e ñ o r a s 

C o n o z c a l o s n u e v o s m o d e l o s d e l a 

a c t u a l t e m p o r a d a e n m u e b l e s , 

c u a d r o s y a l f o m b r a s , e t c . 

P e ñ a s Redondas, 14 
T e l é f o n o 2 3 6 4 1 2 

E n un contraataque, en el m i ­
nuto dieciséis , Ufarte centra des­
de el extremo, y Aguilar no pue­
de hacer nada para evitar que se 
cuele la pelota por el ángu lo s u ­
perior. 

Los madri leños , aprovechando 

este nerviosismo, se lanzaron m á s 
a l ataque, y en el minuto trein­
ta y dos. Ufarte, en una jugada 
personal, centra, y Cardona re­
mata a l fondo de la red. 

A raíz de este gol, los madri­
l eños retrasaron sus í lneas , que-

AUTO-ESCUELA 
G E S T O R I A 

IES PRESENTA El P H 

RESUITAOO SORPRESA 
Conforme a lo esperado, los equipos de Prime­

r a se impusieron a los segundas y algunos tan 
categóricamente, que casi asombra. Así, por ejem­
plo, el Sevilla a un Rayo Vallecano, envalentona­
do y con un buen pa lmarés en ia temporada li-
güera últ ima. Se presumía , naturalmente, que ven­
cieran los sevillanos, pero nunca en la forma tan 
rotunda como lo han hecho. S i esta goleada su­
pone una mejor ía de forma del Sevilla, la verdad 
es que llega demasiado tarde, porque goleador o 
no, lo cierto es que el conjunto sevillano es hoy 
tan Segunda Divis ión como el Rayo madri leño . 

Para nosotros é s t e ha sido el resultado m á s 
sorprendente de la jomada. Este, el empate del 
Español en Alicante, con el Hércules , y sobre to­
do, ese dos a cero del Huelva sobre el Pontevedra. 
S i acaso, también puede estimarse como sorpren­
dente el 3-0 que ha encajado el Valladolid en su 
campo frente a los madr i l eños del Atlético. Cuan­
do un equipo está pendiente de una p r o m o c i ó n 
para ascender a Primera —este es el caso del Va­
lladolid—- debe demostrar calidad de Primera para 
no desanimar a sus seguidores. E l Valladolk. no 
lo ha demostrado y sus seguidores, que no oono-
cen a la Real, e s tán asustados. Claro, que la Rea l 
no es el Atlético de Madrid, y de esto sabemos aL.. t 
go los que la vimos jugar ayer en el Sardinero. 
Pero el Valladolid ha dado muestra de Tina gran 
debilidad en esta su primera confrontación con 
un Primera. L a Copa no es la promoción , pero no 
se diferencia mucho, ciertamente. 

E n fin, y conforme a lo previsto: los Primeras 
impusieron la ley de los m á s fuertes y sin apela­
ción. Incluso los Segundas que vencieron en es­
tos dieciseisavos de final —Huelva ayer, y Jerez 
el domingo anterior, será difícil que pasen a la 
siguiente eliminatoria. 

E X T E N S A F L O T A D E V E H I C U L O S 

\ E N S E Ñ A N Z A T E O R I C A C O N A P A R A T O S 

A l E M A N E S * * * i e ^ 

: > A N I A r S i U E W . T I . 2 2 1 8 9 0 Y 2 2 9 5 2 5 

TORRELAVEGAM o e P E R E D A . I 8 y 2 9 

A S T I L L E R O , S A N J O S É . 2 0 

Serv ic io RENAULT 
J o s é Vidal efe la P e ñ a 

PLAZA DE NUMANCIA — TELEFONO 231850 
LA MAS MODERNA INSTALACION PARA 
LA ATENCION Y SERVICIO DE CUANTO 

PRECISE SU c R E N A U L T > 

F . F o n s e c a P i g a z o 
LVibUiiAJ UJJUMTULUut» 

8anta CJara. 1». — leletono ü&MCíi 

Juan ue Berrera, Zi — iet. &üUti. 

G E R A R D O M A R T I N E Z 

Lealtad, 6, segundo izquierda, 
l e l é f u n o ¿¿- t t l l 

D R . R U I Z L L O R E D A 

C l i m . l A feSlfeilLA 
Calvo Sotetu 13. ¿. ' dereclia 

leletono ¿'¿•ülAKi 

F . P a r d o V i l l a 
feisyecialista de curazon. 

K U I ¡£ A tí A O 
OUUH Í\JU.KAJ 

(Edll lcio «ca lzados P a k a n J 

H A M O S tí A H L t H A 
Ut> L A V A L ¿ A D A 

Hernán curtes. £ 1 — ieiei . £í-!£5sk) 

Dre* . V c m i n a y C a r r a l 
Uayub (uia^uouticu) rtaOiuierain* 

tlatVum — Ultrasonidos 
fciectnciaau Medica 

C A L V O aOifciX» H ~ I f c C ¿Z&tti 

I R L . M O K A L ú d m m Q A 
SlMblVIA iN^KVíUSU 

Cunsuita de l.l a l . 
Sanatorio dei Uoctot Morales. 

M A N Z A N O — Odontólogo 
Uirrvtot ue ta Clínica tVlüiiar 

CADIZ 1, 3." esquina estaciones 

ÜJJÍUVÍ-A U t j í A i l ú A t 
A. A U L M í O , 1. I t J L L t ¿¿¿(Mi 

J O S t m . C A i i ü l A ú i a u 

isaltei U. ito> Attteut. ¿UMML * ¿ató*. 

dando en la defensa les dos m e ­
dios y dejando solamente en pup*, 
ta a Ufarte y Cardona. 

VICTORIA ONUBENSE 

Huelva, (Alfil).—Huelva, 2; P« |» 
tevedra, 0. 

Huelva: Omist; Mesa, Oliva, 
ceiro; Mellado, Femando; Saatt, 
Herrera, Gózalo, Víctor y Encosv 
tra. 

Pontevedra: Cobo; Iruleguí, Ba» 
talla. Cholo; Calleja, Plaza, F u » , 
tes, Martín Esperanza, Roldan, I*»-
me y Odriozola. Arbitró el extr». 
m e ñ o Sánchez Ibáñez, mal. 

A los 19 minutos, Santi lanza u a 
córner y Herrera, de esp léndida 
cabezazo, marca el primero, A k m 
52, falta en el borde del área, qu» 
saca Femando y Goáalo, tambiáa 
de cabeza, consigue el segundo. 

Partido muy interesante, en 
que el entusiasmo del Recreativ 
superó totalmente a la escasa téo< 
nica demostrada hoy por el Poxv-
tevedra, que no há mostrado se* 
un equipo de Primera División. S l 
resultado debió ser m á s abultado. 

GOLEADA EN SEVILLA 

. Sevilla. (Alfil). 
Sevilla: Rodri; Toni, Costa, 

Santos; Pazos, Eloy I ; Lora^ 
Bergara, Eloy II , Redondo jj; 
Beríuezo. 

Rayo Vallecano: Mendietay 
Rubio, Hernández, G a r c í a ;| 
Ráez, Sierra; Aráez, Pérez, Or­
tega, Grande y Bordons. 

Se adelantó el Rayo en el 
marcador. 

A los 39 minutos, Lora, que 
tiró fuerte por bajo, consigiíla 
el empate. 

A los 43 minutos Bergara 
cabecea formidablemente a lá 
red; es el dos a uno. 

AI medio minuto de reanu­
dado el partido, Berruezo mar-, 
ca el tercero, desde muy cerca. 

A los seis minutos, de nue­
vo Berruezo marca un gol que 
es muy aplaudido. A los 10 mi­
nutos Bergara marca a placer 
el quinto tanto. 

A los 17 minutos se castiga 
al Sevilla con penalty; lo tira 
Grande y marca el segundo 
gol para su equipo. 

Dos minutos después, a loa 
19, Berruezo, a la salida de un 
córner, cabecea a la red lim­
piamente el sexto gol sevillis-
ta. A los 21 minutos se lanaa 
una falta contra el Sevilla, 
remata de cabeza Grande ino­
centemente, el balón bota an­
te Rodri y se cuela en la red. 
Finalmente, a los 40 minutos, 
avance y centro de Bergara, 
que Pazos, muy adelantado, 
remata por bajo, estableciendo 
el definitivo 7-3. 

VENCIO E L ELCHE 

Badajoz, (Alfil).—Badajoz: Ro­
dri; Palacios, Amantegui, Hidalgoj 
Anta, Suárez; Macedo, Galán, Rl» 
has, Pereira y Pérez Lozano. 

Elche: Pazos; Ballester, Iborra, 
Canós; Lico, Lezcano; Casco, eu« 
rro, Vavá, Asensi y Emil io . 

A los 7 minutos ¿ e la segunda 
parte, Curro recibe un balón des* 
de l a derecha, se interna y lanza 
xm tiro que Rodri, descolocado, 
no puede blocar. 

Mucho entusiasmo en el Bada* 
joz, cuyos delanteros desaprove­
charon muchas ocasiones de gol 
en el primer tiempo. E n la con­
tinuación, los ilicitanos supieroii 
sacar provecho de su mayor va» 
teranía y técnica para imponerse 
netamente y alzarse con la v io 
toria. 

M A L PARTIDO EN 
SAN ( M A M E S 

Bilbao, (Alfil).—Atlético de Bi l ­
bao, 1; Alcoyano, 0. 

Alcoyano: Pancho; Rayo, Santas 
na, Carrión; Bosch, Ripoll; Mlr, 
S imón , Miguel, Navarro y Alonso. 

Atlético de Bilbao: Iríbar; Sáez, 
Echeberría, Aranguren; Betzuén , 
Larrauri; Arieta, Lavín, Argoitia, 
Uriarte y Rojo. 

Bastante buena entrada y cam­
po en condiciones como para praPS-
ticar buen fútbol. 

H a habido pitidos y los pañue­
los de protesta contra la directi­
va y el entrenador bi lbaínos. Ya» 
mucha gente es tá abandonando 
sus localidades cuando, en el mi­
nuto 43, arranca Arieta, combina 

Relojes OMEGA, Longi-

nes, Cyma, Universal. 

Proveedor del Benemérito 

Cuerpo de la Guardia Ci­

vil (consulte a su Coman­

dancia). 

UOi, 3. M 221» 
S A N T A N D E R 

La qu in ie la ganadora 
H U E L V A - P O N T E V E D R A 
S E V I L L A - R A Y O V A L L E C A N O 
L A N G R E O - L A S PALMAS 
MALAGA - C A S T E L L O N '. 

R. V A L L A D O L I D - AT. M A D R I D 2 
B A R C E L O N A • G I J O N 1 
E L C H E • BADAJOZ 1 
J E R E Z - S A B A D E L L (no puntúa) 

S A N T A N D E R - R . S O C I E D A D ... 3 
C E L T A • CORDOBA " x 
H E R C U L E S • ESPAÑOL ] x 
ZARAGOZA - E U R O P A 1 

GANDIA - V I L L A R E A L 2 
SAGUNTINO • O N T E N I E N T E ... 3 

R E S £ R V A S : 

R E Q U E N A - B E N I C A R L O . 1 
J A V E A - A T . L E V A N T E ... x 

"Complstas" 
¡Atención! 

LLEGO LA PRIMAVERA 

Palas y pelotas de PLAYA. 
Tiendas para camping, «to­

dos» los modelos. 
Sillas y mesas, para 600. 
Hamacas plegables. 
Cestas para meriendas. 2, 4 

y 6 plazas. 
{INCREIBLE! 
Colchones garantizados de 
190 x 73, incluido mnenador, 

a 550,00 ptas 
ANTES de nacer sua compras 
visite nuestra EXPOSICION. 

DEPORTES «ARRIOLA» 
Calvo Sotelo, 6. 

lilamente mala. S i el Córdoba hu­
biese intentado el ataque como m-
zo al final del partido hubiera 
conseguido la victoria. 

T R I U N F O D E L A T L E T I C O 
M A D R I L E Ñ O 

Valladolid. (Alfil).—Valladolid, 
cero; Atlét ico de Madrid, dos. 

Valladolid: Aguilar; Lariño, R i -
vas, Quique; Chalvi , M a r a ñ ó n ; 
Montes, Meló, Docal, Lizarraide 
y R o m á n . 

Atlét ico de Madrid: Pacheco; 
Rivilla, Griffa, Calleja; Jayo, Igle­
sias; Ufarte, Irureta, Cardona, 
Correa y Leirós. „ , i 

(fe O F F S E T - F O T O L I T O 
Catálogos industriales 

HUECOGRABADO 

• Estudio publicitario 
Teléis. 233221 - 239123 - LA REYERTA - Santander 

ÍRESMARES! 

con Rojo, centra atravesado a 
Uriarte, chuta éste, rechaza el 
portero con los pies, y Argoitia, 
en posic ión apurada y ante una 
muralla de jugadores, consigue 
el único go! de toda la tarde: At­
lético de Bilbao, 1; Alcoyano, J. 

L a Copa se íes pr ne francanie> 
te difícil a los vascos. 

J e s ú s C j u i e i i a z 
(iESTlON DE LXJCUMJ&N t uto 
Calvo Soteio. 23. lei . 22-29-li. 
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Í C O M B I - F U R G O N - P L A T A F O R M A A L T A C A P I T O N E 

| Concesionario G A R A J E S A N C H O I 
C a ñ a d í o , 1 T e l é f o n o 2 2 - 1 9 - 2 6 é 

S A N T A N D E R 
1 5 d e m a y o d e 1 9 6 8 

B O N N I E A N D C L Y D E , Y E - Y E , R E D O 

L a l í n e a j o v e n y d e m o d a e n g a f a s d e s o l 

L U D Y 
B e c e d o . 3 T e l . 2 2 - 3 1 3 0 S A N T A N D ^ 

E n e l S a r d i n e r o y p a r a n o p e r d e r l a c o s t u m b r e 

a c í n a d e r r o t a d o a n t e l a R . S o c i e d a d p o r 1 - Q 

E n e s t e 
q u e d e 

r 

p a r t i d o ( p o r s u e s t i l o m á s a m i s t o s o 
) d e s p i d i ó l a t e m p o r a d a 

La Real decepcionó: se esperaba que fugase mejor 
D e n u e s t r o r e d a c t o r P E P E 

con la idea de que el próximo adversario copero de los r a -
cínguistas sería un primera División. 

Y pensamos, naturalmente, en todos menos en la Real. 
De todos cuantos equipos militan actualmente en la P r i ­
mera División —y conste que, tras lo de ayer, nos parece 
que la Real tiene muy comprometida su permanencia— el 
que menos atractivo podía ofrecer eran, precisamente, los 
realistas. 

Y no porque sea el menos 
interesante de los actuales 
primerdivisionistas, sino por­
que nOs la sabemos de me­
moria, conocemos al dedillo a 
todos sus jugadores, y ni indi­
vidual ni colectivamente, tiene 
la «garra» precisa para atraer 
la a tenc ión del espectador. 

D E S I L U S I O N 

De un espectador, además, 
desilusionado, con más ganas 
de hablar de cualquier cosa 
que de fútbol y al que la i 
débil campaña racinguista 
con su triste secuencia del des­
censo a Tercera División, le ha 
dejado tan decepcionado que 
sólo una actuación excepcional 

este tributo. Pero, ¿y la Real? 
Esperábamos que la tempo­

rada que ha pasado el con­
junto donostiarra en Primera 
División, su contacto con los 
grandes equipos, tuviera algu­
na manifestac ión en el cam­
po. Y no ha sido así. L a Real 
se nos ha ofrecido como un 
segunda división algo aventa­
jado —no mucho—, demos­
trándonos, por lo que le hemos 
visto, que no ha adquirido 
ninguna experiencia primer-
divisionista. 

Es cierto que la Real se nos 
presentó con varios reservas y 
que en ningún momento vio 
comprometida la eliminatoria; 
que en n ingún momento se 
vio obligada a pisar el acele­
rador; pero por encima de es-

cido el menos copero de cuan­
tos hemos visto en nuestra ya 
larga experiencia de cronista 
deportivo, con un fútbol de 
muy. poca clase que únicamen­
te en los primeros veinte mi­
nutos de la segunda parte, y 
por el lado del Racing, empe­
zó a tener una cierta entidad. 

Careció de emoción en cuan­
to ge veía claramente que el 
Racing no podía eliminar a la 
Real. Y no tuvo juego porque 
ninguno de los dos equipos pa­
recía tenerlo. 

Partido flojo, sin interés, 
con un desenlace absolutamen­
te previsto, sin posibilidad al­
guna de sorpresa, parecía más 
bien una contienda amistosa. 

Cualquier cosa menos una 
contienda copera. E l Racing 
perdió por el mismo tanteo 
que ha venido perdiendo en 
estas últ imas jornadas: por 
uno a cero. E l Racing mostró 
una vez más su total incapa­
cidad de marcar, y el público, 
su res ignación ante lo irre­
mediable. 

Si del Racing no podía es-

L o s e n f r e n a d o r e s , 
frente a frente 
Esta vez vestuario casi de • L,aureano disgustado. Hasta nervio que ha ,tenido el jjar. 

rutina. N i EJizondó está muy en esto se nota la falta de t i do.' 
contento por esta victoria, ni 

EÜZONOQ: La Real no traía más que 
un objetivo y lo cumplió 

Zubiarrain despeja de puño un o de los muchos corners lanzados 
por el 'Racing sobre la puerta de la Real Sociedad. 

Foto M. BUSTAMANTE). 

N O ayer, sino en el ú l t imo partido de Liga fue cuando 
se despidió el Racing; de la temporada. Lo de ayer, 
frente a la Real, no fue m á s sirto un regalo que el 

propio Racing nos ofreció cuando, en una épocá en la que 
parec ía que iba a comerse a l mundo el iminó de la Copa a l 
Ceuta. 

Entonces, el que m á s y el que nsenos nos ilusionamos 

M a y o n e s a Y B A R 

Elizondo nos dice":— 
—La Real juega mejor ha-

bitualmente; hay que tener 
en cuenta que hoy le han fal­
tado varios titulares^ y esto 
se nota, se quiera o no. 

—De acuerdo; el partido ha 
sido flojo. No hay que j^erder 
de vista que la Real venía a 
cumplir un objetivo: obtener 
el resultado preciso para ase­
gurarse la eliminatoria. Co­
mo lo obtuvo, no se forzó de­
masiado. 

1—Espero que en San Sebas­
tián el Santander juegue me­
jor que hoy; allí no saldrá 
con ese complejo que han sa­
lido aquí, en el que el públi­
co le ha silbado. No diré que 
merecida o inmerecidamente, 
porque no es de mi compe­
tencia; pero sí que los silbi­
dos cuando son recibidos en 
casa influyen lo suyo en el 
rendimiento del equipo. 

Lo que más me ha gusta-
do del partido ha sido la ac­
tuación del número 10 dei 
Santander. Juan Carlos [la 
demostrado ser un jugador do 
una .ciase excepcional, por su 
entusiasmo, su entrega total 
y su técnica. 

—Otra cosa que debo desta­
car es la corrección con que 
se han empleado ambos equi-
pos. 

LAUREANO: No ha sido tan mal partido 
como muchos creía! 

Laureano, ausente en los 
tres últimos encuentros de 
Liga, nos dice: 

—A mí rio me ha parecido 
un partido tan maio. E l pri­
mer tiempo fue de la Real, y 
el segundo nuestro. Creo in­
cluso que se ha jugado mejor 
que en ios anteriores encuen­
tros, aunque esto, la verdad. 

no era nada difícil. 
—No estoy contento con el 

resultado. E l Rácing mereció 
ganar. No diré que eliminar a 
la Real, porque esto es muy 
difícil, pero sí ganar en este 
partido, 

—Me ha satisfecho la ac­
tuación de Aguilar. Es cierto 
que ha actuado con algo de 

nerviosismo por lo del debut, 
y que, por ello, no ha podido 
realizar muchas de las juga­
das que sabe; pero cuando 
vaya cogiendo el sitio en el 
equipo se convertirá en un 
jugador insustituible... 

PEPE 

j Acoso a la puerta de la Real Sociedad, con Chisco intentando el remate. E l meta realista se le 
i anticipó y salvó la situación. (Foto M. BUSTAMANTE). 

M-«STE.Y£MA51£ HÜEVM fHíCCSÍ m&mm • 

l i é : / 

D I S T R I B U I D O R E S : 

J o s é C a l d e r ó n G a r e í e , f . 

S a n t a n d e r 

J a i m e F . D i e s t r o 

T o r r e l a v e g a 

del equipo podía animarle. 
Pero el espectador, el habi­

tual asistente a los campos, 
así como el ocasional, en modo 
alguno esperaba que el Racing 
—tan desilusionado como el 
propio público— pudiera ofre­
cer ese partido excepcional. Y 
como sea que la Real no le 
proporcionaba ninguna nove­
dad interesante, se abstuvo, en 
su mayoría, de asistir a los 
campos, y el Sardinero regis­
tró una muy floja entrada, al­
go más nutrida de las que se 
ve cuando juega el Rayo, pero 
menor a la menor de los atra-
yentes encuentro de la Liga. 

Én él Sardinero estuvimos 
ayer, pues, en familia. Los m -̂
condicionales y algunos más , 
con grandes vacíos en todos 
los graderíos. 

POCO I N T E R E S E N E L 

P A R T I D O 

E l partido respondió, pues, 
a la no expectación. Fue un 
partido flojo, sin emoción, sin 
interés, sin que ni el Racing 
ni la Real tuvieran fuerza su­
ficiente para elevar su tono. 

Bien está que el Racing no 
pudiera. L a desmoralización 
producida por el descenso te­
nía necesariamente que pagar 

í i S o r p r e n d e n t e l i q u i d a c i ó n 
d e m u e b l e s ! ! 

jtiitiis it béIos ii ras a t o il m le li irtera! 

to, de los afanes y demás, hay 
un estilo de juego que Jio le 
vimos a los realistas. 

J U E G O V U L G A R 

Nos ofreció un juego vul­
gar, de tal modo que nos dio 
la impresión de que era un 
equipo más de Segunda —y no 
el mejor—, de cuantos hemos 
visto en la ayer finiquitada 
triste y dramática temporada. 

Tuvo la suerte de marcar un 
gol en el minuto 42 del pri­
mer tiempo y lo explotó; pero 
tuvo una suerte aún mayor y 
es la de ver cómo el Racing 
no «podía» inclinar el encuen­
tro a su favor, de forma oue 
comprometiese a los realistas 
la eliminatoria. 

Por esto, sin duda, o bien 
porque la Real no daba más 
de sí, es lo cierto que este en­
cuentro de Copa nos ha pare-

perarse más, de la Real, si; si 
de verdad existe diferencia en­
tre un primera y un segunda, 
ésta no se vio en esta ocasión, 

Sólo un jugador había en el 
Racing —y en todo el campo— 
con verdadero estilo primerdi-
visionísta: Juan Carlos. Los 
demás, nada. Ni de uno ni del 
otro bando. 

Nos hemos despedido, en 
fin, de la temporada, con ese 
mismo amargor que nos deja­
ron los últ imos encuentros de 
la Liga viendo al equipo des­
envolverse con esas torpezas 
que le han Uavado a la catás ­
trofe. No hubo nerfecta homo­
geneidad en ninguna de sus 
l íneas y hubo muchos fallos 
individuales. Podríamos desta­
car en el equino la actuación 
de Juan Carlos en todo el 
partido y la de Paquito en el 
sesrnndo tiempo. Y nada más. 

E l debut no totalmente 

afortunado de Aguilar, algu­
nas cosillas de Durango y los 
«desahogos» —los eternos des­
ahogos no siempre eficaces— 
de Chisco y la seguridad de 
Illumbe. Y poco más . Algunas 
cosillas sueltas de unos y 
otros, pero sin influencia en 
el rendimiento del equipo. 

Como tampoco la Real nos 
convenció, como bien insisti­
mos en esta crónica, y el par­
tido careció de emoción, bos­
tezamos, al terminar el par­
tido... 

Y , hasta la temporada pró­
xima. 

G O L , A R B I T R O Y A L I ­

NEACIONES 

Para terminar diremos que 
el gol lo marcó Boronat en el 
minuto 42 del primer tiempo. 
Una jugada de la Real por la 
derecha con centro chut de 
Urreisti que Illumbe, pese a 
tirarse bien, no pudo retener, 
desviando el balón hacia Bo­
ronat, que no tuvo más que 
recogerlo para meterlo en la 
red. 

E l arbitraje del señor Ce-
rezuela, murciano, «ni chicha 
ni l imoná». No presentó ni 
aun siquiera la «novedad» de 
ser justo en las áreas. Al igual 
que casi todos los árbitros, las 
faltas cometidas en estas zo­
nas del campo las pasó por 
alto. 

Y respecto a las alineacio­
nes, veámoslas : 

Racing: niumbe; Colina, 
Roldán, Chisco; Paquito, Zo­
co; Aguilar, Gento I I I , José 
Jorge, Juan Carlos y Durango. 

Real: Zubiarrain; Lasa, San­
tamaría, Iguarán; Sagasta, 
Gaztelu; Urreisti, Arzac, Si l­
vestre, Usandizaga y Boronat. 

Trece corners lanzó el R a ­
cing y siete la Real Sociedad. 

P E P E 

E l e q u i p o v i s i t a n t e 

La segunda visita de la Rea 
Sociedad ¿de Copa o amistoso 

P o r C e l e s t i n o R o d r i g u e ! 

D E 

L A MAS SENSACIONAL LIQUIDACION D E M U E B L E S Y 
REALIZADA EN SANTANDER EN 

PIEZAS S U E L T A S 

e b l e s V d a . d e T o r r e 
Preciosos modelos en todos los estilos, muebles auxiliares y cuantos muebles 
necesite para su hogar, cómprelos hoy mismo, aprovechando la venta de piezas 

sueltas de calidad y garantía que les ofrece 

M U E B L E S VOA. D E r O * * E 
L a mueblería más antigua de Santander, no hace descuentos ni vende a plazos, 
poique sus precios son siempre los más bajos. Compruébelo visitando nuestra 

gran exposición de cuatro plantas en 
J u a n d e H e r r e r a , 11 

M U L T I P L S 
O N E S 

a 

PARA CIERRE DE TODA CLASE DE FINCAS, JARDINES, CHALETS,ETC 
S o l i c i t e c u a n t a i n f o r m a c i ó n d e s e e a : 

I N D U S T R I A S 

m o n t s e r r a t 
V E N T A S * Calvo Soleto, 6 - 3 * 
T e l é f o n o 2 2 1 0 1 4 -
F A B R I C A * 8 .° de la Tor re , 2 3 6 
L A A L B E R I C I A * tel. 2 3 5 3 8 5 
S A N T A N D E R 

Famos a terminar la tempora­
da —porque no creemos se pro­
duzca milagro alguno para ello— 
con dos líneas sobre el partido 
de ¿Copa? que ha disputado ayer 
tarde la Real Sociedad de San 
Sebastián a nuestro acomplejado 
equipo del Real Santander. Y de­
cimos acomplejado, porque ayer 
tarde en el Sardinero, y sin ha­
cer grandes cosas en los noventa 
minutos de juego, el equipo local 
no debió haber sido derrotado ni 
aun por la mínima diferencia que 
logró la Real Sociedad en el 
transcurso del primer tiempo, y 
que mantuvo durante el segundo, 
un mucho por las buenas inter­
venciones de su meta y un mu­
cho más por la mala suerte que 
tuvieron en claros remates los 
delanteros racinguistas. Pero ya 
dice el refrán, "que al perro 
flaco todas son pulgas", y pare­
cía estar dispuesto que los aficio­
nados no tuviéramos la satisfac­
ción de ver triunfar al equipo ni 
una más en esta temporada, que 
todos bemeos pasar a la historia 
o borrar de nuestro pensamiento, 
para comenzar lá próxima cav­

íos ánimos que necesitamos, a fin 
de tratar de retornar a la cate­
goría que inopinadamente perdi­
mos en ella. 

Hemos dejado dicho que la Real 
Sociedd no debió salir con la vic­
toria del Sardinero y volvemos a 
insistir ahora que hemos de ha­
blar algo del equipo guipuzcoano. 
Si hubiera habido muchos espec­
tadores - guipuzcoanos o seguido­
res de este equipo visitante, hu­
bieran salido del campo defrau­
dados totalmente del juego exhi­

bido por su equipo y hasta co 
cierto pesimismo, pensando 
partidos de promoción que íi| 
nen por delante para mantew 
se en la División de Honor. 

No la falta de algunos de 
titulares puede justificar lo fi 
quísimo que hizo el equipo a 
largo de los noventa minutos 
exceptuamos unos diez mimii 
del primer tiempo— para 
tramos la diferencia de cate\ 
que hoy existe entre ios da» ¡w 
dos. Es más, para nosocrot í 
parecía aquel equipo del prU 
amistoso del Sardienro, en el í 
se apreciaba una Segunda W 
llador, pero carente de un pí 
de la calidad de primer dim 
nista. Padrán argumentar sus )i 
gadores y entrenador que eüí 
hicieron el partido convenientí 
sus propósitos, con vistas a' " 
tido de vuelta y a su reseñé 
para la promoción, mas pan 
aficionado que juzga lo Que ^ 
ello no vale. 

No nos convenció tampoco 
vez la Real Sociedad. Su jW 
fue vulgar y sus jugadores, a «i 
cepción de su meta, QM P 
quien les libró el partido, 
han adelantado en ese s i í j i 
tacto con los equipos de P 
fila. Lo que hácen, eso sí, 
rrer y luchar, aunque también 
esta ocasión nada expu"" 
dentro del área ni se com. 
ron las cosas con intentos de1 
juego de más calidad. Todo w 
redó en el Sardinero que ew^ 
encuentro amistoso más Que;" 
eliminatoria de Copa y * 
equipos de distinta categoría 

I C e l e s t i n o R o d r í g u e z 
| S U M I N I S T R O S G E N E R A L E S 

fQ CADIZ, 7. 
íl Telfs. 22 47 35 • 2215 40. 
fQ RODAMIENTOS A BOLAS Y RODILLOS S. R. D. ."] 
^ TIMKEN - AGRICOLAS 
£ REPUESTOS PARA CAMIONES 

ZAPATAS Y UTILES DE FRENO STOP 

En PASEO DE PEREDA, 31. 
3j Telf. 23 58 64. ¡ 
K ACCESORIOS PARA TURISMOS [ 
LTI NOVEDADES {; 
[n VESTIDURAS Y FUNDAS CUBRE COCHM [; 

[| PRECIOS - CALIDADES - SERVICIO 

L o s t e l é f o n o s d e l a R e d a c c i ó n 

y t a l l e r e s d e l a 

H O J A D E L L U N E S 
e x c l u s i v a m e n t e l o s d o m i n g o s 

d e s d e l a s c i n c o d e l a t a r d e 

h a s t a l a m a d r u g a d a , s o n i o s 

s i g u i e n t e s : 

2 2 - 2 6 - 3 4 , 2 2 - 3 7 - 7 6 y 2 2 - 1 9 - 8 9 

D E R I V A D O S D E L C E M E N T O 


